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EL S IG L ^ M ÍD Í^
REVISTA CLINICA DE MADRID

APA R ECE TO O O S  LO S SABAOOS F R A N Q U E O
CONCÍ^TACih : X a  rf o  la IJL Xj

F u n d a d o r e s :  S r e s .  D e l g r á s ,  E s c o l a r ,  M é n d e z  A lv a r o ,  N ie t o  y S e r r a n o ,
POBLTOACnONES REFUNDIDAS

SpIíHi  118 Heditua, Gaceta Méilica. Genio MÉdico-ljoiríirfiice. Fundailof; Tejada yíspafia— [orrespondencia Medita, Fundidoí: Cnesla yíkerner.
_________________________ S a n i d a d  C i r i l  F u n d a d o r ;  D .  J .  A l b i ñ i i n a ,

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I Ó N
En toda España, America y  Portugal, 25 pesetas al año. 14 semestre y 8  trimestre. Los demás países, 50 pesetas

P A G O  A D E L A N T A D O
Towrrisniei pfwia, fn^a  suscripolón se considera prorrogada, de no recibir aviso en contrario. >'Stneroair»,wdo2 pe« 

La corre ip ood en cia  admÍDÍítratÍ7 a y  al AHmípi-rrador. )
T,.  ̂ rr'fpRtonftl a1 Diraotnr........ ....................................  ( -A-partadn de Correo®, i úm.

El n u e v o  envase 
original
- con el á n q u lo -

Q p a / j y c n

Analgésico
VENTAJAS ESPECIALES: 1. I n t o n s o  e f e c t o  a n a l g é s i c o

2. f a l t a  d e  e f e c t o  h i p n ó t i c o
3. n o  a ta ca  a l c o ra zó n , n i a lo s  r iñ o n e s.

I N D I C A C I O N E S :  M e d ic in a  in te rn a : Ceíalálgias de toda clase (también las
debidas a la arterioescierosis), neurálgias, especialmente en 
la región del trigémino; dolores tabéticos, asma bronquial.

G in e c o lo g ia :  Dismenorrea, hemicranía, dolores durante 
y después del parto.

C ir u j ía : Dolores de heridas y de cicatrices, así como para 
disminuir la sensibilidad antes de las intervenciones quirúrgicas. 

D O S I F I C A C I Ó N :  0,4 a 0,8 g ó sea 1 a 2 tabletas por dosis. 

e n v a s e  O R IG IN A L :  tubos con 10 tabletas de 0,4 g.

Para proteserae contra ausHtoto. Ce inferior oalic.d, prescribase aiempre el preparado „en envase legitimo Scherlng”.

Chemische Fabrik auf Actien ( v o r m . E . S C H E R IN G , )  Berlín N.39.

Muestras y  literatura a la dlaposlclón de loa Sres. Módicos, sollcitándclas de nuestros c o n o e s lo n a rl^ ® ® ^

P ro d u c to s  Q u ím ic o s  S c h e r in g ,  S .  A . (a n t ig u a  c a s a  C a r lo s  W . H e is s )
A R A R T A O O  A T S  -  M A D R I D .Ayuntamiento de Madrid
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M AU R ICIO  LEPRINCE
n o c to r  en M edicina :-: Farmacéutico de l  ■ claae." " ■ ^ D o c t o r  en M edicina Fm m rU  r « T i  Hcpitales d . Parir.

Lauread, aa la Pacaltad^. M i . i . ^ ,  ™ ,a & « .  ^  T O  U P, P A R I S  '______ _ _ _

~  _______ __________ L—  

s : M N
^  lodlcftcloocs lerapéntiea»-

^ CASCARINE
^  l e p r íh c e

o  T  e :  R  A  R
Facsímil de los prodncUis.

(CW H ’® O») 
F s t r e ñ i m i e n t o  h a b i t u a l , —  
E n fe r m e d a d e s  d e l  h íg a d o .
Estreñimiento durante eU m barazo

y la lactancia, etc.

d*ia

C olagogo y copragogo de pri­
mer orden.

É  U  T  I C  O
Dos • T modo de empleo.

CASCARINE
l e p r in c e

Pildoras dosificadas, á 0,10. —
Una 6 dos por la noche, al acos- 
urse ó durante las comidas, si el 
estreñimiento es de origen diges-

tivo,

G U I P S I H E
Principios activos del 

muérdago.
M edicación  hipotensiva. H ip er ­
tensión. sobre to d o  s. es debida 

ü \  al cansancio del órgano cardiaco^
S  Especifico d e  las dism enoneas y 

d e  las hemopúsis.

^  Píldoras
S  Dr.SeÍouPnoi

á base de Santomna.
•u| Tratam iento de la  diabetes 

sin régim en especial.

r h o m n o l
(0*1 H‘* P* O’*)

A b a se  de ácido nucleínico pu- 
¿1 ro V de los principales nucleo-
ñ  fosforados extraídos de los ce-

reales. P oderoso reconstituyente 
del n dcleo celular. Verdadera nu- 
cleoterapia. H ip e ileu cocita n o  d e  
primer orden. Especialm ente indi- 
cado  en  las convalecencias, e tc ,

E U NI I C T  1 M E
Blenorragia, uretritis, cistitis, etc. 

Antigonocócico, diurético, an­
tiséptico, etc.

(Tratamiento completo.)
UCEVA. PREPARACIÓN

NEO -  RHOWIHOL
Nucleinato de Estricnina (nuevo 

cuerno) Y Cacodilato de sosa.

G U I P S I H E  ^
Pildoras dosificadas, á 0,05.— v
De seis á diez por día. entre las j 
com idas.- Ampollas dosificadas ' 
á 0,05. De una á dos inyecciones 
intramusculares por día (en loa ca­
sos urgentes).

Píldoras
del

Dr. Sejoupnot
Pildoras dosificadas, a 

0,02 de Santomna. '-¡j 
Una en cada comida.

r h o m n o l
Pildoras dosificadas, á 0,05 
d e  d á 8 p or  día durante las co_
midas. S a cK fu ro  
0.10 por cucharada de cate. 
U na cucharada de  las d e  café  *3 
rante las com idas. Ampollas ^  
I c c . á l o  c . c . dosificadas a 0,ÜO 
de ’núcleinato de sosa por c. c.
para inyecciones h ipodérm icas (m
fecciones agudas).

E U M I C T  I M E
C á p s u la s  envueltas en  gluten. Com ^  
tie n e ca d a u n a ;o ,zo d e  santalol.o, a

■9L

Juclelnato ae c.suu.im.« 
cuerpo) y Cacodilato de sosa.

Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neurast^ 

. _____ mediante la

Cápsulas envueltas entienecadauna;o.zodesantaol,o,oa «
de salol y 0.05 de h exam etjeno te U 
tram ina.(Sin urotropina.) D e  ocho g
á diez p or  día durante las comidas-

n e o  -  RHOHINOI- ^
Ampollas de 1 c . c. Cada u^  
contiene un miligramo de nude 
nato de estricnina definido y o.-’ S 
de cacodila to  de sosa. .
Durante d oce  días una my® 
diaria, descansar d oce  días y emp 
zar d e  nuevo.n (  las decadencias, a s r e m « , I  ,r,r de nuevo. n
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EL SIGLÜ MEDICO
R E V IS TA  CLIMICA DE MADRID

Director-Propietapioi Exorno- Sr. D- CARLOS MARIA CORTEZO
Olrectores honorarios: D. RAMON SERRET Y  COMIN jr Ezcmo. Sr.. D. ANGEL PULIDO

R S D A .O T O R E 8 :
¿lone. Sr. D. AMALIO 9IMEN0 | Exeas. Sr. 0. 8ANTIAB0 DE RAMON Y GAJAL I Exorno. Sr. D. JOSE FRANCOS RODRIBUEZ

B A S T O S  ( M . )
UíálDO de I* Be-) 0-ia. 
i>ro(- A. de IsF . de M. j. B L A N O  T  F O R T A C i N  

Del Boapit>l de le PrlBoeai;
U  C A R O E N A L

oitedtitloo ae Olrasl- de Madrid, 
mniano del floaplu l de la Prloeeae.

d. C O O I N A  C A 8 T B L I . V I  
aaadenlep. Hédloo de loe Haapitalee. 

DI. da loa daa. Antltaoeroaloaaa,
V. C O R T E Z O

data dal Parase UasKarlo de Madrid. 
Del Ipamsto de Altoseo XIII.

L. E L I Z A O A R A T  
Del Boapltal Oeneril de Uadild 

A. E S P I N A  r  C A P O  
leadimloa de la Baal de Medicina. 

A. F E R N A N D E Z
EPlutenicdelaFioaUedy Boapltelei- 

F. L O P E Z  P R I E T O  
B le o tr o .r a d td lo g o  

Ex-HddlOO n t s iu .

A .  S A R C I A  T A P I A
LarlnRdloflO. Académico de le Beai 

de Medicina.
d .  S O T A N E S

OlrsIaDO del Hoapltal Oeneral de 
Madrid.

B .  H E R N A N D E Z  B R I Z  
Médico dele de la Inolnaa r  OoleRlo 

de la Pae.
T .  H E R N A N D O

OatedritlGO de leiapéatiea de le 
Paonitad de Medicine de Madrid. 

F .  H U E R T A S  
Del Hoapltal Oenaral. 

Académico déla  de Medicina.
C .  d U A R R O S

Profeeor de Pelqalatrle del In itlls- 
to OrlmlnolóRlco.

E .  L U E N S O  A R R O T O  
De le deooldn de Peraaltologla del 
Instltnto de Altonao x n i  j  del Hoi>

I pltel de la Pacsltad de Medicina.
f i e d s o t o r  J o r l d l o o ;  A

S .  M A R A N O N
Médico del Eoapltil General de Ma­

drid. Pro(. L  da la F. de M.
M .  M A R I N  A M A T  

OHtlmiSlogo. Académico O. déla Beal 
de Medicina.

J. M O U R I Z  R i e s s o  
Jefe dal Laboritorlc del Hoapltal Ge* 

neral.
a . N A V A R R O  O A N O V A B

Médico-Director del Gabinete de re- 
dlogratla y radioterapia delHoepltal 

de la Prlneeia.
8.  P A S C U A L  y  R í o s  

Vrof. A de U F. de M. Médico forenie.
A .  P U L I D O  M A R T I N  

Médico del Hoepltal de Han Joan de 
Dloa. Proleeot de ylai nrlnirlei.

J .  y  8 .  R A T E R A
De lee BeseaceocleeProTlnolal e Ms- 
nlclpal de Madrid. BadldlogoadelHoa 
pltal General y de San Jnan de Dios

S .  R O D R l S U E Z  L A F O R A
Prof. A. d e laF . de M. ex-Hlatopatd> 
logo del Manicomio de WaablngtoB.

d .  8 A R A B I A  P A R D O  
Director del Hoepltal del NldoJeada. 

Académico de la Beal de Medicina.
F .  T E L L O

Director dcl Inatltnto A lfosio  tttt, 
L .  U R R U T I A

Bipeclallata en enfermedidei del apa 
rato dlgeatlTO.

A. V A L L E d O  N A Q E R A
Jefe de ülínice mental militar de 

Olempoxneloa.
d .  M .  D E  V I L L A V E R O B  

Del B ill  Hospital del Bnan Snoeao. 
Del Inatltnto Oajai.

R . D E L  V A L L E  Y  A L D A B A L D E
Académico de la Beal de Medicina.

,  C O R T E Z O  O O L L A N T E 8

p r o g r a m a  C I E N T I F I C O :
ülmlaeapafíola. — Arohluo é Inventario del Tesoro Ollnico, de los trabajos de Inueatigaolón y de loa Laboratorios naolenalet.— 
Ottíha, análisis y aaeptaolán de loa progireíog extranjeros. — Fomento de la enselianza. —  Todos loe Hospitales y Asilos seriK 
eilnItttB de enselianza.—Ediflolos decorosos y suflcleníea.—Independencia del Profesorado y purIJIoaoión en su Ingreso.—FomsHts, 

premios y auxilios á loa estudios y su ampliación dentro y fuera de España,

a t r i M I . A . Ü X O :  Sección cientlflcai ü n  caso do metanoBarcoma tratado con Roentgen y  Radiumterapia, por loa Dees. J. y  S. Rutero.— 
Las salea de oro  en el tratamiento de la tuberoaloaia pulmonar, por el Dr. Falipt Garda IWciño.—La úlcera péptica y  bu m ecanletno de cura- 
clin por la gastrocnterostomla, por Joti Xuna Goñón.—BlbHografla, por J. Ooyones.—Pctlód lcoa m édico».—L os grandes errores de la Clíni­
ca de nueetros días, p or el Dp. Mlsoel Borjuebs.—La cura de sol, por e l Dr. D. Rdimrdo Patior QutiUn.

Un coso lie melanosiircoina trotado con Roentgen 
y  Radlumterniila

POS LOS

DOCTORES J. Y  8. RATERA

B1 caso que vamos á referir es muy interesante 
porque demuestra la acción tan beneficiosa que tienen 
en estos procesos las radiaciones Roentgen y del Radio.

Se trata de una señora que en la actualidad cuenta 
setenta años y que hace cuatro vino á consultarnos 
por primera vez, padeciendo entonces un melanosar- 
coma del borde interno del pie derecho, que tenía el 
tamaño de una moneda de cinco pesetas y cuyo co­
mienzo databa de hacia veinte años.

Antes de acudir á nuestra consulta se había some­
tido á la opinión de personas competentísimas, de las 
«nales la más autorizada se expresó en el sentido más 
pesimista posible, añadiendo con la franqueza que le 
«aracterizaba, que el único tratamiento á ensayar eran 
los rayos X, pues de otro modo se morirla la enferma, 
y que con los rayos X  también se moriría.

Ante esta perspectiva tan poco halagüeña y aten­
diendo el consejo recibido, decidieron la enferma y su 
íamilia seguir el tratamiento por las radiaciones, y el 

 ̂y B de Marzo de 1922 recibió la región enferma, en

tres aplicaciones, la cantidad de 27 unidades H de rayos 
producidos por una tensión de 100 kilovollios y filtra­
dos á través de 10 milímetros de aluminio, do.'is fuer­
te á la cual reaccionó con una intensa infiamación, cosa 
natura!, pues el límite de dosis tolerable por la piel en 
estas condiciones era lo que ae conocía por cinco dosis 
de eritema, constituida cada dosis por cinco unida­
des H.

Esta reacción se prolongó cerca de dos meses, ai 
cabo de los cuales y con su desaparición coincidió 
también la de la lesión tratada, la cual, durante el 
curso de la reacción, se fué reduciendo poco á poco, 
quedando una superficie lisa, miforme, sin ninguna 
desigualdad ni relieve de ningún género, persistiendo 
en este estado durante tres años, por lo cual nos crei­
mos autorizados á hablar de curación, por lo menos 
en el sentido clínico.

Pero repentinamente, y cuando más confiada esta­
ba la enferma en su curación, se presenta la recidiva 
el 16 de Julio de 1925, atribuyéndola, dada la rapidez 
con que se presentó, á algún rozamiento ó presión pro­
ducido por el calzado, presentando la región que había 
sido tratada hacia tres años, cubierta de vejigas que la 
provocaban intensos dolores. '

Dado lo brusco de la aparición de los síntomas y 
no queriendo precipitarnos, se estableció una cura d« 
reposo y calmante, ante la idea de que algún trauma-
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tiemo que hubiese podido pasar desapercibido, hubiara 
sido la causa de la aparicida de uua leaooiÓD tardía; 
pero la marcha de la enfermedad dos convenció al 
poco tiempo de que de lo que se trataba era de la tan 
temida recidiva.

En estaa circunstancias y queriendo evitar á todo 
trance la propagación regional^ se aconsejó un nuevo 
tratamiento roentgenlerápico, el cual fué realizado loa 
días 28, 29 y 30 de Agosto, dándose á la enferma el 
1 2 0  por 1 0 0  de la dosis de unidad cutánea, irradiando 
la región desde una distancia de 60 centímetros foco- 
piel, para obtener el efecto más homogéneo posible en 
todos los planos, ya que la lesión era superficial, y 
abarcando en la zona de irradiación una gran canti­
dad de tejidos periféricos de Ja zona ulcerada, los cua­
les se hallaban ya infiltrados. La tensión empleada fué 
de 2 1 0  kílovoltios, y las radiaciones fueron filtradas á 
través de un filtro de 0,5 milimetros de cinc.

El efecto de este segundo tratamiento Roentgen 
fué nulo en absoluto, pues ó por una mayor radiorre- 
sistencia de las células, que hablan sido infinidas tres 
años antes por la misma medicación, ó por una menor 
cantidad de energías generales, las cuales no fueron 
suficientes para deetruir y reabsorber las células enfer­
mas atacadas por el tratamiento, lo cierto es que al 
poco tiempo de hecha la irradiación y al lado de una 
ligera m» j iria observada en la marcha de los síntomas, 
éstos se recrudecieron de nuevo y la enfermedad tomó 
una marcha más rápida.

En estas condiciones y viendo el carácter franca­
mente progresivo de la enfermedad, se aconsejó y fué 
aceptado el tratamiento radiumterápieo.

A fin de hacer éste lo más útil para la enferma, y 
obtener un efecto lo más homogéneo posible en todos 
los planos de la región enferma, valiéndonos del mayor 
poder de penetración de las radiacionee emitidas por 
las substancias radioactivas frente á las radiaciones 
Roentgen, mandamos hacer un dispositivo de made­
ra, de una altura de 2  cenllmetroa, y en el cual ee talló, 
en el centro de la aupeificie opuesta á la que debía ser 
aplicarta sobre Ja ttgión, una cavidad de 2 milímetros 

de profundidad, para alojar la placa de radio con la 
que íbamos á realizar la irradiación (fig. 1 .*').

Apar&to rttdifero.

r . j  1 .

Como aparato radífero utilizamos uoa placa cua­
drada de 3 centímetros de lado, que contiene 24,6 
miligramos de sulfato de radio, equivalentes á 15,20 
miligramos de radio elemento, con un filtro de 2  mi­
límetros de plomo. Con esta filtración y colocada in­
mediatamente encima de la piel, provoca una reacción

eritematosa en cuarenta y ocho horas de aplicación, 
apareciendo el eritema á los ocho ó diez días de hecha 
la irradiación y durando ésta quince ó ve*nte dias, de­
clinando después rápidamente.

Tanto por las mediciones hechas por Warnclcros, 
romo por las obtenidas por nosotros con loa iontocuan- 
timetros, calculamos que podría estar colocada la placa, 
moutada de esta manera, unos veinte ó veinticiace 
días, para provocar la reaccjón eritematosa, que nos 
había de indicar el que babiamos dado ya la dosis que 
DOS habíamos propuesto, pero é t̂a sobrevino antee, 
seguramente por bailarse todavía la piel bajo la accióo 
de la irradiación Roentgen realizada en los últimoe 
días de Agosto.

Para ponernos al abrigo de todo error hicimos qoe 
la escotadura que se hizo en el soporte de madera tu­
viera 2  milimetros exactos, que neutralizaban loe 2 
milímetros de plomo del filtro, que alejaban la place 
de la supeificie enferma, conservándose de este modo 
la dietanoia da 2  cenLlmetros que noe habíamos pro­
puesto.

Una vez curada cuidadosamente la región y coloci- 
da sobre ella una capa delgada de gasa, se aplicó el 
aparato radífero, envuelto en cauchó y ee mantu70 
colocado dia y noche, levantándole únicamente cade 
día unos momenloe, mañana y tarde, para cambiarla 
gasa de la cura, volviendo deepués á colocarle de nue­
vo, y haciendo lea aplicaciones desde el 15 de Ootubio 
basta el 28 del mismo mes inclusive.

Ya á los once ó doce días, la enferma, que durante 
ios primeros de la cura habla soportado ésta admira­
blemente, pues :e calmó inmediatamente los dolores 
que tenía, comenzó á quejarse de escozor, que fué eu 
aumento, basta que después del día 14 hubo que sue- 
pender el tratamiento, por la intensidad del escozor 
que 8entía« apreciándose al mismo tiempo toda la re­
gión muy eritematosa.

Siguió á este tratamiento una reacción intensa 7 
muy prolongada, en el curso de la cual se eefacelój 
cayó tudo lo que era superficie cruenta, la cual, después 
de una marcha lentísima, de meses, quedó limpia por 
completo, ofreciendo el aspecto de una cavidad circu­
lar, de bordes como tallados coo sacabocados y dsi 
tamaño de un circulo de 5 centímetros, en la cual fue­
ron apareciendo al principio escasísimas y más nume­
rosas después, granulaciones de buen aspecto, que fue­
ron rellenando poco á poco la cavidad.

Como el esfacelo tardase más en desaparecer deis 
parte posterior de la úlcera y ante el temor de la per­
sistencia de algún elemento, expresado por el i)r. Sáíuz 
de Aja en una consulta habida con él, que pudiese im­
pedir más adelante la cicatrización, se hicieran IO0 días 
4, 5 y 6  de Diciembre, tres sesiones, de cuatro hora» 
cada una de ellas, con la misma placa, pero utilizando 
solo una débil filtración de Vw de milímetro de alumi­
nio, etnpleacdo un soporte de madera en el cual ¡apla­
ca quedase apoyada únicamente por los ángulos de 1» 
escotadura hecha, quedando el resto a) aire libre, áfio 
de que la madera no ejerciere absorción ninguna en le 
radiación emitida -por la placa, la cual llegaba de e3te
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modo íotegra sob re  k  reg ión  en  la  q u e  se quería  hacer 

actuar su  acc ión  (fig. 2> ).

Cavidad para alojar al radio.
i

Soporta
da

madenb
4 -

]
Esta  n u e va  ap licac ión  v in o  á  p ro lon ga r m á s  la  reac­

ción, retardando la  naarcha de la  h e rid a  hac ia  la  cica* 

trización, pero el é x ito  v in o  á  co ronar todos lo s esfuer­

zos hechos para  vencer tan  tenaz rec id iva  y  en  u n a  co n ­

sulta ulterior ce lebrada con  el p rofesor H o lfe lde r, de 

Frankfurt, h u é sp e d  nuestro, d u ran te  u n o s  d ías, en el 

mes de M a j o  de  este año, se lim itó  á  hacer constar el 

buen resultado obten ido, aconse jando ún icam ente, para 

acelerar la  cicatrización, el em p leo  de u n a  p om ad a  de 

pellidol al 4  p o r 100  en  va se lin a  a lb a  p u rís im a , en d ias 

alteraos, ap licando  el d ía  in te rm e d io  u n a  senc illa  p o ­

mada de ó x id o  de cinc, en  la n o lin a  a n h id ra  y  a gu a  de 

rosas, recetada p o r nosotros.

Actua lm ente la  cicatrización  se m antiene  en  ezce- 

leote estado, ten iendo  u n  aspecto tran qu ilizado r y  s in  

nioguna tendencia  á  la  recid iva , pe rm itiéndo le  hace r á  

la enferma su  v id a  hab itual.

Como se ve, el re su ltado  h a  s id o  a ltam ente satisfac­

torio, tanto m ás s i se  tiene  en  cuenta  que  se trataba de 

una recidiva contra  la  cua l h ab la  fracasado la  roentgen- 

terapia, m ostrando  a si el carácter rad iorresistente  que 

en general suelen m ostra r estas rec id ivas, agravado  m ás 

por la edad de la  enferm a, hecho  sob re  él cua l in s is t ía  

el Df. Ho lfe lder, al poner de  m an if ie sto  el éx ito  lo g ra ­

do, pues estas lesiones, se gú n  él, son  tanto m á s  rebel­

des cuanto m á s  avanzad a  es la  edad  de loa en fe rm os 
portadores de ellas.

Por lo  dem ás, de  n o  haberse  em p leado  a q u í esta 

medicación,habría h a b id o  q u e  cruzarse  de brazos, pues 

la familia rechazó en  todo m om en to  la  id ea  de u n a  in ­

tervención operatoria, ú n ic o  recu rso  que  quedaba, de 

DO haberse cu rado  con el tra tam iento  heoho, p u d ie n d o  

decirse lo  m ism o  de la s ap licac ione s de  d ia te rm ia ,. 

que alguna vez fue ron  m enc ionada s, ante la  idea  de 

que lo hecho n o  condujese  á  la  c icatrización, por lo  que 

I «  de estimar tanto m á s  el re su ltado  obten ido, p u e s  de 

DO haberlo con segu ido  h a b r ía  h a b id o  q u e  dejar á  la  en- 

, forma abandonada á  el m ism a , con  la s natu ra les con- 

j oecuencias que  lo s p rog re so s de  la  en fe rm edad  le hu- 

j 'íiose acarreado, dem ostran do  esté h echo  la  im portan - 

I cla que puede tener e l ennpleo d iscreto  de lo s m ed io s 

I radioactivos en enferm edades ten idas antea p o r in ou ra - 

«8 y  en las cua les cabe p ro n u n c ia r  h o y  la  palab ra  
I curación.

L a s  s a l e s  i l e  o í a  e n  i\ t r a t a m i e o t o  d e  l a  t a l i e i c a l o s l s  p a l i a o n a r ^ '^
POB BL

DR. FELIPE G ARC ÍA  TRIVJÑO
Jeie d€l a«rvioio da enfermadadaB dal pecho, 

del loiütnto Knbio, y  profeaor del Real Diappaneade 
Antítuheroiiloao de Haría CrUtína.

Desorientan tancbo en esta caestión los resaltados, abier­
tamente distintos y  contrapnestos, que loa diferentes anto­
rea bao obtenido en sua experiencias acerca de la acelón de 
la sanocriaína sobre el bacilo tabercnloso, pues, como dice 
m ny bien Partearroyo en en trabajo <Contribución al estn 
dio del tratamiento de la tuberonlfisifl pulm onar por la sano- 
crisina>, publicado en A rchivos de M edicina, C irugia y  E spe­
cialidades del 8 de M arzo de 1926, m ientras Sweany y  Wa- 
s ik  comprueban que en medio sólido con sanocrisina ai 
1 por 500.000 y  en medio liquido al 1 por 1.000.000 no hay 
absolutámente n ingún  crecimiento del bacilo tuberculoso, 
empezando el poder bactericida del producto a! 1 por 2 .0 0 6 , 
loa experimentos realizados por Calmette, tanto in  vivo 
como tn viiro , no parecen concordar con esto, reanltaudo 
absolutamente desfavorables para dicha medicación, como 
asim ism o ios resultados obtenidos por He llm uth  Deist, qne 
han sido francamente negativos, y, lo que es más, perjudi­
ciales en loe conejos infectados por bacilos tuberculosos en 
los qne se ba utilizado la aanocriaina empleando las dosis 
que M ollgaard  recomienda.

Y  ea que Mollgaard, basándose en sus experiencias con 
la sanocrisina en animaiee, supone que ia acción de aquélla 
es directamente bactericida, ea decir, una quimioterapia al 
estilo de Ehriicb. /  que los fenómenos clínicos que se ob­
servan consecutivos á las inyecciones de dicha substancia 
son debidos á laa endotoxinas liberadas de los bacilos tu­
berculosos destruidos, y , como dice Feldt en varios de sus 
trabajos y en nno recientfsimo publicado en El  Siglo  Mii- 
D ico del 17 de este mes, titulado «Experiencias clínicas con 
el tratamiento de la tuberculosis mediante los preparados 
de o r o ,  frente á esta teoría goza actualmente de favor ge­
neral la hipótesis que explica los síntomas clínicos da la 
reacción focal y  general consecutiva á las inyecciones de 
oro, por provocar éste un aeeleramiento catalítico 6 fermen • 
tativo de ios procesos curativos de la tubercnloeis en el or 
ganismo, cuyo corso espontáneo se verifica lentamente, atri­
buyéndose, por tanto, la reacción focal at estímulo agudo 
qne ejerce el oro inyectado sobre la «antolisia» (autodiges- 
tión) de las células epitelioides del tubérculo.

Mollgaard ha investigado la acción de la eanocrisina en 
diversos animales y  en el hombre sano, estudiando sus efec­
tos sobre el pnlmón, rifióo, composición sanguínea, etc., afir­
mando que, inyectada intravenosamente á la dosis de 1 á 2 
centigramos por kilo, es completamente inocua.

Las experiencias de Mollgaard sobre animales han sido 
hechas eu cabras y en monos con taberculosis espontáneas, 
y sobre todo en terneras, utilizando dos razas de bacilos 
tuberculosos de origen bovino, una mny virulenta, emplea­
da en tos casos en los que se deseaba probar si la sanocrisi- 
na es capaz de salvar aquellas tuberculosis graves y de evo­
lución rápida, y  ptra menos virulenta, en los que se deseaba 
demostrar si la sanocrísiDa determinaba ta esterilización 
completa de aquellos animales infectados menos gravemen­
te, y á las qne algunos autores americanos han puesto la 
objeción de no ser experiencias claramente demostrativas.

(U Téaie el oáiaero anterior
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fandadOBen.no aer enficientemente viralentoa los cultivos 
inocnladoB.

Mollgaard, en su libro, relata bub experiencias, por lae

dlae, com o generalmente ocurre con las primeras explica- 
cionee de las coaas, las cuales caei nunca prevalecen,

Una de las cualidadee que máa encomiaba Mol gaard ea

Radiografías obtenidas con anterioridad al tratamiento con el supragol.

KiTO. C-— A. T., tcetata y  ocho aCoB. ln*piraol6n áipera y  «opio bronquUl en
amboí lado*!

que afirma que ha carado tubetouloala agudas generalizadas 
determinadas por la Inyección intravenosa de grandes can­
tidades de bacilos, muriendo los animales testigos no som e­
tidos al tratamiento de la sanocrisina y el suero.

A  su juicio, la aanocrisina actúa más eficazmente cuando 
los bacilos se bailan libres en los tejidos ó  en loe vasos, que

la esnocrisina era sn gran difnsibílidad por el organlBcao, 
basta que Hansborg ha demoatrado que la concentración de 
oro  en la sangre aumenta á cada inyección de Banocrisina, 
y que al cabo de veinticuatro horas de aplicada ona inyec­
ción, la cantidad de oro que encuentra en la sangre, aunque 
disminuida, como es natural, es superior á la que corres-

Kám. 0.— Ii. M., vslntlen&tro a&os. Lado dortdho: Inspiración ¿epara y soplo 
t>rocqnial. Lado U¡¡>tUrdo: Estertores orepitantee,

pendería si ee hubiera difundido debidamente por todo el 
organismo.

El pretender en los primeros momentos hacer con la 
nocrisina una quimioterapia bactericida á estilo de Ehrlicb, 
que exige, como sabemos, el empleo de lae grandes dosis 
tolerables, dió i  conocer prontamente, lo mismo en la expe

cuando se encuentran en el interior de las masas fibroeas, 
con coya protección resisten mucho la acción del preparado.

Mollgaard, com o dice muy bien Verdes Montenegro en 
su reciente artlcolo, publicado en La Medicina Ibera del 
8 de este mee, ha fundamentado sobre eu experimentación 
pn cuerpo de doctrina que la realidad desmorona todos ios

rimenb
conven
cación,
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rimentAción en animalee qoe en la clínica hamana, toa in* 
convenientea y  peligroa que pnede tener y  tiene esta medi­
cación, coal con el ahoc tabercalínico, la albaminaria, el

□na dosis de 16 centigramos vió aparecer nna Intensa nefri­
tis en an enfermo snyo, y  como indica Sayé en la totalidad 
de sos enfermos tratados, qne han presentado albaminaria

Núm. 7.— A  0.1 TdiiLtidÓB afioa, Lado derecho’, Xoipiraoión ¿«pera. Lado 
Jiupiraeión áep^r», soplo bronquial 7 «stertorss erspit^utos.

exantema, Tómitos, diarrea, estomatitis, etc., qne, en parte, 
Tsn evitindoae á medida que la dosifloación tb  siendo más 
prodente y  cuidadosa, pero qne, ann así, todavía se presen­
tan en algunos casos, com o sncedió en una enferma mía, 
qoe en seguida voy á tener el honor de presentar á ustedes, 
y á la qoe traté en unión de loa doctorea Marín Vilar y  Quln-

más ó menos intensa, siendo en el IS por 100 súbita, inten­
sa, y  alcanzando en algunos casos las cifras de 1, 3 y 7 
gramos,

Sabido es que Uollgaard atribuía el shoc tuberculínico á 
la intoxicación determinada por la liberación de las endoto- 
lin a s  bacilares, y para cuya profilaxia y  tratamiento de di-

Nóm. 8.— H. P., enarenta y  cuatro anos. Lado derocko: Inspiración áspera y 
soplo bronqcial. Lado izquitrdo: Crepitantes.

taoilla, que á la primera inyección de 6 centigramos presentó 
reacción de 41®,8, que duró veintiocho horas, con vómi* 

tos violentos, diarrea, estomatitis, é iuteneo sabor metálico, 
sabor que experimenta siempre que ee la pone una nueva 
oysoción; como me sucedió en otro enfermo, que á la dosis 
da 36 ceutigramoB sobrevino una albumiuuria que me obligó 

suspender el tratamiento por la persistencia é intensidad 
« la misma; como le sucedió al doctor Rnigómez, que con

cho ehoc recomendaba las inyecciones intramascnlaies del 
nuevo antitóxico; hoy parece fuera de duda qne, aunque en 
algunas ocasiones pueda influir esta liberación de las toxi­
nas bacilares, en otras muchas estos trastornos se deben á 
la intoxicación metálica, opinión en la qne abundan basta 
los mismos colaboradores de Mollgaard, com o Grevesen, 
Würezen y  Faber,

(Se eontiBoará.)
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la Úlcera plptlca i so metanisiiia de iDiacKin 
por la gactroeatetostoiía*̂)

Tesis para aspirar al grado de doctor

JOSÉ LUNA GAÑAN

Por último, se qnitan las gasas protectoras primeras que
colocamos, se reintrodiicen las visceras y se dan unos pun­
tos sneltoa para fijar el ojal del roesocolon, no quedando ya 
más qne cerrar la pared y poner el apósito de Kocher.

En la sutura se emplea siempre seda hervida previamen­
te en una dieolnción de sublimado.

Como habrá podido obíervarse por la descripción que 
antecede, dada la pequefiez de la incisión de la pared y los 
medios protectores que se emplean, es ponto menos que im ­
posible que caiga nada del contenido de lae visceras en el 
interior del abdomen y, en su consecuencia, la pnca posibi­
lidad de que sobrevenga una peritonitis si todos loa mate­
riales empleados estaban bien asépticos y en la operación 
se ban asado guantes de goma.

Con esto creemos haber expuesto los mótodoe más inte­
resantes do gastroenterostomla y vamos ahora á ver cuál es 
el qne reúne mayores ventajas.

Que la gastroenterostomla basta por el sola muchas ve­
ces para corar la úlcera de estómago y de duodeno es on 
hecho demostrado por todos los cirojanos que llevan trata­
dos enfermos con ambas clases de padecinientoe. 81 ella 
basta, no vemos la necesidad de afladir á una gastroonteros 
torola nna resección de la úlcera, pues aunque loe partida­
rios de este procedimiento obtienen buenos resoltados, el 
número de defunciones es mayor que cuando se hace la gas- 
troenteroBtomia sola.

Aducen en favor de su modo de proceder, que bay .n n  
gran número de úlceras que se transforman en cáncer y qne 
con la resección se evitarla esta poeibllidad; pero el hecho 
es qne en un gran número de ulcerosoa que hayan sido ope­
rados por gastroenterostomla, muy pocas veces observamos 
cánceres en ellos, afios despnés de haberles sido practicada 
la operación.

Sucede lo mismo si comparamos el gran número de ul­
cerosos con los pocos cancerosos que se observan en las 
consultas de los especialistas de esta clase de afecciones.

Si fuera verdad la transformación de la úlcera en cáncer, 
Birla una falta gravísima el intentar curar esa clase de en 
termos por medios médicos, sabiendo qne en nna fecha más 
6 menos próxima tendríamos que operarlos en condiciones 
más desfavorables para su vida y ya casi con imposibilidad 
de poder evitar las propagaciones malignas de la enfer­
medad.

Afortunadamente no es así; los enfermos que fueron diag­
nosticados de úlcera y, en realidad, era esa la enfermedad 
que padecían, si fueron sometidos á nn tratamiento bien di 
rígido y lo observaron con escrupulosidad, se curaron y no 
volvieron á tener ningún contratiempo. L o  mismo sucede 
con los eníeimos que han sido operados por gastroenteros 
tomía.

¿Quiere decir esto que en algunos enfermos no se han 
observado cánceres después de haberles practicado nna gae- 
troenterostomla sin resección de la úlcera?; de ninguna m a­
nera; lo que sí creemos nosotros, conformes con la opinión

(1) Ttase (1 DÓmeco antsrior.

de Groas y Held, que no son cánceres desarrollados sobre 
úlceras, sino al contrario, úlceras cancerosas ó, mejor dicho, 
cánceres ulcerados, loe que dan lugar á esos carcinomas vo­
luminosos que los cirujanos encuentran después de una gaa- 
troenterostomia. L o qne sucede es qne. por estar el carci­
noma comenzando, cuando se lleva á cabo la operación y 
por estar ya ulcerado, se confunde con una úlcera.

Lógicamente no puede ser de otro modo; pues tratándosa 
de dos enfermedadee completamenta distintas, no es razo 
nable que puedan pasar de una á otra sin qne sea porque la 
causa productora de la segunda venga á implantarse en el 
sitio de la primera, lo cual nada tiene do particular, sin que 
ello sea motivo para que digamos que una enfermedad se ha 
convertido en otra.

Se puede muy bien padecer una úlcera venérea, y por ana 
infección subsiguiente 6 simultánea que se haga sifilítica; 
pero jamás se nos ocurrirá decir que el chancro venéreo se 
ba transformado en sifilítico.

L o que hay que hacer al operar es convencerse si se tra­
ta de nna úlcera 6 si se trata de un cáncer ulcerado, para lo 
cual nos ayudaremos de todas cuantas exploraciones es co­
rriente someter á los enfermos antes de operarlo», y, una 
vez seguros del diagnóstico, obrar en consecuencia; pero 
nunca someter á los enfermos á los indiscutiblemente ma­
yores peligros de nna resección por el temor á que puedan 
convet-fírse en cánceres,

La resección simple de la úlcera no parece dar tan boe-
nos resultados com o la gastroenterostomla, y afirma Wod-
aey que en la mayoría de lae veces los síntomas vuelven á 
aparecer de nuevo.

La exclusión del pilero no vemos qué ventajas puede 
tener, demostrado ya que el la boca anastomótica está cerca 
de él, la mayor parte de las veces los alimentos pasan por 
ella y, aunque así no fuera, el simple contacto de los mil- 
moa serla impoeible de evitar en las úlceras del antro y 
también por ser, según nuestro modo de pensar, Inútil el 
evitar el contacto, pues no es éste el que impide que la úl­
cera cicatrice.

Bastando, pues, la gastroenterostomla para curar lae 
úlceras de estómago, e! mejor procedimiento será aquel en 
que haga más fácilmente el oficio de pilero la nueva boca j 
en el que las partas que en ella han de intervenir se alejen 
lo  menos posible de lo normal.

Estas condiciones las reúne la gastroenterostomla poete- 
rior, en la que la boca esté cerca del plloro.

La boca tiene que ser grande, porque si no, como han de 
venir estrecheces cicatriciales, quedarla convertida con el 
tiempo, en una boca pequefla que alterarla el funcionamien­
to del eetómago y habría hecho inútil la operación, sobre 
todo si se trataba de operaciones para remediar estrechecea 
cicatriciales del plloro.

So han atribuido frecuentes diarreas é  las bocas grandes 
pero nosotros no hemoe podido observar ningún trastorno 
de esa clase en los enfermos que hemos examinado, coea 
que está además de acuerdo con todo lo que llevamoa ex­
puesto, creyendo que esas diarreas deben ser debidas á de­
fectos de técnica más que al taniafio de las bocas.

La abertura debe estar lo mas baja posible con el fio de 
evitar estancamientos de alimentos, com o lo demuestran 
las observaciones llevadas á cabo por A r th u r  F - Herti en 
enfermos en quienes habla sido hecha la gastroenterostomla 
demasiado alta.

Con una técnica bien ejecutada son raras las observacio­
nes del círculo vicioso, por lo que creemos no hace falta 
emplear ninguno de loa procedimientos valvulares que ade 
más hacen más difícil y más larga la operación.

Wo 
ríales i 
en el ii 
dnracit 
que al| 
Koeotri 
dejama 
ver nin 

Con 
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dnoden 

2. ‘  1 
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les ó ge 

8 . »  ; 
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1. »  1 
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Wodsey dice que cnando ee emplea en las suturas mate­
riales no reabsorbí bles, suelen aparecer traatornosque cesan 
en el instante en que las suturas son eliminadas, y  que la 
duración de estas molestias es á veces larga, hasta el punto 
que algunas veces hay necesidad de intervenir de nuevo. 
Koeotroa, ó pesar de usar la seda en las condiciones que 
dejamos dichas, no hemos tenido tampoco ocasión de obser­
var ningana molestia debida á esa causa.

Con esto, damos fin á nuestro trabajo llegando á las si­
guientes

COBCLÜSIONES

1.* t>a gastroenterostomla l asta por s í sola, en gran nd 
mero de ocaeiones, para curar la úlcera de eetómago y de 
duodeno.

2* Esta curación es consecuencia, principalroente, de la 
desapsrición de los espasmos del estómago y duodeno, loca­
les ó generales.

S.» Las bocas deben ser grandes y  situadas lo más cerca 
poeible de la curvaduro mayor y del pilero.

4.« La gastroenterostoroía hace sufrir, sin la necesidad 
de reflujo intestinal, una baja grande á la acidez libre y á la 
acidez total.

Lae historias que signen, hemos procurado hacerlas todo 
lo esquemáticas posible. No presentando más radiografías 
qne las de los enfermos á qne hemos hecho mención en 
nuestro trabajo, por ser las demás muy parecidas y por no 
haber hecho en otras nada más que radioscopia.

1. M. C., cuarenta y cinco años. Hace veinte afios sentía 
molestias, después vómitos y bematemeeis, m ejoró y hace 
nn aDo ee le recrudecieron las molestias, vómitos á las seis 
horas, con retención; enorme bazuqueo. Dolor á la derecha 
del ombligo y segunda vértebra lumbar. Eetómago dilatado 
wn movimientos peristálticos. Gastroenterostomia transme- 
tocólica inferior. Venes mesocolon muy dilatadas. Ulcera I  cicatrizada de duodeno.

Ánálislt antes de la operación.
3fí c, c. en tres capas, inferior 90 o. c.
Color, amarillo claro.
CIH libre, 0,64,
Acidez total, 1,13,

Después de la operación.
60 c. c. en dos capas, inferior 6 c. c.
Color, amarillo naranja,
ClH libre, menos 0,15.
Acidez total; 0,73.
Tiene bilis.

3. J. F., cuarenta y tres aflos. H ace doce afios sentía 
I molestias. Hace cinco empeoró sintiendo dolor agudo de de- 
I l>nte á atrás. Vóm itos ácidos á las cuatro horas, diarrea 
Ibice dos afios. Dolor en panto epigástrico. Estómago poco 
Idilatado, escaso bazuqueo. Ulcera de eetómago. Qastroente- 
Iroatomla antecólica inferior, adherencias entre estómago y 
I mesocolon.

Análisis antes de la operación. 
loo c. c. en tres capas, inferior 20 c. c.
Color, c la ro .
OIH lib r e , 1 ,86 .
Acidez total, 2,26.

De^ués de la operación.
65 e. c. tres capas, inferior 6 c. c.
Color, claro.
CIH libre, 1,26.
■icidez total, 1,80.

3. L . D., cuarenta y  dos afios. Hace veinte afios sintió 
fuertes dolores. Temporadas de mejorías hasta hace tres 
afios que los dolores comenzaban dos horas después de co­
mer en el lado derecho del vientre, yendo de delante á atrás, 
vomitando entonces. Dolor en la región del pilero y dorsal- 
lateral. Bazuqueo. Ulceras del plioro. Gaetroenterostomía 
transmesoeóiiea posterior.

Análisis antes de la operación 
200 c. c. en tres capas, inferior 76 e. c.
Oolor, amarillo.
OIH libre, 0,64.
Acidez total, 1,12.
Tiene ácido láctico,

De^ués de ¡a operación.
160 c. c. en dos capas, inferior 50 c. c.
Oolor, verde.
OIH libre, menos 0,10.
Acidez tota!, 0,78.
Tiene bilis.

4. M. L., cuarenta y  cinco afios. H ace dos afios dolor 
constante corriéndose á la derecha, cada veinte días fuertes 
sudores y gran debilidad. Dolor intenso en el lado derecho 
con resistencia en recto. Ulcera de duodeno y perigastritis. 
Gastroenterostomia transmesoeóiiea inferior.

Análisis antes de la operación.
176 c. c. en tres capas, inferior 76 c. c.
Color, claro.
ClH libre, 0,90.
Acidez total, 1,30,

Después de la operación.
200 c. e. en tres capas, inferior 40 o. c.
Color, amarillo.
OIH libre, menos 0,18,
Acidez tota], 0,70.
Contiene bilis.

6. B, K., sesenta y dos afios. A los diez y ocho afios m o­
lestias que se recrudecieron á ios treinta con vémitoa agrios, 
hace cuatro meses hematemesia y melena ó intolerancia á 
todos los alimentos, con dolor fuerte dos ó  tres horas des­
pués de ingerirlos. Resistencia en el lado derecho. Estómago 
dilatado. Estenosis cic atricial de plioro. Gastroenterostomia 
transmesoeóiiea inferior.

Análisis antes de la operación.
60 c. c. en tres capas, inferior 10 c. c.
Color, claro.
ClH libre, 1,86.
Acidez total, 2,40.

Después de la operación,
60 c. c. en dos capas, inferior 40 c. c.
Color, claro,
ClH libre, 1,06.
Acidez total, 1,60.

6. A. A., veintiún años. Hace nno sintió dolores fuertes 
con vómitos agrios. Tres meses de régimen lácteo y en se­
guida volvió con iguales molestias. Dolores epigastrio y  re­
sistencia en el lado derecho. Ulcera pilótica en actividad 
Gaetroenterostomía antecólica inferior.

Análisis antes de la operación.
60 c, c . en tres capas, inferior 15 c. c.
Color, claro.
ClH libre, 0,66.
Acidez total, 1,10.

Ayuntamiento de Madrid



tL  8 » L t  U B i m

DespMií de la operación.

100 c. c. e o  do8 capas, inferior 40 c . e.
Color, verdoso.
CIH libre, menos 0,76.
Acidez total, 0,68.
Contiene bilis.

7 E. L., treinta y ocho aflos. Hace cinco comenzaron las 
molestias con vómitos á las cuatro horas de comer. Eatrefii-
miento y melena. Bazuqueo, estómago dilatado, dolor poco 
limitado. Ulcera pilórica cicatricisl. Qastroenterostomia 
transmesocólicü inferior.

ÁnálieiB antes de la operación.
875 c. c. en tres capas, inferior 85 c. c.
Color, claro.
CIH libre, 1,4.
Acidez total, 2,2.

Después de la operación.

160 c. c . en dos capas, inferior 26 c. c.
Color, verdoso.
CIH libre, 0,35.
Acidez total, 1,06.
Contiene bilis. » „

8 J D., treinte y siete aflos. Hace diez, frecuentes mo. 
lestías. A  lós dos dolor fijo en epigastrio y costado derecho.
Vómitos frecuentes, algo de bazuqueo. Dolor en epigastrio.
Estómago casi normal. Ulcera de estómago. Gastroenteros-
tomla tranamesocólica inferior.

Análisis antes de la operación.

1.260 c . c. en  dos capas, inferior X60 c. o.
Oolor, verdoso.
C IH , 1 ,8 6 .
Acidez total, 2,88.
Tiene sangre.

Después de la operación.

800 c. c. en tres capas, inferior 26 c . c.
Color, blanquecino claro.
CIH, 1,20.
Acides total. 1,80. (oonelalri.)

Bibliografía.
Asete n«L’K»caFBai.a,P*THor.oo.. csianaaiciLZ st teo« i«0« 

OPÍBATOIBB, por W .U i  P. Bagleton,

La edición francesa de eete importante libro, publicada 
por la casa Maisou y O.*, editores, será, sin duda, bien acó- 
gids por el público médico espafiol, que no posea la obra 
original, en idioma inglés, del conocido especalista de 
Nevraik. New Jersey. Eagleton. En él se desarrolla m agi.- 
tralmente la patología quirúrgica y la técnica opera or.a del 
absceso del encéfalo, fundadas ambas en los resultados de 
la experiencia del autor en los casos por él operados, en al­
gunos estudios de experimentación en los animales y en as 
autopsias de los caeos de muerte producida por lesiones in­
tracraneales diversas. Reconoce el autor las preciosas ense- 
fianzas dedneidas del examen necrópsico que realizó en to­
dos loo casos de muerte, con rara excepción.

El dominio del absceso cerebral representa uno de loe 
territorios ó asuntos quirúrgicos m is dlllcilei, tanto para el 
cirujano general como para el especialista en otorrinologla

(1) Sólo haremos a l estudio eritiflo de la s obras que nos sean 
tsm ltidos DOS ejemplares.

muy principalmente, pues bien sabido es que un gran con­
tingente de casos de esta afección, está representado por com­
plicaciones cerebrales de las supuraciones del oído y de los 
senos faciales. Y  desde este punto de vista, el autor presen­
ta una obra personal, pues, dada la diversidad de origen, 
localización y demás caracteres patológicos del absceso del 
encéfalo, no sigue la pauta clásica de división de loe absce­
sos, según el origen ótico ó  nasal, sino que, teniendo eu 
cuenta el mecanismo de entrada del agente causal, divide 
los abscesos en adyacentes ó secundarios, cuando la supma 
ción encefálica se opera por propagación directa de un foco 
supurado del oído ó  de la nariz ó por tromboflsbitis retró­
grada é intercurrentes ó  terciarios ai se producen á distancia 
por nna grave lesión, com o la trombosis de loa senos, sepa­
rándolos, además, de los abscesos raetaetásicoe que provie­
ne de gérmenes circulantes en la sangre, detenidos en la 
substancia central nerviosa, cualquiera que sea la localiia- 
clón del proceso supurado primario, á veces también el oído 
ó  la nariz.

Cada una de estas variedades de absceso, así como Ui 
motivadas por los caracteres anatomopatológlcos del proco- 
so (con cápsula 6 sin ella) y las características de cada loca­
lización en el cerebro ó  cerebelo, son analizadas por el antot 
é ilustradas por la exposición de casos clínicos, pasando d« 
100 loe propios del 8r. Eagleton, director del serviciu de 
otorrinologla del Hospital de Newark.

Desde el punto de vista del tratamiento operatorio, el 
autor sostiene, de un modo en verdad justificado, que *1 
abeceso intracerebral constituye nna entidad morbosa qni 
reclama un tratamiento sometido á la pauta de prinoipioi 
técnicos diferentes de los abscesos de otra localización oou 
poral y do las leelonet no supuradas del encéfalo. Eo pocas 
enfermedades tiene un valor tan alto para el reeultado la- 
vorable 6 adverio de la Intervención, le técnica eegnida, 
como en esta de que hablamos. Un pequeflo error de técni­
ca suele costar gravísimas complicaciones y aún la musrt» 
mlima á loe operados. Por eso el autor ha seguido, en a» 
operacionee cerebralee, loe principios técnlcoe eetableoidoi 
desde hace síganos aflos ya por Oushiny pata la cirugía In­
tracraneal de afecciones no sépticas.

La primera parte del libro eetá dedicada á eonsldeticio- 
nee generales de cirugía intracraneal, incluyendo la prepa­
ración y la técnica, que por cierto coincide, en le majot 
parte de loe extremos, con la empleada por nosotros en ln 
numerosas operaciones intracraneales que hemoe prctiesdo. 
La segunda parte eetá consagrada á la patología y técnica 
operatoria del absceso del cerebro y del cerebelo, y la terce­
ra y última al diagnóstico quirúrgico, tanto en general, como 
en eepecial, de cada nna de las variedades de absceso, coeno 
el témporoesfenoida!, el cerebeloso y el del lóbulo fronte, 
esbudiando después las complicaciones y los resultados-

Estos han sido en manos del autor algo mée alenta oree 
que loe obtenidos por otros, el bien hay eetadlsticae de rece 
pilaoión que aparecen como favorables, por el hecho, por 
demás muy humano, de la tendencia á publicar los antorei 
los casos seguidos de éxito y á dejar en la sombra los 
exitus letalis.

En los caeos operados por el autor la mortalidad c 
outiva al tratamiento quirúrgico ha sido, próximamente, e 
por 100 y de 25 por 100 tas enraeiones obtenidas, aunqoj 
como dice el entor, la restitutio ad integrum apenas n 
obtiene en ningún paciente que haya sufrido de un 
supurativo del tejido cerebral, pues quedan 
doñee funcionales, ó veces muy delicadas y mny dli 
de percibir, sin un anállsie neurológico acabado-

£1 libro se halla, además, muy bien ilnstredo con
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gil, qne representen fotografias y  dibajos esqaemáticoe 
propios> qne facilitan la comprensión del texto y represen* 
ttD docnmentoe objetivos de gran valor, lo coal contribnirá, 
de legnro, á qne sea aceptado para sa lectora y  eetadio 
Uato poi loa cirojanos generales, como por los eapeciellatas 
ep eofermedades de la naris y  del oído de noestro país.

J. QOYANES

Periódicos médicos.

lámi-

MEDICINA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Presión venosa y  tubercu losis pu lm onar.— Loa doc­
tores Villaret y  Martiny, después de un estudio detenido 
sobre tan interesante cneetión, eatablecen las aiguientea 
coDclusiones:

Desde el punto de vista teórico, la biperteneión venosa, 
en el curso de la tubercnlosie pulmonar, obedece á dos 
uasae:

a) La obstrucción venosa por insuficiencia iniocárdica, 
h) la  compresión venosa por obstáculo directo al nivel

(¡el seno venoio.
pero hemoB visto que, á pesar de la ausencia de estos 

19 caeos, la presión venosa puede eer aumentada, que es lo 
le ocurre en el período premonitorio de lae hemoptisis, en 

las que el obstáculo es de origen puramente pulmonar.
Deede el punto de vista práctico, fijémonos en el triple 

I interés diagnóstico, pronóstico y  terapéutico de la presión 
I renoea periférica.

Interia de diagnóstico.— 1.” En una tubercaloaie aguda 
I primitiva ó subsiguiente de un fondo crénico, la obtención 
Ide la presión venosa en fuerte acceso agudo ayudará al 
Hiaguóstico; m ay elevada en la granuiia, se baila poco mo- 
jdiñcada en la espleooneumonía. 2.o En las formas úlceroca*

. una presión venosa anormalmente elevada, hará 
Ipensar en una adenopatia desconocida, en un derrame la 
líenle ó también en una tendencia hemoptoica. S.o En la tn- 
IbercDlosis fibrosa, la elevación de la presión venosa sirve 
Ipara comprobar el diagnóstico.

b) 7nfer¿s de pronóstico.—Ea un elemento de pronóstico 
leí estado local. La presión venosa mide la tendencia fibro-

|ea,eaWo en los casos de la elevación brusca, en los que debe 
jliafernoB prever una complicación: la hemoptisis.

e) 7nfer¿« de terapéutica.— La presión venosa debe vigilar 
jlí conducta de on neumotórax artificial, verificando aeimis- 
Imo toda terapéutica empleada en loa tubereulosoe y singu- 
|l»tmente las terapéuticas antíhemoptoisantes, y no se debe 
|P«ctiiar una toracoplaatia ein haber tomado la presión ve- 
|9CBa que servirá de gula al cirujano. (La Semana Médica, 
únenos Aires, 25 de Marzo de 1928.)

EN LBN QDA EXTRANJERA

El tratamiento tirold lan o, p or  S. R.— Son muchas y 
diferentes entre sí las enfermedades tributariae de la 

pl l̂etapia tiroidiana.
áfímedema.—Esta es la enfermedad en qne ha dado 

“loros tesultadoa la medicación. Algunos sujetos han con- 
®'do la curación con 0,05 é  0,80 gramos de polvo de glán- 

fresca por día. Otros han necesitado dosis enormes:
11 y 1,80 gramos (Guy Larocbe), Más tarde, la dosis de 

N'Oteniniiento oscila entre 0,06 y 0,15 gramos, siendo pre 
continuarla durante años.

los oifioa no deberá pasar de 0,01 á 0,06 p.'r día. En

los cretinos el tratamiento será más enérgico; 0,03 una vez 
al día, en la primera infancia, dos veces al día á loa dos 
afios, y  0,08 á 0,12 gramos en los niños de más edad.

b ) Bocios.—Y a sean bocios simples, basedowianos ó  
exoítálmicos. Eo el bocio simple se dará preferencia al tra­
tamiento iodado: X  á X X X  gotas de tintura de iodo antes 
de las dos comidas principales en medio vaso de agua.

El tratamiento tiroidiano es todavía más discutible en el 
bocio basedowificado y en la enfermedad de Baeedow. A 
veces dan rssnitado lae dosis muy pequeñas; ‘ /|¡¡ de miligra­
mo á 1 miligramo.

c) Obesidad.—En los obesos graeos y no deprimidos, las 
dosis varían de 0,026 á 0,05 por día. El remedio obra mejor 
asociado a la teobromina.

Teobromina.....................................  0,50 gramos.
Polvo de glándula tiroides.........  0,02J —

En un sello é iguales 30. Se puede subir basta la dosis 
de 0,10 por día.

La teobromina elimina los líquidoa clorurados interpues­
tos entre las célalas adiposas.

Se continuará el tratamiento diez días, se interrumpirá 
durante otros diez y ee volverá á reemprender por otros 
diez días.

d) Asma.—Los asmáticos mixedematosoa curan bastante 
bien con esta medicación.

Dosis: 0,20 ó  0,80 por día. En el asma de los henos, los 
resultados ban sido muy inconstantes.

e) Dermatosis.— La esclerodermia, la ictiosis y el psoria­
sis ban resultado beneficiados con la medicación tiroidiana.

f) Fraeturas.—Lae pequeñas dosis de tiroides parecen 
evitar la aparición de pseudoartroeis (?).

g) Reumatismo crónico.— Sólo responden en general al 
tratamiento, los reumatismos de origen tiroidiano. En estos 
caeos las crisis dolorosas retroceden.

Los reumatismos monoarticulares, la espondilosis rizo- 
mélica y la afección de la aponeurosis palmar, se han m os­
trado refractarios á la opoterapia tiroidiana.

D e:de el punto de vista práctico, en presencia de cual­
quier reumatismo de causa desconocida ee podrá emprender 
un tratamiento tiroidiano: 0,05 á 0,20 gramos por día. D itz 
días seguidos; se interrumpe otros diez días y se vuelve á 
reemprender por un plazo igual. Eu los diez días de inter­
valo se dará la tintura de iodo á la dosis de X  á L  gotas por 
día antes de las comidas, si el enfermo es vigoroso. Si está 
debilitado, en vez de la tintura de iodo se le dará ácido fos­
fórico:

Ácido fosfórico................................ 6 gramos.
Fosfoto ácido de ro-^a.................... 10 __
Agua destilada..............................  300 —

Una cucharada de las de sopa antes de las dos principa­
les comidas.

b ) BStaosis.- La medicación ha sido preconizada en loa 
estados melancólicos de criéis prolongadas, la demencia 
precoz y la locura puerperal. También ha dado algunos re 
euitadoB en las confusiones mentales post-infecciosas. Si loa 
trastornos mentales persisten habiendo caído la fiebre, ¡a 
administración de tiroides á pequeñas dosis (0,003 á 0,01 
ó  0,02) parecen favorecer la eliminación de loe deshechos 
infecciosos y  devuelve el equilibrio al sistema mental al­
terado.

i) También ba sido ensayada la medicación en la diabe­
tes. la epilepsia, las hemorragias, el infantilismo y la jaque 
ea con resultados iucoaslantes. (Journal des Praticiens, nú­
mero 40| 3 Octubre 1925).—T. R. Y .
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NEUROLOGIA
BN LENGUA EXTRAN JERA

1. ¿Es pos ib le  que los  ca b e llos  puedan volverse  b lan ­
c o s  súbitam ente ó  caerse  co m o  con secu en cia  de  una 
im presión  v iolen ta?— El Dr. R. Bernard. en el número de 
Bruaeneí Medical, correspondiente al 6 de Septiembre 
de 1926, y  el Dr. P. Sollier, en el número del mismo periódi­
co correspondiente al 4 de Octubre último, contestan á estas 
preguntas de un modo afirmativo, relatando al efecto varios 
casos.

Una muchacba de pelo castaño, condenada á muerte por 
espionaje el día 17 de Agosto de 1914, al ir ó ser ejecutada 
á la mañana siguiente en el campo de tiro nacional de Lo- 
vaina, se observó que en el espacio de una noche se le ha­
bían vuelto los cabellos blancos casi completamente.

Un médico de baños francés amaneció con un corro de 
canas del tamaño de un duro al día siguiente de una pena 
grande sobrevenida bruscamente.

Un tipógrafo, de veintisiete años, se despertó también 
canoso, después de una noche de horribles pesadillas.

A  un enfermo del Hospital de Etterbetk le ocurrió una 
cosa análoga.

Un chico de un molinero se quedó solo en el molino y 
en tanto entraron unos hombres, á quién él creyó ladronee. 
Cuando llegaron sus padree se lo encontraron en pleno es­
tupor y temieron que había eido asesinado. D os ó  tres días 
más tarde em peíaron á caérsele al niño loa cabellos en 
grandes mechones, dejando en su lugar enormes placas de 
pelada.

Otro muchacho se dirigía acompañado de su padre ó una 
estación de las proiim idades de Oharleroi. De pronto, el 
padre cayó muerto ante loa propios ojos de au hijo, herido 
por una bala de fusil que no se pudo saber de dónde vino. 
Pocos días después, se le cayeron en masa al muchacho loa 
cabellos de la mitad de la cabeza, quedándole una zona de 
calvicie que se detenía exactamente en la linea media.

El Dr. Bernard no trata de interpretar estos hechos, sino 
que se limita á exponerlos y á solicitar de loa médicos que 
le comuniquen los casos de esta naturaleza que hayan ob­
servado, sin olvidarse de la edad del sujeto.

Contestando á este requirimiento, el Dr. Sollier, de París, 
dice que en su «Tratado Clínico de Neurología de guerra», 
pág. 776, relata un caso de «calvicie unilateral de origen 
emocional consecutiva á la explosión de una mina que no le 
hizo al enfermo otra lesión que un ligero chamuscamiento 
de la cara», y relata asimismo un caso de pelada consecuti­
va á una conmoción.

Dice haber observado otros casos de pelada emocional 
después de la guerra. Y  en cuanto á loa casos de canicie, 
hace notar su nnilateralidad y su distribución por placas, al 
mismo tiempo que su acompañamiento de trastornos h isté­
ricos manifiestos.

Considera com o un punto que no admito discusión el de 
que la pelada es un trastorno trófico da origen nervioso.— 
T. E . Y .

TERAPEUTICA
EN LENGUA EXTRANJERA

una «reactividad adquirida», es decir, la posibilidad de ia- 
bricar cantidades muy grandes de antitoxina bajo la in­
fluencia de una nueva inyeoción de toxina; esta propiedad 
aumenta aún más después de la  segunda inyección de ana- 
toxina. La inyección simnltánea de suero antitetánico ó de 
nns vacuna, tal como la T. A  B., no impide esta inmunita- 
oión activa contra el tétanos, sino que más bien la favorece, 
pnea la repetición de las inyecciones de suero sólo tiende i 
reducir la duración de la inmunidad pasiva transitoria pro­
ducida por cada inyección.

En los heridos, por lo tanto, resulta preferible practicar 
simultáneamente una inyección de añero y otra inyección 
de anatoxina, esta última para evitar el tétanos tardío.

Se preguntan los autores si no convendría adicionar la 
anatoxina á la vacuna antitífica reglamentaria, lo que per­
mitiría inmunizar al mismo tiempo á los soldados contra la 
tifoidea y contra el tétanos. {La Pretse Medícale, 6 de Fe­
brero de 1923.) Bb lAk z .

DERMATOLOGIA Y  8IFILI0GRAFIA
EN LENGUA EXTRAN JERA

1. La vacunación  antlteiánlca p o r  la  anatoxina en el 
hom bre, por Z oe lle r  y R am ón.— Loa autores han estudia­
do las condiciones biológicae. La inmunidad por la anatoxi­
na aparece sin que sea posible advertir ninguna reacción 
exterior. Una sola inyección no da al suero más que un 
poder antitóxico muy débil, pero hace nacer en el individuo

1, La vacun oterapia  en  el ch an cro  b lan do, porCb. 
Ntcolle y  P- D urand.—Han preparado los antorea emulsio­
nes del estreptobacilo de Ducrey. Las inyecciones enbcntá 
neas ó intramusculares provocan reacciones locales muy 
violentas en los portadores de lesiones chanorosas. También 
ha sido empleada la inyección intravenosa. Se comienza poi 
dosis de í  á 1 c. c. cada dos días; poco á poco se aumenta 
la doais primitiva, sin que sea posible fijar el límite supe­
rior en que hay que detenerse.

En las formas simples bastan tres ó  cuatro inyeccionei, 
sin embargo, para evitar recidivas, conviene pasar algomáe 
allá de esta cifra.

La reacción general determinada por la inyección ictta- 
venose es equivalente á la que producen otras emulaionee 
bacterianas y  muchas anhatancias químicas. Comienza, me­
dia hora después de la inyección, por escalofríos seguidos 
de fiebre. La temperatura suele oscilar entre 37,5 y 89®, pero 
puede elevarse hasta 40*. Al día siguiente la fiebre baja y 
la reacción termina; sin embargo, el estado subfebril puede 
durar dos días.

D e  41 enfermos tratados, sólo en un caso fracasó el tra­
tamiento. En los que mejores resultados se obtuvo íuéeu 
los dos bubones inflamados, aun en los ya fluotuantea. Bajo 
el efecto de la vacunoterapia, se efectuó la reabsorción em 
que sobreviniera la abertura. Sobre loa bubones nlceradot 
la eficacia es menor. E l chancro aiemple cura en pocos dw, 
para la curación del fagedénico, aun cuando la mejoría M 
advierte deade la primera inyección, se requiere más tieoi- 
po. Este, aproximadamente, ae puede calcular en tras ae

“ T n  caso, observado por Poirson, de chancros múltiple* 
complicado con bubón unilateral y qne databa de hadado 
meaea.curó en aeis días de hospitalización, ein syuOaM

tratamiento local. . v i .  , . pb-
Para los chancros de las mucosas (anal, vulvar), W 

noterapia, haciendo inneceBarias la curas, es el tratsmien
del porvenir. .

Los hechos citados hacen concebir grandes espwsM 
(Le Jownai dea Praticiens, 10 de Octubre de 1 9 2 6 .) -« £ ^
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(1)

POB K l

DR, MISAEL BAÍIOELOS
Aead¿EDÍao d » Núm ero de I «  R eal de Medioin* y  C irn g l. 

de T elladolid .

Pero corrientemente, se basca en la literatura publicar 
caeQistiras que hieran la atención de los prácticos cnamlo no 
de los profanos, con miras orientadas nnilaterslmente y se 
prescinde muchísimas veces del verdadero interés clínico y 
de todo lo que pudiera ser enaeflanza útil para quien leyere.

En otras ocasiones, el defecto nace en la confusión capí- 
tsi de lo que significa y es la Patología y de lo que pura­
mente es la Cllni.-a, y por ello existen nnmerosos y buenos 
trata ios de Patología y no existen más qne contados ensayos 
de 0  loicas, y en lo que á trabajos periodísticos se refiere, 
bellos ejemplares de anlcnlos precisos y perfectos de Pato­
logía, mientras que Jos buenos trabajos clínicos escasean.

La enfermedad, es preciso que 86 diga todavía mochas 
veces, es un proceso desarrollado en el tiempo, y por con- 
aiguiente no definible en nn salo momento de sn evolución 
y Sólo comprensible cuando se la describe en el tiempo, con 
toda la exactitud posible, dada la inteligencia, conocimien- 
toa y  arte dioico del eutor.

« •

Sefiores acadómicosrOs habré parecido, posiblemente, más 
qos un expositor de una cues'ión. un censor demasiado <iog- 
máiico y rígido. Na Ib más lejos, no obstante, de mi ánimo.

Era imposible, sin que et trabajo pareciera superflun evi­
tar que junto á la des tripción de errores y defe. tos apúnta- 
aa la crítica y Ja afirmación de lo qne considerábamos mejor.

Mi e-plntn ee ampliamente tolerante, y mi cultura, aun- 
qne modesta, me hace comprensible las mayores desviacio­
nes de lo que consideramos lo bueno, lo jnsto y lo bello. 
Reajietando todos los dogmas, no profesamos simpatía á 
ninguno.

Por el o los podemos someter á crítica serena é imparcial.
Si alguna vez creisteis descubrir ataques á escuelas y 

, áoDtrma-., pensad que fueron motivadas vuestras sospechas 
: per la torpeza é inhabilidad de mi pluma, ó suspicacia, qui- 
“8, de un entendimiento hipersensibilizado en vosotros, 

j Yo t B digo que al escribir este trabajo, no había peusa lo 
I nanea jamás escribir sobre tal lema, y que al escibirlo. sólo 
pensé en cumplir mi compromiso con esta Real Aca.lemia y 
® servir á lo que yo eetimo la mejor Clínica; porque con ello 

la 8-rvir al deber primordial nuestro, el mejor cuidado 
SI hombre enfermo, y por otra parte cumplía mejor con 

I naestros Estatutos.
He dicho.

B ib lio g ra fía .

I nnd iSram' Herzk'appenfllieier.in SpeziellePethoIogie 
|im. ^  luneren kranbenen von Kraus und Brogsh

I 5’ ‘'' 'l'ler. Medizinische Psychologie, 1 U2 4 .
Psrden.̂ i'921' Seele und ihresBewust-

Vallesii Cnbarru-
1 1 j „ - i - “ libri de«em>,
|HJ¿. de la diabetes sacarina. Trad esp..

P4«*« ■) nümaro «nM rior.

LA CURA DE SOL(«
POS *L

DOCTOR DON EDUARDO PASTOR G U l u J i í C ^ ' '
A cadém ico da la B „ 1  Academ ia da Uedioina de Z a ta g o im í

Erernoe. é limos. Sree.:
Sres. Académicos:

Una prescripción reglamentaria me obliga á molestaro"̂  
desde eeie sitio, aunque bien ó pesar mío, pues otros hay
con mejores condiciones oratorias que seguramente os hu-
biesen deleitado con su fácil y florida palabra; por tanto me 
habéis de dispensar que distraiga vuestra atención, aunque 
no sea más que por un momento, que procuraré sea lo más 
corto posible.

Desde que recibí el encargo de nuestro ilustre preaiden- 
6  para que hiciese este efio el discurso inangural de las 

tareas de esta Academia, mi mayor preocupación ha sido la 
de elegir un tema qne la importancia de esie acto requiere 
y á la vez llenase todas vuestras aspiraciones; á todos los 
que han pasado por mi imaginación les he encontrado gran- 
dea diücultades: unos me han parecido demasiado sublimes 
para ser tratados por mí; otros, por el contrario, excesiva- 
mente vulgares; pero entre lo sublime y lo vulgar he caldo 
más en esto último y me he de.idido á hablaros del sol que 
siendo lo más vulgar, por ser de todos conocido, ee á la vea 
lo más sublime de ¡a Naturaleza, por dar lugar á la lúa. 
fuente de energías y de vida y cuánto más de salud; la obs­
curidad, por el contrario, es causa de enfermedad; de ahí el 
adagio vulgar: «Donde entra el sol no entra el médico..
_ Lavoisier decía: «La organización, el sent-mienio el mo­

vimiento o=pontáneo. la vida, solo existe en la superficie do 
la Tierra y en los sitios mas expuestos ó la luz.i

Diógenes, al ofrecerle grandezas y Estados, contestaba-
*Que no me quitéis el sol.>

Bepasad la bistoria de la Medicina y veréis que en algu- 
ras obras de Hipócrates y Galeno se recogen algunos hechos 
qne la acción de la luz ejerce sobre )oi organismos vivos.

El tratamiento de las enfermedades por los ac-entes físi- 
eos era ya conocido por las antiguas rociedades.

Eq ias antigua- Teimaa griegas y romanas, un medio de 
se-arse y d« reaccionar despnés dei baflr, frío era la exposi­
ción a! sol. Todo esto, sí, era empírico; pero, aun sin saber­
lo, se practicaba ya la helioterapia.

La Edad Media pasó en la obscuridad más absoluta en 
cuanto al conocimiento de la luz ee refiere, y hay que llegar 
A la época del Renacimiento para encontrar algo de Ja apli­
cación de loe medios físicos como piáciicas higiénicas y te­
rapéuticas. '

Próximamente por el afio 1675 empieza el verdadero co­
nocimiento científico de la luz. Por esta época dió Newton 
sn teoría de la emia ón de la luz qne, con Biot, Maliis y La- 
place, suponen qne Ja luz es una substancia imponderable 
lanzada por loe cuerpos laminosos con veloiidad extraordi­
naria y compuesta de partículas tenuísimas que marchan á 
distancias suficientemente grandes para no entrechocar nnas 
con otras. Cuando encuentran la superficie de los cuerpos 
unas veces se reflirjan, oirae penetran en su interior y se’ 
combinan con ellos. ^

E-la teoría, á pesar de sus muchas imperfecciones, feé 
aceptada durante más de «n siglo, y de ella arranca todo 
cuanto después se ha hecho en el continuo progreso de los 
conocimientos hamanos. Acabó por sucumbir cuando Huy- 
gens expuso en magistral concepto de las ondulaciones.

U.J I..-: ‘1u  ^

o Discurso U ido su la  is s ió c  inangural del eorso de 1828.
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Desde «te momento, 1« Tibmciones habrían 
ee como agentes vectores, no tan aólo de la*, eino también 
del calor y de la electricidad. La palabra irradiación, de
NewtoD.faó sustituida por la de radiación

Faure dió á conocer en Francia, en el siglo XTin, su 
Memoria .Uso del calor en laa heridae., tomado del sol.

En esta época ea cuando empiezan las experiencias para 
la aplicación de lo* rayos solares en el tratamiento de laa 
enfermedades, y aei.LePeyre y La Comté hacen uso del 
calor soler, pero concentrado por medio de lentes, de es e 
modo, más bien que hacer actuar loe rayos químicos de la 
Ina, lo que practican ea la termoterapia, van, pues, directa-
mente, al foco morboso.

Scheele. haciendo actuar la lúa sobre la placa fotográfica, 
demostró la influencia del rayo violeta sobre el cloruro de
plata; pero hay más. pudo ver que eata
del rayo rojo, pero, por el contrario, pasaba más allá del vio

^̂ B̂ecquerel. en 1878, fué el que verdaderamente decidió 
por sus experimentoa loe verdaderos fundamentoa de la he-

*'**HUo actuar un rayo luminoso sobre el cloruro de plata 
después de hacerlo atravesar un prisma, y demostró que la 
acción de la luz sobre esta sal tenia au punto de iniciamón 
en el haz violeta; de allí iba apareciendo, de derecha ó iz­
quierda, se detenia eu loa limites del verde y azul, pero su 
Ic c ió n  se extendía más allá del espectro luminoso.

Lobel, de Jena, á principioa del pasado aiglo, construye 
el primer bafio de luz que, creyendo más en la acción calo­
rífica que en la luminosa, le llamó heliotermo.

Pero el verdadero iniciador de la helioterapía fué el cu­
randero austríaco, Arnold Rikii, quien en 3855 construyó en 
Yeldes un establecimiento de bafio de sol donde loe enfer- 
taos completamente desnudos y  solamente resguardada la 
cabeza, estaban expuestos á las radiacionea solares. _

Ya Turck, en 1862, habla hecho algonaa observaciones
en el mismo sentido.

En 1800 se funda en Leyein (Suiza) la estación climaté­
rica á 1 .460 metroa de altura. Pero la-aplicación metódica
de la helioterapía no tiene lugar hasta el afio 1003; en esta 
énocB y en medio de loe procedimientos empíricos que ee 
uLban pata la aplicación de loa bafios de sol «««-ge 'a figu­
ra científica del Dr. Rollier, quien establece las verdaderas 
bases de la cura de sol, principalmente de laa toberculoaie 
quirúrgicab en todas sus formas, edades y petlodos, organi­
zando la cura sistemática de estos procesos «ociada á la 
cura de altura. Sua éxitos se extendieron por todo el mundo 
científico, y en la actaalidad desfilan por dichas clínicas 
centenares de nifios y adultos que. sin más tratamiento, rê
c o b r a n  HU6 fuerzas, curan de loa
dejar tras de el la anquilosia de sus articulaciones, como 
personalmente hemos comprobado durante nuestra estancia 
en aquellas montafias.

Antes de entrar en materia, bueno será que hagamos nn 
neauefio recuerdo del espectro solar.

Para mayor claridad, dividiremos el espectro en visible

* ‘“prncaquemos un orificio en la pared de una cámara obs- 
cura por el que baremoa penetrar un rayo de sol 
cbocwcon una pantalla blanca; si en el ^
rayo interponemos un prisma, ee pinta aobre la pantalla una 
faja luminosa compuesta de una serie de colores: ro]0 , ana­
ranjado, amarillo, yarda, azul, afiil y yiolado. 6  sea los s eto 
colees del arco iris que todos conocéis por haberlo yieto 
después de algún día IIuyíobo. Este es el fenómeno de la

diaperaión de la luz por el qne se demuestra que la lu» blan­
ca que el sol nos envía ea tan compleja y está constituida 
por tal número de radiaciones desigiialmento refrangiblen, 
que dan á nuestra retina la impresión de loa distintoa colo­
res que nnsotroa yernos y que superpuestos dan lugar á la
luz blanca, no son más que loa que constituyen el espectro 
invisible que está compuesto principalmente por loa rayos 
infrarrojos y ultravioletas.

Volvamos á nuestro experimento: desde el rayo violeta
que tenemos pintado en la pantalla de nuestra cámara obs­
cura vayamos corriendo lentamente la cubeta de un termó­
metro muy sensible y veremos cómo la columna termomé- 
trica va ascendiendo, llegando al máximo en el rojo, y nos 
quedaremos sorprendidos al ver que en el punto donde no 
vemos radiación alguna, el termómetro eigue ascendiendo. 
¿Qué nô  demuestra esto? Que más allá de la zona coloreada 
hay algo que impresiona el termómetro, pero que nuestra 
tetina, tan poco sensible, no ve; este algo ea el infrarrojo 
que tiene propiedades caloriflcas en mayor grado que lai 
del espectro visible.

Bigamos con nuestros experimentos.
Ya bemos indicado la acción que ejerce la luz sobre laa 

sales de plata; conocido esto, coloquemos una placa da gela- 
tinobromuro en la pantalla donde tenemos descompuesta la 
luz eu sus siete colores y señalemos aobre la p'aca el limita 
del violeta; si después lo revelamos, veremos que la parte 
donde ha actuado el rojo y el amarillo be quedado sin im­
presionar, son coloree inactinicos; á partir del azul comien­
za le reducción de la sal de plata, que se va acentuando 
conforme nos acercamos al violeta, alcanzando el máximo 
más allá del espectro visible, ea decir, más allá de la seflal 
que hemos efectuado para conocer el final del espectro visi­
ble por el lado del violeta, lo cual «oa indica que existen 
radiacionea que impresiónenla placa fotográfica, pero qae 
no eon perceptibles por nuestra retina; tal son los uUrario- 
leta de acción puramente química.

Éataa experiencias nos demuestran que el eepectro solar 
se compone de rayos caloríficos, luminosos y químicos; peto 
de todo esto no ae deduce que unos y otros sean sepBwbles, 
eino que las propiedades caloríficas. InminoBas y químicas 
son comunes á todas las radiacionea, pero que las poseen en 
grado distinto. Lo que únicamente diatingae á las radiacio­
nes del espectro solar es su longitud de onda, que son las 
siguientes:

.............................. S;?5S
S a r i i i o : : ; ; ; : : ; : : : ; : : : : : : ...................... o 6oo

.............  0,o4ü
. .................... o.eoo

Violeto........................................

Por otra parte, los rayos infrarrojos impresionan el tei-
mómetro, pero no la retina; los rojos y amarillos, el termó­
metro y la retina; los verdes, la retina; los azules y v.oletaA 
la retina y la placa fotográfica, y los ultravioletas, solanienie 
la placa fotográfica. ,

Como reaumen de todo lo expuesto, se dedoce qaew
radiacionea químicas del ultravioleta parecen jugar con
caloríficas del ultrarrojo un papel preponderante. Pero 
que tener en cuenta que una considerable .
radiacionea ea absorbida por el aire, según ciertas con 
nesde altitud.de clima, de humedad, de latitud, seg 
hora del día, según la cantidad que el aire 
geno, nitrógeno, ozono, vapor de agua, etc., etc. ® _
qne contribuye á constituir loa diversos grados de aos 
atmosférica, hay que tenerlo muy presente cuando oei 
de solee trate. {Oontlan-*-)
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C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A

S K R V
L in e a  á  C u b a »M 4 jio o .

SeiWcte mensu»! salieodo de Bilbao el dli l6 , d« Santander 
el 19 de Gijdn el ao, de Corufla el 3 i para Habana y Vera- 
ene Salida» de Yeracruz el t6  y de Habana el 2 0 de cada 
mee, p»» CoreBa, Gijdn y SanUnder.

L in e a  á  P ú e r lo  RioOy Cubap 
V e n e a H e la -C o lo m b ia  y  PaoifiOQ.

Servido mensual saliendo de Barcelona el día 1 0 , de Va- 
lencii el ll, de Málaga el 1 3  y de Cádiz el 1 5 , para Las Palmas, 
Sania Cmt de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, FvertO Rico, 
Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, 
j  por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo 
Áíca, Iquique, Aniofagasta y Valparaíso.

L in e a  á  F ilip in a s  y  p u e rte a  de 
C h in a  y  Ja p ó n .

Siete expediciones al aflo saliendo los bnquea de CoruBa 
pus Vigo, Lisboa, Cádia, Cartagena, Valencia, Barcelona, 
Fort Said, Suez, Colombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, 
Shansbai, Nagaaaki, Kobe y Yokoharoa.

C  I O S  D I R C T  O S
L ín e a  á  la A rg e n tin a .

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4 , de Málaga 
el $ y de Cádiz el 7 , para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo 
y Buenos Ares.

Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega á Cádiz 
otro que sale de Bilbao y Santander el día dltímo de cada mes, 
de ComBa el día l, de Villagarcía el 2 y de Vigo el 3 , con 
pasaje y carĝ  para la Argentina,

L in e a  á  N e w -Y o r k ,  C u b a  y  M é jie o .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 35i 

lencia el 2 6 , de Málaga el 23 y de Cádiz el 3 0  para New-York, 
Habana y Yeracruz.

L ín e a  á  F e rn a n d o  P ó o .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 1 3  para Va* 

lencia, Alicante, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Sanu Cruz de la Palma, demás escalas intermedia» y Feman­
do Póo.

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la 
Compañía que admite carga y pasaje de los puertos del Norte 
y Noroeste de Espafia para todos los de escala de esta línea.

: A  V I S O S  I M R O R T A I M T E S
" " s ^ á ia a  á íamUlaa y  en paasijeB de ida y  vaelta.—Precios oouvenoioaales p or oamarotea eBpeoiales.--Loa vapores Uenan insUlada 
la telegrula sin hilos y  aparatos para señales submarinas, estando dotados do los m is  m odernos adelantos, tanto para la seguridad delo. viaiemsoomo parasn oontort y  agrado.—Todos loa vapores tienen m id ioo  y  capellán. „  „Las oomodidadee y trato de que disfruta el baaaj® de tercera, se mantienen i  la altura tradicional de la Oompa^.

en los fletM do exportación.—La Compañía haoereoioa« de 30 por 100 en lo s  fletes de determinados articules, de acnerdo 
oonlte .lie n to s  disposiciones para el Servicio de Oomunioaolones Marítimas,

■■ ; s E T a - ^ i e i o s  c  o  M  b  i  w  .a .  as o  s
Esta Compañía tiene establecida nna red do servicios combinados para lo s  principales puertos, servidos por Uness régnlares, qne

d ^ ’ M ^ B á t ie o ^ U a r  del N orle .-Z a n zibar, M ozambique y  O a p e to w n .-P n e ^ s  del Aela M enor, QoUo P á « i-  
o o ,ln d ia !sn n »t^  Java y  C oohlnohina.-A ustraU ay Nueva Z e la od ia .-I lo  l io , Cebó, Fort A r ^ u r  y  Vladlvostook. New OrIeans, Sa- 

Charleeton, O eo^ etow n , Baltimore, Piladelfla, Boston. Q u e b ^  y  M ontreal.-Puertos de Am érica A m érica en
el PaciAoo, de Panamá á San Pranoisoo de Calilornia.—Punta Aj-enss, Coronel y  Valparaieo por el Estrecho de Magallanes.

S E Z a ^ E C Z O S  O  O  & S E  Xb C  I  X , E  e  
■ LsBeooióo qne para estos servicios Uone establecida la Compañía, ee ecoargarádol transporte y  exhibición en 

Hoe-s -rariosque^Boan entregados á dicho ob.ieto y  de la oolooaoión de lo s  artlouloa, cuya venU  com o ensayo dea< 
porudotex., ______  .

____ Ultramar de loe
desean hacer lo s  ex-

iG U A S M
|M lNERALESi=:

\ T U i\ A l iS  m CARABANAPURGANTES ±
DEPURATIVAS =

rANTIBlUOSAS “
ANnHERPETICA5

16IM 
inlM 
ohsj

> i C 7 Q R i 6 S i  M u d a  f  f i j o s  m  R . J . C r m 9 vI ^

! i L e 5 t i J T 3 T e lé f o n o  917

MADRID
a p a r t a d o

9 3 2 O mimium M ecaimografico
M Á Q U I N A S  “ O l i v e t t i

Puzt UAITAD. 2
M A D R I D

t a lle r  d e  r e p a r a c io n e s  y

P A R A  E S C R I B I R  

ACCESORIOS p a r a  MAQUINAS DE ESCRIB IR

C IN T A S

U N i C a O R E S  3  P í a  

B I C O L O R E S  4  »

D O C E N A  1 0 %  Descuento

P A P E L  C ARBO N
A \ A R C A

CLASE 
EXTRA

CAIA 1 0 0  HOJAS 
C O M E iR C lA L  21x27  8  P T S  
M I N I S T R O  21x52  10 »

TAMP0 ]® 5”YO5T

ráBRICACIÓN INGLESA 
DURACIÓN GARAKTIZADA. 
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! Tratamiento de las tuberculosis
§. P U L M O N A R ,  Ó S E A ,  R E N A L ,  P E R I T O N I T I S  T U B E R C U L O S A

por la

T R I C A L C I N E
a b a s e  d e  s a le s  c á l c i c a s  c o n v e r t i d a s  en  a sim ila b le s . 

R E C A L C I F I C A C I Ó N  D E L  O R G A N I S M O

Raquitismo, Escrófulas, Anemia.
T R I C A L C I N E  P U R A ;

Polvo, Granulados, 
C o m p r i m i d o s ,  Sol i os,  

Pastillas chocolate.

T R I C A L C I N E  M E T I L A R S I N  AD  A 
. A D R E N A L I N A D A
> F L U O R A D A :
En Sellos solamente.

M u e s t r a s  y  L i t e r a t u r a  g r a t u i t a  y  f r a n c o  d e  p o r t e  á  q u ie n  l a s  p id a .

Laboratorio P R O D U I T S  S CI  E N T I  A.  — 21 , rué Chaptal. — P A RIS
D e p ó s i t o  e n  E s p a ñ a :  J U A N  M A R T I N .  —  A lc a lá ,  9. -  M A D R I D
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.PRURIGOS INFANTILES,

PEPTONA
de

CARNE y  de PESCADO

GRAGEAS 1NALTEBABI.es 
GRANULADOS

PEPTALMINL
EXTRACTOS

de
HUEVOyde LECHE

G R A G B A S  S I N  O L O R
IN&L'TEnAaLfiS

4
P E P T O -

 ̂ALBUMINAS, G R A N U L A D O S

M E D I C A C I Ó M  A M T I A M A F I L Á C T I C A  
P O L I V A L E N T E

M IGRANIAS.URTICARIAS.TRASTORNOS DIGESTIVOS
p o r  a s s im ila c io n  d e fe c tu o s a  

C O L I T I S  . A S M A S  , P R U R I T O S .  E C Z E M A S
y  en g e n e r o !  lo s  ó iv e r s o s  m o n í fe s t a c io n e s  anoPílactíCOS

onArtlrtria \AD\lLJOS\egngm¡so2cuchan:iloS<leh3<lecoFédt¡fanulililcí l oneeTsecado uno HUSÜLUGIA I minos; Media ¡iBSit do loo tro# comido»

I o os PROOUITS se I EN TIA .  O" C PSI)‘HUOI'< PParnaetn d» /rêoose - 2' ,Puo Cnootol . PAHlS

0a ^
^̂ oaaaaaBeaoooaooooooaQDaDDDdQODDOGaoooDooaeooDOOO ioaoaaaoDaoooDaoDoaaDDaoooasoaDooaaaDaoDDDaosDaaPO°P°̂ '’°°
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SEOOÍÓN PBOFESIONAL

f » R O G R / \ n A  P R O P E S I O / y A L . :
la / u itc tÓ H sa H fta r ía ea fu H efó n  d e l  E s ta d o  i/ s u  o r g a n is m o  deba  d ep en d er  a s  é l  h a s ta  e »  s u  r ep r es en ia e lá n  m u n lo lp a l. —  •latanttm  
smadlaía d e l  p a g o  d e  lo s  t i t u la r e s  p o r  e l  e s t a d o  — In d ep en d en cia  y  r e tr íb u i iá »  d e  la  fu n c ió n  fa r e - .s e  - O l a - i l f l o a o l é n  p r o f e s i o n a l .  

— U nión y  s o lid a r id a d  d e  l o s  m á d io o s .— F ra tern id a d , m u tu o  a u x il io .— S eg u ros , p r e i ' ’a lón y  s o c o r r e s .

S t T ' M r - A . K I O :  Sección profesional Boletín de la semana, por Dtelo Cortan —L alnoha antituberoulosa en Espafia, por Bamin Villeeao 
Btr’n ú iu it  Coeiro.—E xplioaciín d on a  oam hio.porS. Bícowm.--B etasoe aoololdgloos, por 8eíi»al.—Sooiedadee oleatldoae (ranoeeas, por A . O. a — 
Sceetón oBdal: Hacienda —Qobornaoldn.—Insfcrnoción Pública y  Bellas Artes.—Qacato de la salad pública: Estado sanitario de Madrid.— 
Crinloas.—Vaoantes.-Correspondenda.—Por las Ollnloae de Bnropa.—Tertulia Médica.—Annnoloe.

Más sobre tributac ión.— O tra  vez el p rob lem a del agua.

In e lu d ib le  d ia c ip l io a  n o s  im p o n e  e l d e b e r  d e  a c ­

tuar e n  u n  te rre n o  á  n o so tro s  d e  o rd in a r io  in a c c e ­

sible, y  p a ra  el c u a l n i  n o s  h a l la m o s  a s is t id o s  de la  

autoridad n e ce sa r ia ,  n i  d e  la  c a p a c ita c ió n  in d i s p e n ­

sable a l a iro so  c u m p l im ie n t o  de ta n  á rd u o  c o m e t i­

do. E sp e ra m o s  q u e  e l lector, h a c ié n d o se  c a rg o  de l 

apuro en  q u e  n o s  e n c o n t ra m o s,  s a b rá  p e rd o n a r  la s  

deScienciae q u e  es s e g u ro  h a b rá  d e  n o ta r  á  s im p le  

vista.

A u n q u e  y a  D e e io  C a r ia n  d e jó  e n  e l n ú m e r o  a n ­

terior de c u a t ro  p in c e la d a s  b o sq u e ja d o  c u a n to  á  la  

recientemente d ec re tad a  t r ib u ta c ió n  se refiere, es tal 

su im p o rta n c ia  q u e  in s i s t im o s  e n  e lla , p e ro  te n ie n ­

do desde lu e g o  i j iu y  e n  cu e n ta  lo  f á c il  q u e  es e q u i ­

vocarse c u a n d o  á  p r i o r i  se  p re ju z g a  la  b o n d a d  ó 

inconven ientes de  in n o v a c io n e s  y  p ro c e d im ie n to s  

que sólo la  e x p e r ie n c ia  y  re su lta d o s  u lte r io re s  h a b r á n  

de aquilatar.

P re sc in d ie n d o  p o r  h o y  d e l d e te n id o  e s tu d io  c r í ­

tico de to d o s  y  c a d a  u n o  d e  lo s  a r t íc u lo s  d e  q u e  

consta la  d is p o s ic ió n  de  q u e  n o s  o c u p a m o s,  y  c i r ­

cu n sc rib ién d on o s ta n  s o lo  á  re fle ja r la  im p re s ió n  de 

conjunto q u e  d e  m o m e n to  n o s  p ro d u c e  s u  lectu ra , 

sin am baje s n i  ro d e o s  h a b r e m o s  d e  m a n ife s ta r ,  c la ­

ro es que  p o r  n u e s t ra  p r o p ia  c u e n ta  y  r ie sgo , q u e  

constitu iría p a ra  n o so tro s  e l s n m m u u  de g a ra n t ía s ,  

tanto por la  o r ie n ta c ió n  e n  q u e  s u s  p re cep to s  se i n s ­

pira, com o p o r  e l b u e n  a c u e rd o  d e  e n c o m e n d a r  á  lo s 

Colegioa la s o p e ra c io n e s  p re l im in a re s  á  la  e x a u c ió n  

j -del im puesto  p re c isa s ,  s i  c o m o  e s  n a tu ra l e n  e llo s 

ce estableciera la  co n sta n te  c o n v iv e n c ia ,  e l m u tu o  

conocim iento y  la  a b so lu ta  c o m p e n e t ra c ió n  d e  as- 

piraeioues tan  c o n v e n ie n te s  á  la  d ig u if lc a c ió u  ó i n ­

greses de  la  co le c t iv id a d . A b r ig a m o s  la  c o n f ia n za  

c que el n e x o  e c o n ó m ic o  h a  d e  c o n t r ib u ir  n o ta b le -  

fflente á  e stre ch a r la s  d is t a u c ia s  y  p o n e r  té rm iu o  á 

l^^^i'licab ies a le ja m ie n to s, re s ta b le c ie n d o  a s í  la  iu -  

gridad de p re r ro g a t iv a s  de  lo s  C o le g io s ,  á  c u y a  

soffi ra y  a m p a ro  e l le g is la d o r  se p ro p u s o  l ib r a r  á 

a c ase m éd ica  de  toda  e x te m p o rá n e a  é in ju s t a  tro - 

y  p re v iso ra m e u te  a s e g u r a r  e l p o r v e n ir  de

BUS h u é rfa n o s ;  a sp e c to s  to d o s  e n  q u e  s ie m p re  les 

d e se a m o s  el m a y o r  a c ie rto .

L a  e sca se z  y  re s tr ic c io u e s  c o n  q u e  e le m e n to  

d e  tan  v it a l in te ré s  c o m o  e l a g u a  v ie n e  s u m in i s ­

t rá n d o se  á  loa  h a b ita n te s  de la  C o rte  y  O a ra b a n c h e l 

B a jo ,  q u e  s i  s ie m p re  c o n st itu y e  u n a  p e r tu rb a c ió n  

e n  lo s  u so s  d o m é st ic o s  y  e n  e l r é g im e n  de l im p ie z a  

de  la s  p ob la c ion e s, e n  la  é p o ca  q u e  a t ra v e sa m o s  

re su lta  d o b le m e n te  se n s ib le  p o r  la  fa lta  d e  r ie g o  

q u e  n e u tra lic e  e l p o lv o  y  a lg o  re fre sq u e  e l a m b ie n ­

te, p o r  la  im p o s ib i l id a d  de p ro d ig a r  e l b a ü o  y  la s  

a b lu s io n e s  á  c u y a s  e x p e n sa s  p ro p o r c io n a r  a! o r g a ­

n is m o  la s  re f r ig e ra c io n e s  y  re la t iv o  b ie n e s ta r  q u e  á 

todo  tran ce  q u is ié r a m o s  a lle ga rle , p o r  la  in t e r r u p ­

c ió n  d e  t ra b a jo s  q u e  á  d e te rm in a d a s  in d u s t r ia s  

ob lig a , y  an te  to d o  y  so b re  todo, p o r  el p e l ig ro  q u e  

á la  s a lu b r id a d  p ú b lic a  p u d ie ra  acarrear.,., b ie n  

m e re c ía n  la  p e n a  de q u e  se in v e s t ig a r a n  la s  c a u sa s  

á  q u e  ta l a n o m a lía  obedece, y  se  e x ig ie ra n  la s  re s ­

p o n sa b il id a d e s  a  q u e  h u b ie ra  lu ga r,  p o rq u e  u o  es 

la  s a lu d  p ú b lic a  c o sa  q u e  d e b a  se r  d e sa te n d id a  y  

to m a d a  á juego .

Y  c o m o  esto v a  re su lta n d o  y a  d e m a s ia d o  la rg o , 

d e ja re m o s  p a ra  e l p r ó x im o  n ú m e ro  e l h a b la r  d e  la s 

o b ra s  sa n it a r ia s  e n  p royecto .

Dbcio C A R L A N

LA LUCHA ANTITUAEACULOLA Efl ESPASA

(OABTA ABIBBTA AL DB. BKOÜBBAL)
Mi ditÜDgaido compafiero y  amigo:
So carta pnbüoada en El Siqlo, de feiicitaoión por mi 

campaña en pro del Segoto obligatorio contra la tobercolo- 
BÍ8, y  por mi aparente éxito con el reconocimiento del iloa- 
tra Dr. Morillo de la necesidad de impiaotarlo, colma mis 
aspiraciones porqae veo coán asistido se encoentra de ana 
opinión inteligente, qoien se dedica con bnena fe á eitndiar 
on problema. Un actuario de la categoría del Sr. Haerta» 
especialieta en cuestiones de seguros: on literato da la altura 
mental de D. Alberto loada, paladín avanzado de la litera­
tura en cuestiones sanitarias; uo módico como usted á quien 
no quiero elogiar como vale, porque me dirijo á usted direc­
tamente, son selección excesiva para el esfuerzo personal 
de mi trabajo. Las cartas particulares de inesperado s ami­
gos me estimulan y me confortan. Gracias ó todos.

Y ahora, seguro de una asisteDcia superior á mis méritos,
isei\T
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no crjaió mlentraa aiga esta ficción de lacha qne no es sino 
on trágico aimnlacro brillaote é icátll*

El Dr. Mniillo qnc, per detfcho propio y de nn modo 
oficial y cíii excloeiro. ifpreefDta aclcalmfnle á la tiiiolo- 
gía eapefiole, comprende lo qne nated y yo comprendemoe, 
lo qne cemprenden, á en tolo enunciado, todoo loa médicoa 
de Eaptfia. Me tatiiface el ir en tan bnenaa ccropafiíaa. Pero 
nated en en caria aponía nna doda qne tiene realmente mu­
cha miga. Reccnocida la neceaidad del Seguro, ¿por qoó no 
lo hacen? ¿Ea qne no eaben loa etementoe lécníco»? Aqni, al
oido, para qne no eatnchen laa elientelaa de eatoe reapeta-
blee aefloree, le diré qne yo empiiío á eoepechai algo de 
cato. El director general de Sanidad eatá bien orientado, 
pero le ocorre lo qne á eaoe primerea galanes de teatro qne, 
aÍD duda, fiadoa en el gran relieve artletico de ana figoraa, 
forman ccmpefilaa impiovieadae y ain ia aelección conve- 
Diente, con lo cnal el ccnjnnto de la cempaflia reanlla de- 
teatable.

Me pregnnta caled robre Ice hoepitalea deenfermoa avan- 
«adoa. No qnieio repetir mia arllinloa aobre el incueatiora- 
ble derecho de prioridad qne e ie n l { f ic a m tn ie ,  h u m a n a m en te , 

tiene para ocupar iaa pocae camaa qoe hay en 
nneetroe pobree eanatoiloa. Para eato, aería piecteo qoe loe 
médicoa Je loe eanalorioa no íueaen á la ves loa directoree 
de la Intha antitobercoloaa; á no aer qne éaloe tuvieran nn 
eapíriln de eacriflcio que no puede pedirae aino á aerea qne 
no estén formados de barro, legón ae dice que ae formó al 
hombre. Si ealoa directoree (qne trabajan gratnilamente, 
aegón aiatema deateetable, al qce (an aficionada ea nueatra 
Adminietración Sinilaria), estén formadoa de barro humano, 
tendrán un inteiéa decidido porque loa sanatorioe lea rin­
den algo, por !o menea una latiefacción: la de obtener algu­
nas fáciles aparienciae de curacionee, que lee den fama en­
tre ana elientelaa. Si ae lee obliga á la aaiatencia de tubor- 
cnlOBce qne ae van á morir y ae lee piíva de la facilidad de 
hacer eatadleticaa brillantea, ea eegnro qne eatos aefiores se 
coneideiaián peijndtcsdof, por mny evidente qneaea el be­
neficio general que la. lucha antitobercnloea reciba. Ea ab­
surdo que eatoe a» flotee qne tienen un interés contrario á la 
lucha antiluberculoea, eean los encargados de dirigirla.

Ael no puede baceiie nada. Para hacer algo en eete pro­
blema, como en tedet, ea preciso en primer lugar, sentirlo, 
yeeloDopnede ocurrir cuando el aentimiento pnede aer 
Influido por angeitionea de orden menos elevados, por hu­
manos que eoD.

Le ealrda cordielmente,
Ramón Villegas Bkbmúdez de Castbo.

EXPLICACION DE UN CAMBIO

9 de Julio de 1926. 
E*(mo. 8 r. D. Carlea Cortezo.

venir para ana hijos, por las difíciles condiciones eo que lo 
vida ae deaenvnelve y á la qne toda la clase debe hallaraal 
tu iniciativa agradecida.

No me separo del Patronato; hago solamente que la la- 
presentación de la Facultad eelé en poder de quien por ana 
condiclonee y cariflo á la obra coadyuvaiá más cfictemeDle 
á ella qne éste, que por sus múltiplea ocnpaolonei no la 
puede dedicar el tiempo neceaarlo.

Te abraza cordialmente (n buen amigo
8. Recateni.

E B T A Z O S  S O O IO L Ó a iO O S

Mí distinguido amigo; En la imposibilidad absoluta de 
poderme ocupar ds la Inalilución Patronato del Príncipe de 
Aitnriae y íonéándome en la riiepi aiciCn que marca el ar­
ticulo 3.® del 15 de Muyo de 1917,le suplico auatituyaa en la 
Junta de este Patronato mi nombre por el del catedrático 
D. Manuel Márquez, períoca que por ana grandes condicio­
nes podrá colabcrai á ia acción ten noble como representa 
la fundación del Colegio de Huétfanoa. Aon cuando yo no 
aaieta á lae Joutae, en eaplritn estoy siempre á tu lado, ya 
qne creo ee una obra la que bes realizado de tal importancia 
para la clase médica, que uo puede pensar en dejar un por-

Bsjo el epígrafe «Laa enfermedades prorealonalsa da loi 
médicos*, el Dr. Jaline Low; ba publicado eu V o x  Médica 
nn notable trabe jo inquiaitivo y analliico, en qne á concien­
cia aefiala y puntualiza loe pellgroe á que el ejercicio de li 
profesión expone al médico en lUa actoacionea; trabajo qna 
bien qoieiéramoa bailarnos capaciladoa de dar á conocer ea 
toda in integridad á nueetros lectores, por las grandes eme- 
fianzas qne de él ae desprenden y por las concomitanciae 
que tiene con si agudizado y entenebrecido problema prole- 
aional á la orden del día en apaeíonada polémica entre noe- 
otros.

Transcribiremos, ein embargo, loa párrafos en qoe le 
termina, porque realmente en elloe aparece elntetizada I» 
labor en largos parlamentos deaenvneita, dejando pan 
cuando la ocaaión noe parezca propicia los comenlarioe á 
qne todo ello ae presta.

Dice aaí;
<Doa factoiee son loe qoe en la vida profeeional icfloyea 

en general eobie la cifra de morboaidad y mortalidad; e¡ 
primero, la Itflaencla de la poaiclón eocial, y el aeguncli',1»» 
peculiaridadee de la profesión. La icfloencia de la poiiciós 
soda), por mucho que ésta empeore, no ea, ain embargo, oa 
factor decisivo. De todos modos, para el médico ae tieaeD 
cada víz mayorea exigencias, tanto desde el punto de villa 
médico como del higiénico y administrativo; coeas se eiigea 
del médico que cualquier otro obrero rechazaTÍa. No puede 
eeperaree qoe el médico despache en nna meflanaBOpa- 
cjentee, qne tenga por la tarde su práctica particolar y que, 
á lo mejor, por la noche tenga que aaietir á un parlo. La 
implantación de lee Aaociacionee médicaa en algurroa paltas 
(como por ejemplo en Alemania, donde todo el mundo tiene 
la obligación de pertenecer á ella), coaa que había sido plan­
teada como un bien social, deja de serlo, porque de la tara- 
péotíca se hace una terapéutica aparente y el trabajo te 
hace mecánico, con perjuicio para el módico y para loe pa­
cientes. La posición eocial del médico mejoraiia mucho d 
el público ae convenciera de que la actividad médica para 
ser eficaz debe ser trabajo de calidad y no de cantidad, y 
que para una institución ee mocho máe barato el qoe doe 
médicos reconozcan concienzodamente qne do uno solo por 
encima. La sociedad qne ahorra en trédicos, deipilfarraen 
realidad. El mejoramiento de la posición aocial tendría, na- 
tnralments, una gran influencia sobre la aalnd de la prole* 
sión, por lo que una tenaz propaganda en eate sentido viene 
á ser un deber de cada cual. El aegundo factor lo cocaiitO' 
yen lae pocnliaridadee de la profesión. La división del dle, 
aceptada hoy generalmente por todo el mundo de aenh 
mientoa humanos y sentido común: ocho horas de Irabaio, 
ocho horas de snefio y ocho horas para el reato de las nace- 
aidadea, fuó expuesta por primera vez, como postulado p«» 
la salud, por nn médico; Hnfeland. Pero todoe los pro e

Si
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mta para la protección del trabajador ee han detenido ante 
la proíeiión médica. Para el médico no hay ni jornada de 
ocho horae, ni Tacacionea oblisatoriae por la ley, siendo 
preciiamente el obrero intetectnal el qae necesita de ma> 
yotea vaoaoionea para la conservación de aa calod y de ana 
eoergíaa; pero para eato faltan por lo saneral el tiempo y 
lo» medios. Es natnral qae estas pecnliaridades de la profe- 
lién anidas á los peligros directos qae ella encierra, colo- 
qaeo i  la clase médica en el lagar más amenazado de la 
escala. Las dos armas qae se bailan á disposición del médi­
co consisten en las medidas profilácticas, qne, como hemos 
visto, no siempre dan resultado, y en el mejoramiento de 
la posición social, an factor del cual es necesario qae se dé 
coeots todo el mundo. Si la clase médica continúa siendo 
cada vez más proletarizada, tendrá qne aomenlar en ella 
por fneiza la cifra de enfermedad y da mortalidad, siendo 
verdaderamente triste qne nna profesión qne tiene la tarea 
de corar las enfermedades y proteger á la bamanidad con­
tra ellas, no se halle en condiciones de protegerse á si mis­
ma. Es necesario qne el médico considere en posición eocial 
también desde el panto de vista médico, porgne éste le pro­
porciona armas mny eficaces. La ealnd de nn pneblo depen­
de en parte de ens médicos, por lo qne ea may importante 
el conservar éstos sanos y en condiciones higiénicas y socia­
les lo soficientemente buenas para que puedan cumplir lo 
alta misión.»

SEDISAL

SOCIEDADES CIENTÍFICAS FRANCESAS

A ca d em ia  d e Cienciiz*.—Los Sres.Bertrand y Machebcebf 
han repetido eo el perro, operando en nuevas condicione-, 
las experiencias qae han poblicado recientemente sobre 
insQlioa,

Han comprobado qne en este animal, como en el conejo 
a acoiÓD de la insalina aamenta notablemente y con venta­
ja con la adición de cantidades peqnefifsimas de nllcel y de
cobalto,

Eelos resnltados engieren nna serie de cneationes intere 
santas, tanto desde el punto de vista teórico, como desde el 
panto de vista práctico,

El 8r. Daegres ha presentado nna nota da loa gres. Ali- 
vísalos y hiercier, relativa á la acción del violeta de metjlo 
cristalizado sobre el aparato cardiovaacnlar.

Esta labataDCía parece actuar cobre el ootagóq á la ma* 
aera de las digítálicai,

Eitlm ola el neum ogástrico 7  aumenta la energía del 
miocardio.

‘también provoca usa contracción vascular marcada, pero 
traaiitorla.

A ca d em ia  d e  i£ e d i e i n a .— E a  las últimae renniones cele­
bradas por la Academia de Medicine de Feria, se bao des* 
attollada y votado temas de transcendente! importencie 
qas procureremos extractar para el rápido conocimiento de 
naeitros lectores.

El Dr. Oalot, de Berck, ha hecho sobre la causa de la 
mayor parte de los dolores de cadera y cojera de íguel ori- 
Xeo, una comunicación precisa que ba interesado vivamente 
áls Academia.

Los dolores ó cojeras sentidos después de los veinte afloe 
'iaedad.ee llaman casi automáticamente «artritis deforman- 
ti» 6 «reumatismo local ciático», y cuando aparecen en sn- 
jstoB menores de esa edad; ee Ies dffigoa coq e| nqmbre de
‘ Mxalgij,.

El Dr. Calot ba demostrado que la totalidad de las c z - 
tis llamadas deformantes ó reumáticas y la mitad de las 
tituladas coxalgias son, en realidad, caderas que tienen 
peqnefiae imperfecciones de origen en la forma de ajustar 
los dos hueeOB, y esta ea la verdadera causa de las irregula­
ridades faDcioDales observadas.

De estos errores adolecen el 90 por 100 da las caderas 
dolorosas en los sujetos de más de veinte afios, y el 50 
por 100 de loa menores de esta edad.

Si estas pequefias anomalías congénitas han permaneci­
do desconocidas, es porque pueden exíetlr latentes hasta los 
diez, loa veinte y basta los sesenta aflos, sí á la cadera no 
se la obliga á realizar un eafiierzo superior al que le autori­
za su capacidad funcional disminuida.

El Dr. Oalot expuso varios medios segaros de detetmi- 
Dsr, en cada caso, el verdadero diagnóstico, condición pri­
mordial para todo tratamiento racional.

Ba la misma sesión el Dr. Víaile expuso diversos casos 
estableciendo que las inhalaciones de ácido cianhídrico ga- 
seoio pneden ser soportadas sin peligro por loa individuos 
previamente sometidos á un tratamiento de inyecciones de 
glncosa.

Estas experiencias pueden ser provecho«at para los 
obreros que trabajan eo contacto con el mortífero gas. el 
cnal neutralizan difícilmente.

En la sesión siguiente de esta misma Corporación, cele­
brada el día 6 de Jnlio, la Academia aprobó por unanimidad 
las conclnsiones presentadas por M. Marcel Labbé contra el 
alcoholismo, qne son las signientes:

l.“ Las leyes promulgadas contra el alcoholismo durante 
la gnerra, deban permanecer en vigor y ser eplieadae rign- 
roaamente.

а, * En interés de le sarud pública, el privilegio de loa 
destiladores de su propia cosecha, debe aer snprimido. 8i 
por algunas circanstancias eato no se pudiera realizar en il 
momento presente, deba exigírseles nn control efectivo y 
rigoroso.

3. » Los derechos sobre el conenmo de bebidas alcohóli­
cas, fermeatadas y destiladas, deban ser elevadoa.

4 . * El neo de toda forma de aperitivos será declarado 
como peligrólo para la ealnd,

5. * El reglamento lobre los suatilnbivoa del ajenjo debe* 
rá aer revisado y eitrictamente aplicado.

б. * El número de deipacbos de bebidas gloobólicas, fer* 
mentadas y destiladas, deberá ser limitado.

Tt* Bita medida será compensada oon la oonitruooión de 
viviendas sanas y lugares de reunión popalares en lor que 
no serán consumidas bebidas aleobólloas.

8. * Una ley análoga á las que se aplican en Noruega y 
en Bélgica ee necesaria para Frapcia. Eitaa leyes prohíben 
la vente al detalle y el oonenmo en tos establecimientos de 
las bebidas alcohólicas auperiores á 14 grados; y las bebidas 
no pneden ser vendidas en loe eatablecimientoe en cantidad 
inferior á doe litros.

9. e El uso alimenticio de la uva y del jugo de nva no fer­
mentado y la ntilizadÓQ industrial del alcohol, deben ser 
facilitadce.

10. La educación antia'cobóüca será organizada en to­
das las clases de la sociedad; la propaganda antialcohólica 
por los individnos, por lae ligas y grupos soda ee, deberá 
aer desarrollada por el Eatedo.

Estas conclusiones han sido inmediatamente preeenta- 
das á los Poderes públicos,

A. O. O.
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Sección oficial.
h a c i e n d a

BBAL DBCBHT»

De acuerdo con Mi Consejo de Ministro# y á propuesta 
del de Hacienda,

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo único. Se coDcede exención del impuesto de 

Derecho# reales y de Timbre del Estado que hubiera de de­
vengarse por !a adquisición de dos fincas sitas entre San 
Rafael y El Espinar, realizada por el Real Patronato de la 
Locha Antituberculosa de Espafia, con destino á Prevento­
rio para niños pobres, mediante escrituras autorizadas en 8 

y 9  de Junio del afio actual por el Notario del ilustre Colegio 
de Madrid D. Luis Gallinal.

Dado eu la Embajada de Espafia en Londrrs á 8 de Julio 
de 1926.—Alfonso. -El ministro de Hacienda, J o 8 Í  C a lv o  

ñ o te io . (G a c e t a  del 9 de Julio de 1926.)

limo. Sr.; Los representantes de los Colegios Médicos ofi­
ciales han ar udldo ó este Ministerio solicitando distintas re- 
formas del régimen tributario que para la clase médica esta­
blece el Real decreto de bases de la Contribución industrial, 
de comercio y profesiones fecha 11 de Mayo último. En esen- 
cia, tales peticiones responden á las ideas doroinantea en 
aquella reforma que pugna por fortificar el principio gremial 
y extremar la elasticidad del tributo. Han pedido también 
los Colegios Médicos reducción de la carga fiscal que se les 
impone, aunque reconocen que no es superior á la exigida á 
otras clases profesionales, y ofreciendo, de todos modos, 
aumentar la hoy vigente hasta un duplo como máximo. Te­
niendo en cuenta esta patriótica manifestación y la conve­
niencia de acomedir el régimen tributario eu todo lo posi­
ble á la fiaoncmfa especial de cada clase contributiva,

S, M. el Rey (q. D. g.), recogiendo casi íntegramente las 
aspiraciones de la clase módica espafiola, se ha servido dis­
poner lo siguiente:

1.0 Los Colegios oficiales de Médicos se considerarán 
investidos de la condición de gremios á los efectos tributa- 
rios, con jurisdicción en la totalidad de la provincia y sobro 
cuantos profesionales médicos ejerzan en la misma, excepto 
cuando de manera expresa se oponga á ello la mayoría de 
dichos profesionales.

8 .0 Las normas para determinar la cantidad global por 
provincias, que ha de satisfacer la dage médica, serán las 
siguientes:

a) La cantidad recaudada por patente en el ejercicio do 
1926-26.

6; Déficit á repartir que haya resultado en el mismo 
ejercicio.

c )  Aumento de una cantidad igual á la suma de las dos 
anteriores.

8 .0 Los Colegios provinciales de Médicos repartirán la 
cifra total que sefiala el apartado anterior entre todos los 
médicos sujetos al tributo que residan en la provincia, te­
niendo en cuenta las condiciones especiales que concurran 
en cada uno de ellos á los efectos tributarios.

1.0 Los agravios y los fallidos de los profesionales que 
sean estimados por la Administración al resolver los recur­
sos serán cantidades más á repartir en el ejercicio siguiente 
al en que ee dicte la resoldción.

5 .0  Los repartos los harán loa Colegios en el primer mes 
del último trimestre de cadú ejercicio económico, ĝ id̂ ndo

de qne comprendan el total de la cantidad á que se refiere 
el núm. 2 .* de esta disposición y de que queden presentadoe 
á la Administración antea de finalizar el penúltimo mes del 
ejercicio.

6  • Cuando ee incumpla la anterior obligación 6  cuando 
repetidamente el déficit á repartir se aumente ó'siquiera no 
se salde, la Administración podrá hacer antes de terminar 
el ejercicio un reparto equitativo y proporcional á las cuotas
fijadas por el Colegio,

7. “ Loe médicos que quieran estar facultados para ejercer 
la profesión en provincias diferentes á la de en residencia 
habitual de colegiación, abonarán una sobrecuotaá beneficio 
del Estado que será exactamente el 10 por 100 de la que 
como colegiado satisfaga

El abono de dicha sobretasa dará sólo derecho á la pres­
tación de servicios profesionales, cuyo desempeño implique 
una asistencia eventual y fortuita fuera de la provincia ha­
bitual del módico por plazo no mayor de cuatro días,

8 , " Los profesionales que ejerzan fuera de la provincia 
de sn residencia habitual por plazo mayor que el marcado, 
ó estableciendo con dicha condieionalidad de lugar servicios 
constantes ó regulares, deberán pagar una cuota especial 
que fijará para este fin el Colegio en cuyo territorio hubie­
ren de llevar á cabo los mencionadoe servicios.

Dicha cuota no podrá exceder de un tanto igual á la que 
satiafaga el contribuyente en el Colegio ó provincia á qne 
habitualmenta pertenezca.

9 .0 Cuando la mayoría de votos de los profesionales que 
ejercen en una provincia no aceptaren el régimen que en 
eetas disposiciones especiales se eetablece, quedarán sujetos 
para el pago de la contribución industrial, de comercio y 
profesiones,á las normas generales de la demás profesiones 
á base de las cuotas de tarifa sefiaiadas, según base de po­
blación, en el número 6 .» de la clase primera de la tarifa 
segunda.
10. En todo caso, la recandación del tributo se hará por 

trimestres completos, y los Colegios Médicos facilitarán áU 
Administración cuantos datos y antecedentes poeern para 
evitar el ejercicio clandestino de la profesión y para la bue­
na administración del impuesto,

11, Con independencia de todo lo dispuesto, la clase mé­
dica eegnirá obligada al pago de la contribución de Dtilida- 
dee. en los casos en que precede, de conformidad con la 1«- 
gislación vigente,

12. Serán aplicables á los Colegios provinciales de Mé 
dicos todas las disposiciones relativas á loa gremios y con­
cretamente á su modo de funcionar, responsabilidad y vali­
de* de sos acuerdos, excepto las que resulten eipreaamente 
modificadas por la presente Real orden,

18. La Dirección general de Rentas públicas dictará dis­
posiciones oportunas para el exacto cumplimiento de la pre-
sente. , , ,,

De Real orden lo digo á V. I. para sn conocimiento y as- 
más efectos. Dios guarde á V. 1, muchos aflos, Madrid, » 
Julio de 1926.-Cflíeo Soteío.-Sefior director general de Ren­
tas públicas. ( G a c e t a  del 16 de Julio de 1928.)

g o b e r n a c i ó n

BBAL OBDRN

Dd conformidad con lo informado por U Sociedad E'P» 
fióla de Hidrología Médica y la Comisión 
R-al Consejo de Sanidad, y en compl'mlento “í® P'®
inado ep 9 I art. 62 dql yigsnle Reglamento de Bafios.
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g. M- el Rey (<?• D. g.) ha tenido por conveniente diepo- 
jy le conceda i. aeled un premio de primera clase por la 
Mso®’’’* qoinqnenio correepondiente á loe efios de 1920 

IJJ924 qne ha formulado acerca del Balneario de Utberua- 
I n  de Obilla, en !a provincia de Viícaya.I De Real orden lo digo á ueted pata su conocimieno y ea- 
I tiífección. Dios guarde á usted muchos sfios. Madrid, 13 de I Jnlío de 1926.—Afarrt«e* A n id o .— Se. D. Manuel Martí San- 
fh'z. mídico director de BaBos. {G a c e t a  del 14 de Julio 
d-1986.)

limo. 8r.: Para el exacto cumplimiento de lo diapneato 
I en U base 18 del Real decreto de 13 de Enero del corriente 

bBo y srtículoe 32 í  41 del Reglamento publicado en la G a -  

\ ceta de 12 de Febrero del mismo,
8. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien aprobar el siguien­

te Reglamento provisional del Servicio de Inspección de la 
1 Gomisarla Sanitaria Central.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y de- 
I más efectos. Dios guarde ó V. I. muchos afios. Madrid, 17 
de Jalio de 1926.—Marfíner 4ntdo.—Señor director general 

i de Banidad.
Reglamento provisional del Servicio de Inspección.

Art 1.“ De conformidad con lo diepueato en el Real de­
creto de 12 de Enero del corriente afio y en el Reglamento 
poblicsdo en la G a ce ta  de 12 Je Febrero del mismo, el ser- 

I rielo de inspección de las Sociedades comprendidas en am- 
I bi9 disjiOBicioneB, será realísado por las Comisiones qne de- 
I eigee el Pleno de la Comisaría, A propuesta de sus Comisio­
nes permanentes.

Art. 2.0 Dichas Comisiones inspectoras estarán integra- 
I das por lo menos por un vocal médico y otro no médico, á 
I condición de que ninguno pueda inspeccionar aquellas en- 
I bdades en las que preste servicio, tenga participación eco- 
I nétnica con eus propietarios ó gerentes ó relaciones de pa- 
I renteaco.

Art. 8.0 Guando la inspección haya de recaer sobre los 
I servicios de Farmacia, actuará un farmacéutico, podiendo 
I alternar con los farmacéuticos vocales propietarios los que 
sean suplentes. Si hqbiess que realizar alguna inspección 

I relacionada con los servicios de practicantes, se afisdirá á 
I la Comisión inspectora un vocal que posea este título aca-< 
I dámico.

M a ter ía t  ta b re  l a t  q n e  h a  d e  v e r t a r  la  in speoaiíin .

Art. 4,0 L a s  materias A que debe concretarse el servicio 

I de Inspección, son las siguientes;
4) Condiciones higiénicas de los locales (consultorios, 

I Clínicas, salas de operaciones, etc.),
R) Material existente dedicado al examen y tratamiento 

I de loe enlermos.
Q Cumplimiento de loe contratos en lo qne se refiere á 

[la asistencia médico farmacéutica y demás obligaciones sa- 
[lutarias qne consten en loe mismos.

Número de socios que integran la Sociedad y número 
I qae corresponde á cada médico.

4) Lista del personal tacuitativo y ans asignaciones. 
Farmacias que prestan servicio, número de recetas 

I despachadas y tasaciún y factura de las mismas.
Revisión del libro de teElamaciones.

Deí m o d o  d e  r e a l i e a r  la t  in tp e c c io n e i ,

árt. 6.0 Begún se consigna en el art. 13 del Real decreto 
de 12 de Jnerq del corriente afio y en los grUpulos 82 A 41

del Reglamento publicado en la G a c e t a  de 12 de Febrero, se 
considerarán que tienen c;apacidad legal para seSalar las 
infracciones qne se cometan en las Sociedades de asistencia 
médico-farmacéutica las Comisiones inspectoras nombradas 
al efecto.

Art. 6.° Las actas levantadas por dichas Comisiones al 
sefialar una infracción se considerarán documentos con va­
lor y fuerza probatorios, salvo prueba en contrario.

Al acto de infracción acompafiará la Comisión nn oficio, 
que consistirá en la exposición sucinta del hecho y la pena­
lidad qne corresponda. Al señalar esta penalidad se tendrá 
en cuenta: las circunstancias del caso, la importancia de la 
Sociedad y cuanto pueda servir para la más justa determi­
nación de la multa.

Art. 7.0 Deberá exigirse en el acta la firma del patrono 
ó gerente de la entidad; pero no será precisa para qne tenga 
todo el valor qne le asigna el art. 6.°

Art. 6.0 Las manifestacioDes que el director, ó gerente, 
el facultativo de una Sociedad, se crean en el caso de hacer 
en sn descargo, las formnlarán por escrito, que habrá de 
presentarse en la Comisaría Sanitaria dentro de toe cinco 
días signientes á la fecha en que se haya notificado el sefia- 
lamiento de la infracción.

Art. 9.° Toda entidad ó persona á quien se le imponga 
una multa podrá recurrir en alzada ante el Tribunal Con­
tencioso administrativo.

Art. 10. Transcurrido el plazo para entablar recurso, que 
será de veinte dfaa, si no ee ha satisfecho el importe de la 
multa, se procederá contra el moroso por la vía de apremio. 
De no hacerse efectiva, ee seguirá el procedimiento hasta la 
exacción completa, con arreglo á derecho.

Art. 11. Para qne se tramite un recurso será condición 
indispensable qne se justifique el depósito de la cantidad to­
tal ó que asciende la multa.

Art. 12. Las multas se satisfarán en metálico en la Te- 
aoreria-Eabilitación establecida en el Ministerio de la Go­
bernación.

Art. 18. Todo recurrente, al consignar el importe de la 
multa contra cuya imposición recurra, habré de depositar 
además una cantidad igual al 16 ¡or 100 de dicha multa.

Art. 14. Les Comisiones inspectoras serán conceptuadas 
como agentes de ¡a autoridad á los efectos de la responsa­
bilidad imputable á quien cometa atentado contra ans per’ 
Bonas ó las haga objeto de actos ó palabras ofensivas pare 
su prestigio, ya en actos del servicio 6 fuera de ellos, pero 
con motivo de su cumplimiento.

Art, 16. Las multas serán las que establece el art. 86 del 
Reglamento publicado en la G a c e ta  de 12 de Febrero.

Art. 16. 6e considerarán reinoidentes, á los efectos de 
dicho artícnlo 86, á los que habiendo sido multados por la 
Comisaría sanitaria, incurran en la misma falta.

Art. 17. Los actos de obstrucción se castigarán con la 
multa de 100 pesetas como mínimo. Se considerará como 
obstrucción al servicio inspector:

1,® La negativa de entrada á las Comisiones inspectoras 
en los consultorios, farmacias, clínicas y cuartas dependen­
cias tengan las Sociedades.

2.0 La negativa 6 resistencia aunque sea pasiva, á pre­
sentar el fichero de cada médico, libro de reclamaciones en 
lo que se refiere al artícnlo 88 del Reglamento y libros re­
gistros en qne se consignen los bonotaiios percibidos por 
el personal sanitario.

8 .0 Las informaciones falsas.
4.° Cualquier otro acto que impida, perturbe ó entorpez­

ca deliberadamente la inspección.
4rt, 18'. Al realizar la inspeccióp de una Sociedad se ee-
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i
Balarán al director 6 gerente Isa ¡DÍraccionee que ee obser­
varon, citando siempre el artículo del Reglamento infring i­
do, hecho que se consignará en un libro de visita que debe­
rá  existir en cada Cooperativa ó Empresa, sin perjuicio de 
que, ei procede, se levante el acta que corresponda.

Art. 19. Si al realizar la inspección no está presente el 
director ó patrono, podrá realizarse ante-la persona más 
caracterizada que se encuentre en el local.

Art. 20. El libro de quejas y reclamaciones que lleve 
cada Sociedad tendrá que ser sellado por la Comisarla Sani­
taria.

Art. 21. Todo lo que no se encuentre previsto en el 
presente Reglamento se regirá por lo que de modo análogo 
se disponga en el Reglamento de la Inspección general de 
Trabajo.

Madrid. 17 de Julio de 1928.—Aprobado por S. M.—El 
ministro de la Gobernación, S ev eria 'n o  M a r t i n a  A n id o .—  

(G a c e t a  del 20 de Julio de 1926.)

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS ARTES

limo. Sr.: No obstante las sanciones penales qne caitigan 
el neo indebido de títulos y dehebsrse prohibido en el Real 
decreto de 22 de Septiembre de 1925 el empleo de las deno­
minaciones correspondientes á los lltulos académicos á quie­
nes no se bailaren en poseiión de los mismas, es lo cierto 
que por una viciosa práctica viene ocurriendo que mochos 
licenciados en Facultad universitaria se atribuyen y usan 
indebidamente el tltnlo de doctor sin haberlo adquirido en 
forma legal, lo que, desde luego, redonda en perjnicio de 
nqnellos otros qne legítimamente lo poseen, aminora el pres­
tigio social del tltnlo citado, puesto que se ostenta libremen­
te, sin las formalidades legales, y se priva á la Hacienda de 
la totalidad de loa derechos fiscales de expedición de dichos 
títulos de doctoree.

Razones tan atendibles todas ellas, si ya no existiera la 
más fundamental de todas, cual se el respeto á las leyes qne 
prevén y castigan como infracciones legales tales abusos, 
vienen ó abonar la petición qne dirigen á este Ministerio los 
presidentes de los Ootegios de doctores de Madrid y Barce­
lona; y en su virtud,

S. M. el Rey (q. B. g.) se ba servido disponer:
Art. l.° En todos los Oolegioi de Abogados, Médicos y 

FaripacénticoB se abrirá un Registro exclnaivamente desti* 
nado á anotar los títulos de doctores qua posean los cole­
giados,

Art. 2.* A alte fin los respectivos presidentes requerirán 
i  cuantos colegiados nien ú ostenten el nombre de doctores, 
asi en documentos oficiales ó particulares da toda especie 
oomo en los anuncios de las profesiones qne ejerzan, para 
qne en el plazo de tres meses presenten á ios Registros de 
sus respectivos Colegios los Utnlos oficiales qne les confieran 
derecho á uear el nombre da doctor.

Art. 8 .* A los colegiados comprendidos en el art. 2." qne 
tengan aprobadas les asignaturas y la tesis preceptuada 
para el grado de doctor, así como á los que no hubieran 
terminado dichos estadios, se lea concede nn plazo, qne ter­
minará el día 1 ° de Enero de 1927, para qne dentro del 
mismo puedan adquirir y registrar sus títulos ó loe resguar­
dos provisionales que acrediten haber satisfecho los dere­
chos de expedición.

Art. Dnrante la primera decena de Enero de 1927, los 
Colegios remitirán á este Ministerio, por conducto de los 
rectores jefes de loe dietritos universitatios, relación certifi­

cada de aquellos colegiados que, nsaudo ú ostentando «| 
nombre de doctor en documentos oficiales ó paiticularei, i 
en los anuDcioa de sus respectivas profesiones, no bubisteD 
presentado al Registro de sus correapondientes Colegios; 
en el término eeOalado en el artlcnlo 3.**, los títulos acsd̂ 
micos de doctoree 6  ios resguardos que acrediten el pago.

Art, 6 .° Después de l.u de Enero de 1927 podrán publi­
carse las listas de loe colegiados que se hubieran atribnüc 
el nombre de doctoree sin hallarse en posesión del titalo, 
quienes satisfarán, si más tarde lo adquiriesen, un recatto 
del 40 por 1 0 0  sobre los derechos ordinarios de expedidóo, 
cantidad que percibirán en metálico los Colegios coireipoo. 
dientes, y les quedará prohibido en absoluto el empleo dsli 
denominación de doctor, bajo apercibimiento de las aaoci»- 
nea legales de toda clase, basta que acrediten el pago.

Art 6.0 Antes del l.o de Enero de 1927, cuantos posin 
el título de doctor en cusiqnier Facultad deberán registrar- 
loa en la Universidad del distrito en que tengan au reeidsii- 
cia, excepto aquellos qne figuren incorporados al Olaaitro 
extraordinario de doctores de la Uoivereidad respectiva.

Art. 7 .0  En el miemo plazo, loa presidentea de losGoii- 
gioa citados en el articulo 1 .* remitirán á las üniversidrdei 
oertificaciÓD de las anotaciones de lúe Regietros para conoci­
miento de ios rectores.

Bi las certificacionee de ios Colegios concordesen exacta­
mente con los antecedentes que obren en la Universidad, si 
rector comunicará la aprobación de aquéllos á este Mioisls- 
rio y á los respectivos Colegios.

Art. 8.° Los Colegios remitiráu en lo enresivo durante li 
primera semana de cada afio á las Universidades la ceilifl- 
CBciÓQ indicada, á los efectos de compulsar las nuevas Idi- 
cripciones de títnloe de doctor que los Colegios venfiqcsD 
en aquéllos.

Be Real orden lo digo á V. I. para su conocimieuto y de­
más efectos. Dios guarde á V. I, muchos aCos. Madrid, S de 
Julio de 1926.— Caíícj'o.—Sefior director general de Eüsefliif 
za superior y eecundaria.CGacefa de) 14 de Julio de 1926.)

Oaceta de la salud pública.
E a tn d o  aaattarlo  de M a d rid ,

Altura barométrica máxima, 709,3; Idem m in im a , lOSfli 
temperatura máxima, 30*,2: Idem mínima, 18*,5; vieutoi <I0' 
minantes, NE y O.

En la última semana te han registrado varios casos de 
amigdalitis agudas, algunas de ellas estreptocócicas j  di 
relativa intensidad, si bien da cario benigno.

En cuanto á los trastornos intestinales, persisten )«> 
agudos, continuándose con prooeios oolibaollares. En la i»' 
fancia se signen registrando por desgracia los trailorooi 
intestinales propios de la estación y frecuentemente de deS- 
ciencias en la alimentación de ios nifioi de pecho.

Crónicas.
Lucha antituberculosa,-Bajo ta presidencia del 

tor general de Banided, Br. Murillo, y actuando de eecreU- 
rio el Br. Navarro Blasco, ha celebrado en el Ministerio di 
la Gobernación las últimas reuniones, de esta tempoteoii
la Oomisión asesora permanente de la Junta conaolcive
cional de la lucha antituberculosa, adoptándose entre eüo 
los siguientes importantes acuerdos:

Encarecer al ministro de la Guerra que se 
práctica, lo más pronto posible, la separación antee del
greso en filas de los individuos afectados de tubercnloeî l
de ios sospechosos, quedando éstos en obaer-vaciór; el eis 
miento de todos los casos de tuberculosis contraída doru

le pe 
pitáis 
timie 
eepec 
sedo
de 25 

Pi 
legúo 
tes, Ii 
colar! 
venir 

In  
an de 
•as y 
dre, d 
taber> 

Cr 
jentet 
loe lo  
toben 
lee de 
tronat 
los eei 

En 
de esc 
teb.leci 
oión a 

Pn 
cente, 
empiei 
tes, ya 
porcioi 
lee en 
tistam 

Lsi 
deberá 
orjficB] 
te tubr 
de sen 

Eni 
tlded p 
lei sec 

P/o 
qne eii 
enloeis 
mÍDiffli
titober 

Fin. 
pete ti 
objeto 
qne ee 
ción pe 

lute 
Darán, 
Verdee

Rea
Tfma 1
reí, hac
ticoi.

Al I 
preiolo 
le otorg 

Laj 
diera el
lentedo

Taoi 
merece: 
co corrí 

La J 
¡otado I 
loj.tar 

1.» ] 
00 cáete 
»ltei p, 

2.* ] 
elloe, ai 
'opetird 
popel, I 
m ic liio  ( 

; oolted p
8.* 5

Ayuntamiento de Madrid



k L  SIOLO HBDIOo 81
]t permaDencta en filaa, con ta aalatenoia aasatnrial ú boa* 
pitalaria de dichoa enfermoa beata la beiminacióa del pade- 
timientoi qoe en todo boapital militar ae dedique ooa aala 
aapecial peta loa tubercnloaoa y  ae cree qd aenatorio deati- 
oedo i  eata claae de enfermoa, con nna capacidad mínima 
de Ü50 camaa.

Procnrar qoe laa Dipatacionee y  Manicfpioa eatablezcan, 
aagda diaponen loa reelamentoa de Benidad correapondien- 
ter, loatitutoa de maternologfa y  paericnltnra, coloniaa ea* 
colarea, prê entorioa y  caantaa inatitncionea tiendan á pre­
venir á la iofaocia contra la tnbercnloaia.

Intereaar á laa Miteroidadee en la neceaidad de deatinar 
an departamento para aialar á lea embarasadaa tnbercnio- 
laayla inmediata reparación del recién nacido de en ma­
dre, disponiendo el ingreso de ambos en la institaclón anti* 
tabercnloaa apropiada.

Creación de na praventorio infantil y de servicios aeme- 
jantea á la Inetitnción Qrancber, dedicando á éstos parte de 
loa fondos con qne cuenta el Real Patronato de Lucha anti- 
toberculoea, quedando á cargo de loa inepectores municipa­
les de Sanidad y  de laa affioras que pertenecen á dicho Pa­
tronato la colocación y vigilancia adecuada de toa niños en 
loa eervicíoa mencionados.

Encarece al ministro de lostrncción Pública la formación 
de escuetas al aire libre en crecido número, aeí como el es 
lablecimiento con carécier definitive y formal de la inspec­
ción médico eicolar.

Procnrar la separación de bus empleos al profesorado do­
cente, peraonaj sanitario, obreros de ind natrias alimenticias, 
empleados, etc., que padezcan tuberculoais y sean contagian- 
tee, ya dependan del Estado, provincia ó Manicipio, pro­
porcionarles trabajo adecuado á eu afección ó retribuyéndo­
le! en la medida neceiaria, en todos caeos proentándoles el 
irataniiento y cuidadoe convenieotef.

Laa vaoat deetinadas á la producción industrial de leche 
deberán estar eoiuetidaa i  vigilancia aanitaria especial, ea- 
cnflcando sin tardanza en el matadero toda rea clinicamen- 
w tubrrcnloia é higienizando, por lo manos, la leche que ha 
de aeiv r para alimentar á loa niños, enfermos y  viejos.

Encarecer al miniatro de Fomento que dedique una can­
tidad para indemnizar 4 los durfios de las reaea tubereulo- 
iu aacriQcadas en loa mataderos.

Proponer al Real Patronato la concesión de subvenciones 
qoe lirvieran de eallmuln á la labor y trabajos sobre tober- 
cnloíip, interesando del Estado la conceiión de nn crédito 
mínimo BDual de dos millonea de pesetas para la lucha an- Ucu berCQloÉA.

Finalmente ae estimó necesaria ia creación de colonias 
pata tubeicnloaoa coradoa, donde estos individnoa serian 
Objeto de vigi ancla médica y realizarían aquellos trabajos 
qne ae cooaideraaen apropiados á an estado y á la prepara- 
ciOD para reintegrarse 4 ana ocupaciones,

lutersiniéron en laa discusiones los Dres. Morillo, García 
ârán, Gañía Izcara, Coata, Navarro Blasco, Julio B.anco. 

verdee Mootenegro y  Palacios Olmedo.

Real Academia de Medicina de Sevilla.-Cotte«r«o.— 
«maúuici: •Estudio sintético sobre Eodocricoiogla gene- 
üco, resaltar su valor actual clínico y terapón-

preeante, se le concederé nn 
Ib  ̂ pesetas y al que le siga en mérito relativo, ee otorgaré un awósit y 250 peeetas.
di«r. otorgar otros accésits más, si enten-
lentL* calificador qne algunos trabfjos de loa pre­

ñónos fueran merecedores de esta distinción.
obtenga e 1 premio como 4 los que fueran

ecBdorea de accésit, se le otorgaré el titulo de Académi- 
«  oorrespondiente.
ÍtiraY/,“ra® Robierno de esta Aead.mia conslituiré el 
ibirtBrí presente concuño, el curl se hade■»j'•tBráIBaegmetlt6abaB6s:
M ioéditOB y deberén estar eaorilos

IciitBar. Poaible en máquina, y en cuartillas ea-I g”  por una sola cara.
I «lloB ‘“ bajos deberán llevar un lema y unido 4
tepBtiri 01°, * ®®rrado y lacrado, en cuya parte exterior ae 
PtPBl y dentro de aquél y en una cuartilla de
micilin nombre, apellidos, residencia y do-
coltBri .T* ,®“‘or, titulo profesional, fecha del mismo y Fa*

1 8 * p '  ° obtuvo.
En este concurso sólo podiáu tomar parte los espa­

ñoles que ostenten el título de doctor ó licenciado en Me­dicina.
4. » Si alguno de los autores quebrantase el anónimo, 

usare nombre anpaeato 6  pseudónimo, ó faltase al secreto y 
la verdad que la justicia impone, quedaré sin onción 4  premio.

5 . « Los sobres que contengan loa nombres de los anlo-res (le obras no premiadai', ee quemarán sin abrirlos,
6  * Loe antoree remitirán suso bras al domicilio de esta 

Academia, calle Alfonso XII, núm. 12, en esta ciudad, antes 
de ‘as doce del día 30 de Noviembre del presente año.

7. a Las obrae para obtener premio, debeiáo tener mérito 
absoluto, no bastando el relativo en comparación con las 
demás recibidas; reservándoee el Tribunal el derecho de 
juzgarlo, así como de exclnir aquellas qne no hayan cum­
plido laa condiciones de este Concoreo.

8 . “ Loe autores piemiados podrán imprimir el trabajo 
objeto dei premio, por en cuenta, quedando en la obligación 
de donar 4 ta Biblioteca de esla Oorporacióo veinticinco 
ejemplareei.cBso que no se decidieran 4 imprimirlo, el origi­
nal quedará de propiedad de la Academia.

9. * Dasignadoa por el Tribunal calificador los trabajos 
que merezcan premio, serán pubiicadoe sus lemas en la 
prensa local y profesional, paia conocimiento de los autores.

10. Ej fallo de dicho Tdbunal será inapelable.
1 1 . Loe autores de obrae no premiadas no podrán reti­

rarlas, quedando éstas en el archivo de la Corporación.
12. Con la debida anticipación se anunciará la fecba y  

lugar en donde haya de celebrarse la eeeión solemne para 
distribución de premios.

13. Todos los autores, tacto de la localidad comofueia 
de ella, debetáo enviar loa trabajoa bajo sobre y sólo con la 
dirección; consignando, además, en la parta superior izquier­
da dei mismo lo siguiente: tPara ai concurso de premios de 
la Reai Academia de Medicinas.

Pensiones en el extranjero —De conformidad con lo 
propuesto por ¡a Junta de Ampliación de Estudios, por Rf al 
^den del M nisterio da luBtrncción Pública, que publica la 
G a c e t a , se han concedido, ó pattir del día l.o del actual á 
los sefirres que ó continoación se expresan, las ptnsitnee 
a'guiente»: ,

A dtfl« Alia Jimera Fernández de la Vegs, pensión por 
eeis meses, á partir de l.° del corriente, para estudiar en 
Alemán a, Aualria y Solea, la Herencia Msndeliena con »p,i- 
lacirnt» á la dinica, ccn la asignación diaria de 14,16 pese­
tas. (Piótroga.)

A D. R-fael Lorente de No, pensión por dos meses, á 
partir de 1." del corriente, para continuar en Holanda, Ale­
mania y  Bneeia sus estudies de Neurtlogía.con la asignación 
diaria de 26 peietas, (Ptóiriga.)

A D. Ramón A bena Loiente, pensión por seis meses, á 
pariir dei l.o del corriente, para gatudiar en Francia é Ingla­
terra, la Histopalología de las enfermedades nienlaies cen 
la asignación diaria de 14,16 pesetas. (Piórroga.)

A D. Francisco Durán y Beynale, por tres meses, para 
estudiar en Fiaucia AnaflUxia é inmunidad, con 22 60 peae- 
tae diariaa ei último mes y 14.16 pesetas diarias los restan­
tes. (Prórroga.)

A defla Juana Moreno de Sosa, por Ires meses y  catorce 
días, para hacer estndios de Psicología experimental en 
Francia y Soiza, con 24,16 pesetas diarias el últimos mee y  
14,16 pesetas diarias el tiempo restante. (Prórroga.)

A D. Ignacio Ribas y Marqués, por tres meses, para con­
tinuar Bue investigaciones de Química orgánica en el loBtitu- 
to Pastenr, de Parle, con 22,60 pesetea diarias el último mes 
y 14,16 pesetas dianas loe restantes, (Prórroga-)

A D. Ricardo Royo-Villanova MoralSí, por tres mases, 
para ampliar en Francia é Italia sus estudioe <1a Medicina 
forense, con 24,16 pesetas diarias el último mee y 14,16 pá­
selas diarias los reeianlea. (Piórrcga.)

_ A D. Carlos Zozaya y Baiza, por cuatro meses, pata am­
pliar sus estudios sobre Taberculosia en Francia y Suiza 
con 24,16 pesetas diarias el último mee y 14,16 pesetas dia­
nas loe meses restantes. (Piórroga.)

Sociedad Filantrópica Mercantil MatrIfen8 e.— Conc«»v 
*®- Neceeitando proveer Ja plaza de módico eapecialista en 
Tocología y Ginecología, ae anuncia el concurso para au pro­
visión, admitiéndose solicitudes desde el día 2 0 del mes ac­
tual hasta las diez y nueve horas del día 0 de Agosto, fecha 
en que se da por cerrado el plazo de veinte días.—El sueido
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de entrada es de coatro mil pesetae, 7  la edad de los concar* 
eantea no podrá exceder de cincaenta aflos.—El pliego de 
las demás condiciones estará expuesto en les oficinas de la 
Sociedad, Abada, 3, pral., todos los días laborables, de tres 
á siete de la tarde, donde se entregarán las instancias 7  de­
más documentos dirigidos al sefior presidente.—Madrid, 10  
de Julio de 1926,—£1 secretario, G e r a r d o  A lva res : C a n d o .

Homenaje á Cajal.—El día 25, festividad de Santiago, 
se celebrará en Masarambroa CToledo)) el acto de dar el 
nombra de Oajal á ana de sus principales calles.

El acnerdo (oé tomado por el Apuntamiento en pleno á 
propnesta del médico titular de Mazarambroz, D. Lnciano 
Navaero.

Junta Superior Consultiva de la Contribución indus­
trial, de comercio y profesiones.—La G a c e ta  del dia 18 
ba publicado una Beal orden disponiendo qne cada Oolegio 
proTÍDcial de médicos, abogados, íarmacénticos, practican­
tes, veterinarios, agentes, comisionistas 7  demás legatmente 
ooDstitnidos, remitan en el plazo de quince días al Ministerio 
de Hacienda el nombre del candidato propuesto por cada 
uno de ellos para que les represente en la Junta Superior 
Consultiva de la Contribución indastrial, de comercio 7  pro­
fesiones.

Tercer Congreso Nacional de Medicina, en Buenos
Aires.—En la última rennión dei Comité Ejecutivo del Ter­
cer Congreso Nacional de Medicina, realisada bajo la ptesi 
dencia del Dr. Carlos Bonorino Üdaondo, se tomaron las 
signientes resolnciones:

La sesión preparatoria del Congreso se realizará en el 
salón de grados de la Facnitad de Medicina, el 8  de Agosto 
á las 10,30. En ella se designarán las autoridades definitivas 
del Congreso, se dará lectura á la Memoria de secretarla y 
se recibirán á las delegaciones especiales é invitados del 
Congreso.

A las 17,30 del mismo día se celebrará en el teatro Cer­
vantes la sesión inaugural, haciendo uso de la palabra el de­
legado del Poder Ejecutivo, el presidente del Congreso 7  dará 
en conferencia el presidente del Departamento de Higiene, 
Dr. Aráoz Alfaro.

El 9 de Jnlib, por la maSana, los congresistas, bajo la 
dirección del Dr. Abel Zubtaarreta, recorrerán los principa­
les establecimientos de la Asistencia pública.

Las sesiones plenarias se realizarán los días 10, 12 7  13, 
en la Facultad de Madicina. Eo cada ano de esos días darán 
confereucías los profatores Ascall, Alessandrini, Pittalnga 7  
Delbet.

Las sesiones del Congreso fancionarán desde ei lá al 17, 
habiéndose ya formulado las órdenes del día respectivas, 
qne próximamente serán repartidas en el tercer Bolnlln.

La sesión de claosara se realizará el domingo 17 por la 
mafiana en la Facultad de Medicina.

Nueva revista,—Nos complacemos eo poner en conoci­
miento de nuestros lectores qne r-̂ níeotemeote se han em­
pezado á publicar en París los A r c h i v e i  m é d ic o  c k ir u r g ic a le s  
d e  l 'a p p a r e ü  r e t p ir a t o i r e , tundados por los profesores Emile 
Sergeut 7  Tti. Tuffier, 7  del 'cual son redactores jefes los 
Dres. Piere Provost y Jean Qnénu.

<La Ciudad Lineab, Revista de urbanización.— Sama- 
río correspondiente al mea de Jolío.-Las ciudades se trans­
forman porque el hombre vuelve á la naturaleza, por Fran­
cisco E’cola.—La reforma tribntarla por el impuesto único. 
— El II Congreso Nacional Munlcipalista. —La luz cenicienta 
de la lana, por Horacio Bentabol.—Urbanización: Noticias

El Dr. Fierre Vachet ó España.—Leemos en nn diario 
de París, que el Dr. Pierre 'Vachet, autor de L a  1 ‘a n gée  q u i  
g u i r i t . b a  salido de la capital de Francia para dar vanas 
coaferencias en Madrid 7  otras cindades espaflolas.

Cursos Internacionales de perfeccionamiento mé­
dico.—E-tos tendrán lugar en Bjrlío de 4 al 30 deOotnbre. 
Oolabora-án en ellos la Facultad de Madicina de la Univer­
sidad de B <r(n, las organlziciones del Kaiserln Friedrich- 
Haus y la Unión de Docentes de ios tarsos de vacaciones en 
Berlín. Loe siguientes cursos tendrán lugar:

1.® Oorso de perfeccionamiento relativo á los progresos 
de la Medicina en general con consideración eepectal de 
terapéntica más moderna. (4 á 16 de Octobre.)

la

1̂ 2.* Cnrso de perfeccionamiento en Urología. (18 á SO 
Octubre.)

3.® Oarioe de perfeccionamiento en todos los ramos es- 
pedales de la Medicina; estos dorarán en parte catorce dlu 
(18 á 30 de Octnbre), en parte cuatro semanas (4 á 30 ds 
Octobre).

Datos especiales se obtienen por el Eaiserin Friedricb- 
Haus. Berlín NIV 6, Lnisenplatz 2/4.

Oposiciones y concursos.-La G a c e ta  ha annncisdo 
concurso para proveer una plaza de médico para eventuslj- 
dades á las órdenes del jefe del Servicio sanitario corisi- 
pendiente, con residencia en la colonia de Blo de Oro.

Oposiciones á una plaza de radiólogo del Hospital Pro­
vincial de Avila.—Tribunal: Presidente, Dr. Oilatayod Ooi- 
ta. Vocales: Sres. Navarro Oánovas 7  Garcb Hurtado.

Instancias hasta el 30 de Septiembre.— CGaccfa del i6 di 
Jallo.)

Sanatorio antituberculoso.—En la Toja se ha cositl- 
toldo una Junta-patronato para fundar un sanatorio antito- 
bercnloeo en La Lanzada.

Asistieron muchos médicos 7  nnmetosas señoras, acop 
dando colocar la primera piedra en el mes de Agosto, á coyo 
acto Bs cree que asistirán el ministro de la Gobernación, ge­
neral Martínez Anido, 7  el director de Sanidad, Dr. Marillo, 

El sanatorio llevará el nombre del Ptiocipe de Asturiii.
Asamblea Nacional de la Federación Sanltarla.-Se 

annocia para loa días 2, 3 7  4 de Octubre venidero eo álbt- 
cete, 7  aunque en ella se tratarán los temas de mayor iots- 
lés sanitario, no se adoptarán más conclusiones que las di 
valor práctico leal'zables fácilmente.

Los que deseen asistir mandarán sn adhesión al preil- 
dente del Oolegio Médico de Albacete ó á la Badaccióa di 
F e d e r a c ió n  S a n i t a r ia , Sevilla.

Excipiente Inerte.—¿Por qué he de conservar este cuer­
po de carue, cuando el cuerpo de la ¡ey excelente debe vivir 
eternamente?

( F l  E v .  d e l  B u d d h a .)

!P A. Lj M  I  L  Jiménez.
u  X* ^  ^  XI t  e  I t i L e a l .

L A B O R A T O R I O  D E  A N A l I S I S
D o o to p  Giralp  — Catedrático y Académico. 

Atocha, 3 5 . — Teléfono M-3 3 . — Madrid.
Orinas, esputos, alimentos, aguas, minerales, abonos, combustibln 

productos industriales, etc. —  Tarifas gratis.
Hojas patentadas con gráficos 7  cuadros de composición.

V I N O  P I N E D O
S a l  i t x x e j o x *  t < 5 x x l o o .

B H R D H N 0 L
(ODipiiesto de eitracle de takes de LllPPil

HdiDR Ly[{ta!6(slD[üL|
LABORATORIO GAMIR. San Farnando, 34. —  Valenola,

SOLUCION BENEDICTO
isilaar* -t••l■l• d« sal e«n C R E080TA I.

Preparación la más racional para carar la tnbeicaioale, bnX* | 
qnitÍB, catarros crónicas, infeccionea gripales, enfermedzdil 
consuntivas, inapetencia, debilidad general, postracióo lU' 
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades mentales, cS’ 
ríes, raquitismo, escrofnlismo, etc.

Farmacia del Dr, Benedicto, San Bernardo, 41, MADRID
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D m  TIRDE DE VILLDPLÍCIDD (1)

—cMe pregantáis pana qné sirven los 
biobos y yo 03 preguntaría á mi vez; 
[para qné sirve un niño recién nacido?» 
T Otro hubiera podido responder, digo 
bo, que un niño recién naoido puede 
Legará ser laacbas cosas y no tudas 
Igualmente aprovechables.
1 Jenner observó, estudió, recogió casos 
hameroeoB, ensayó, comprobó y llegó 
pe este modo al conocimiento de que la 
niDunidad referida no era una fábula. 
DUndóle el espíritu una gran claridad

menor oasol ¿Podía verse mayor prueba 
de punible indiferencia en los mismos 
qne estaban más obligados á inquirir la 
verdad? (1).

Jennar, sin embargo, no descansaba 
en la propaganda. La vacuna era su ob

B L  A N A L G É S I C O

^ERAMON SOHERING
B6  d is t in g u e

I 1) por U  iateosiásá de en efecto anslgdsioo. I 2) por DO o&UHar sueño.
fin  por DO atacar al ooraaOu d1 oaasar aenaa- 

looM de calor.

nue fortaleció su ánimo á la vez para 
betietir la avalancha qne iba á eobarsé 
le encima. Si hubiera sido un sabio en - 
Istuado, montado en los zancos de la 
Buturidad, quizás hubiera pasado indi- 
Bereote junto á aquella creencia vulgar 
bnpeeina de que las pústulas de la 
beca evitaban la viruela. Poro Jenner 
pué realmente más sabio en su modes- 
pia. Con ella y el estudio descubrió la 
Verdad salvadora qne hacia tiempo es­
meraba en los establos de Glooestershi- 
pe ser recogida por un cerebro reflexivo. 
I No pretendo hablaros mucho de co- 
fcaa que ya sabéis, pero si subrayar la 
Mvetooimil resistencia á lo nuevo que 
fcibo en aquella ocasión. Aunque por 
poco tiempo, corrió también la vacuna 
pe Jenner el temporal deshecho de con-

EitisñiieDtoJetroÉaGaiilaSiiáiez.
sesión. -  «Por ahí viene Jenner—decían 
á veces sus amigos—; vais á ver cómo 
va á hablarnos de sn c o w p o x > .  Y el 
francés Bressan decía también de él: 
—«¡Qué original en este inglés y qné 
mal hace en tomar en serio esos cuen 
tos populares sobre los granos de la 
vaca: todo ello es una patraña» (2). Y 
el pobre campesino Jetsy, que, como ya 
08 he dicho, ee atrevió á vacunar á su 
mujer y á sus hijos, era apedreado y 
acusado por la gente de querer conver­
tir á en familia en bueyes y vacas, no 
faltando quien le llamara tnñuma» Im i­
te , brnto inhumano (S). Parecía que 
aquellos instrumentos de nn ciego y 
bárbaro misoneísmo hubieran conocido 
lo del gran Kant, desde sn apartado

C A T A I b i a o S  T O S
Ja r a b e  m a d a r i a g a ,

benzocinámico.

lóiCcionM sin cuento, de oposición y 
II* *pcha. Hubo médico, como el ductor 
jhowiey, que tuvo la insensatez de decir 
l~y esto marcaba el punto á que cierta 
wtede la opinión habia llegado—que
* viruela era una enfermedad impues
* por decreto celeste y la vacuna «una 
WlaclóD audaz y sacrilega de nüestra 
Sala religión». Otros médicos aparta- 
an deadefioaamente de su lado á loa

popeainos que, deseoaos de probar eó- 
® cierta la inmunidad adquirida 

L g r a c i a s  á las pústulas conta 
h. . Vacas, se prestaban va-

Idí?» á ser inoculados de la ver-
viruela. ¡’Juentos de gente igno- 

|_ la que no habla que hacer el

(0 V4«»» e] número anterior.

rincón de H< eniaberg, qne calificaba á 
la vacuna de Jenner de «inoculación de 
la bestialidad». Suerte ha sido ia del 
Voronoff de nuestros dias de no haber 
vivido en aquellos tiempos para no ha 
ber sido apedreado y asimismo acusado 
de intentar hacer titís trepadores ó go­
rilas salvajes de sus hombres injertados 
d-* mono,

Tardó algo Jenner en convencer á la 
gente. Cuando presentó sus trabajos á 
ia Sociedad Real de Londres, eeta sabia 
Curpo>ación no quiso insertarlos en sos 
Anales. ¡Qué castigo para los incrédu-

(1) En oamhio, la dnqUBsa de CUraland, 
mojer mnj- beimosn, leapoadla á loa qne 
la amenasaban con la TírUele; “Yo no la 
temo, he padecido el coio-pox„. Y eso era 
nn siglo antes de denner.

(2) Dr, Y Helme.
* 18) También nuestro pala fné uno de los 
primeros en aceptar la Vaonna de Jenner, 
é hizo n áa por medio de ia célebre expedi­
ción de Balmis, qne llevó al nuevo método 
j  le propagó por todo el mundo en un viaja 
qne duró tres años y que marca una de lea 
feches más memorables en la historia de la 
Hedioina,—Amelio GHmeno Díseurso leído 
en la Real Academia dfaoional de Medioina. 
1«3.

los, los escépticos, los testarudos ó loa 
malévolos mieoneístas de la vacuna, ai 
á todos los miles de humanos qne mu­
rieron dnrante el tiempo en qne por sn 
causa no osaron ó no pudieron vacunar­
se para evitar la viruela, una voz pode 
rosa y justiciera lea hubiera gritado: 
<¡Arriba los muertos! Presentaos á los 
que tuvieron la culpa de vuestra des­
gracia y amargad sus días y entristeced 
sus noches con vuestra visión maca­
bra».

• •
¿Se quieren mayores pruebas del ho­

rror á lo nuevo? ¿Quiéu no conoce á 
Parmentier? Su nombre va ligado al de

Calcinhemol Alcuberro.
Poderoso antiauémico. 

Alcalá, 88. —  Madrid.

ia patata, que él no importó, que él no 
nos trajo á Europa donde ya se conocía, 
pero qne popularizó, convirtiéndose en 
apóstol decidido de sas bnenas cnalida. 
des. La patata, verdadero pan natural 
que nos ha dado medios de combatir el 
hambre y que ha acrecentado la riqueza 
de los campos, encontró al principio 
hostilidades y detractores en ciertos 
países, por increíble qne esto parezca. 
Era un producto nuevo que se criaba 
debajo de tierra de donde habiaqne ex­
traerlo, y fué abrumado con toda clase 
de defectos y hasta no se le creyó exen­
to de peligro puesto que hubo quien le 
tuvo como productor de la lepra. Hace 
poco más de sî lo y medio aún no habia 
adquirido crédito. Hriseon, inspector de 
manufacturas, decia del valiosi tubér­
culo en 1710, que era de recolección 
costosa, de transporte molesto y de con­
servación difícil, sin que sirviera gran 
cosa para estiércol (Ij. Años antes, en 
1715, el procurador general de Bouroier 
de Montnreux habla dicho que la patata 
era «fruto vil y grosero, que parecía

Gadol Gastel hipodármica diaria,
Tuberculosis pulmonar y quirúrgicas, 
ganglios, ñetnlas, décimas rebeldes, 

linfatismo, escrofulismo infantil.

destinado á ser alimento de loe anima­
les más que del hombre». ¡Qué equivo­
caciones tan lamentables, y cuánta gen­
te, si no habiera sido por esto, hubiera 
podido nutrirse mejor en unos tiempos 
en que la miseria y el hombre empeza­
ban á anunciar la revolución sangrien- 
tsl La patata no empezó á acreditarse 
hasta que Barmentier consiguió que

(1) Mímo m  hUtoriqvet et iconomiquet tur 
lu jBeanjolait. 1770,
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Luis XVÍ adornara bu ojal oon las flo­
rea de la que ae ooBfChaba en las llanu 
raa de Sablona. Sólo el siglo xix logró 
rebabili ar el tubérculo de la preciosa 
solanácea, quCf de no haberla dado la 
Naturaleza, debiera el hombre haber 
inventado. Y tal crédito ha coneeguido, 
que casi hay que lamentarse de ello, ya 
que el pao del pobre va pasando á ser, 
por desgracia, el regalo del rico.

'Oontinnari).

“ M A L T O P O L It

B ztraeto da m alta en p olvo ; oontiana días- 
tata y  v ita m ioa i an form a eoneantrada. 

M. F. Berlowits — Alameda, 14. Madrid

ron á D. Juan á retirarae, por el incon 
veniente que ee sigue en un ejército del 
peligro de su general. Mas ordenó al 
capitán I). Pedro de Ríos y'Sulomayor 
que con diligencaia hiciese retirar la 
gente porque no se recibiese más daflo; 
el cual entró por medio de los nuestros 
con una esuana y rodela, al tiempo que 
se oonucia alguna mejoría de nuestra 
parte diciendo; «Afuera, soldados, reti­
rarse afuera; que asi lo manda nuestro 
prínoipe». Hatila ya cesado algiln tamo 
el alarido y voces, de suerte que se oían 
claro las cajas á recoger, y todo junto 
fué parto para que tuviese fin este asal­
to tan ioadverdido. Aqui se mostró 
buen caballero D. Gaspar de Sámano y 
Quiñones, porque habiendo oon gran

tró buen caballero por su peleona dofl 
Sancho de Avellaneda, herido del dis 
antea, haciendo muchas muestras ds 
gran valor entre los enemigos, haetaqus 
de un fleoQBZo y una bala, todo junto, 
murió. Siguióse la victoria por nuestra 
parte, husis que del todo se rindió Os- 
lera, sin dejar en ella cosa que ia con­
trastase, que todo n o  lo pasasen á cu­
chillo, Rei,arti6se el despojo y presa 
que en ella habla, y púsose el lugar á 
fuego, asi por no dejar nido para reba- 
Unos, como porque de los cuerpos muer­
tos no resultase alguna corrupción; lo 
cual, todo acabado, ordenó D Juan qus 
el ejército marchase para Baza, adonde 
fué recibido oon mucho regocijo.

DiEQo H urtado db Mxndoza

QUIEN AL pesar sjeno indiferente. 
Niega su compasión á los que gimen, 
podrá llamarse honrado, pero miente; 
j^o sentir y no amarl... el que ama y

siente]
Díga si hay en la tierra mayor crimen.

Makükl dbl P alacio

H I P O F O S F I T O S  S A L U D
O R A N  R E C O f í S T l T U Y E N T E

¿ESTÁ EL miedo á la muerte en la con-
oienois,]

O ea una adulación á la existencia?
MANnar. dbl Palacio

P R O S A  H IS T Ó R IC A

L A  TOM A DB G A L E R A

Salió D. Juan de Austria con su cam­
po-para Galera, á dundo pnso su cerco, 
enviando á reconocella; y considerando 
primero el daño que de un castillo qne 
estaba en la parte alta les podía venir, 
ae trató de minalla; y habiendo hecho 
algunas minas, lea pusierun fuego, con 
que cayó un gran pedazo de muro con 
muerte de algunos de los meros cerca­
dos Atgunoa soldados de los nuestros,
deániraosaloorotadus, arremetieron lúe
go por medio del humo y confusión, sin 
aguardar tiempo ni orden conveniente, 
á los cuales siguieron otros muchos y 

' al fin gran parte del ejército, procuran­
do embestir la fortaleza por el destrozo 
que las minas habían hecho, todo ain 
hacer efecto, por estar un peñón delan­
te. Los enemigos estaban puestos en 
armas y haciendo á su salvo mucho 
daño en loa cristianos con muchas ro-

esfuerzo y valentía sabido de los prime­
ros en el lugar más alto del muro y 
sustentado con la mano el cuerpo para 
hacer un salto dentro, le fueron corta­
dos los dedos por un turco que se halló 
cerca dell sin que esto le perturbase 
nada de su valor, echa la otra mano y 
porfió á salir con su intento y saltar del 
muro adentro; mas no dándole lugar los 
enemigos, le fué resistido de manera 
que dieron con él del muro abajo. No 
fué parte este daño para que á los nues­
tros les faltase voluntad de continuarle 
segunda vez otro día, y así lo pidieron 
á D. Juan; el cual, parecíénduie no ser 
bien poner su gente en más riesgo con 
tan poco fruto, y tratándose en consejo, 
mandó que hiciesen un par de minas 
para que en este tiempo ee entretuvie­
sen y  descansasen los soldados Loa 
enemigos, considerando su peligro cer­
cano y la tardanza de socorro, despa­
charon á Abenabó pidiéndole favor, á 
lo eual Abenabó cumplió con soias es

COPL^S ESPAÑOLAS
Si te se apaga el cigarro, 

No lo vuelvas á encender; 
Si te despide la novia,
No la vuelvas á querer,

Tienes una boquita 
Como un anillo, 
en que cabe una rosca 
Y un panecillo.

3i te tuviera en mis brazos 
Considera lo que baria;
Tú eres mujer yo soy hombre; 
Matar, no te matarla.

M andbi- dbl  P alacio

loi diez [oaDdamtoe dJ escolar laĝs.

HEMORRAGIAS
combatirlas;
Z  1 M

Lo más radical para

M  A

UrosolYína: eficaz antiúrico.
ciadas de arcabuces y flechas, sin ser 
necesaria la puntería, porque no echa­
ban arma que diese en vacio, sin qus 
esto fuese p̂ rte para hacer retirar los 
ánimos obstinados de los soldados, ni 
ninguna prevención ni diligencia de 
oficiales y capitanes; tanto, que necesitó 
D Juan de Austria á ponerse con su 
persona al remedio del daño, y no con 
poco peligro de la vida; porque andando 
oon suma diligencia y valor persuadien­
do á los soldados que se reiirasen, sin 
olví'iarae de las armas, fuS herido en el 
peto Con un balazo, que aunque no hizo 
daño en su persona, escandalizó mucho 
á todo el campo, particularmente á su 
ayo Luis Quijada, que nunca le des­
amparaba, cuyas persuasioaes obliga

peranzas, porque la diligencia del duque 
en lo del Alpujarra le traía sobre aviso, 
temeroso y puesto en arma. Acabadas 
las minas, mandó D. Juan qne se en­
cendiesen, la una, una hora antes que 
la otra. Hizose, y la primera rompió 
14 brazas de muralla, aunque con po­
co daño de los cercados, por estar pré 
venidos en el hecho, asi, seguros de más 
ofensB, se opusieron á la defensa de lo 
que estaba abierto, unos trayendo tie 
rra, madera y fagina para remediarlo, y 
otros procurando ofender oon mucha 
priesa de tiros continuos; y estando en
Mas de once mil módicos leceran y to­
man ellos ó SIS familias el

E L I X I R  C A L L O L

Los alumnos de la Escuela de Mavf 
ney-road, en Roraford, han elsburado 
loa diez preceptos siguientes, inscríliM 
en las pared e de cada una deles clases 
de la E-icuela;

].* Deseo tener la ventana de mi 
cuarto abierta noche y díaparanooone- 
tiparme nunca.

2.0 Haré cuanto pueda para tener el 
rostro, las manos y las uñas muy lim­
pios.

3  o Me lavaré siempre las manos an­
tes de comer.

4. ° Me lavaré la boca y cepíllale lo’ 
dientes todas las mañanas, al despertar­
me, y ti'daa las noches, al acostsrme.̂

5. “ Tomaré por lo menos un baño 
por semana.

6 . ° Procuraré respirar por las nari­
cee, cerrando la boca, , .

7. '  No toseié ni estornudaré sin w 
ver la cara ó poner un pañuelo delante-

8-0 No escupiré por loe suelos, en las

escaleras ni en las aceras.
9, ® Comeré siempre despacio y m«'

ticando siempre bi«n. ,
10. Amaré y resnetaró á mis psur» 

y haré cada día una aooíóu oantstiv -

esto sucedió luego la otra mina, que, 
derribando todo lo de aquella parce, 
hizo gran estrago en loe enemigos, y 
tras esto, cargando la artillería do mies - 
tra parte se comenzó el asalto muy ri-
i .z.°ilo” ."ocSí™; i” Illas iispiiatoilas; ítissol llasstiBi.
eran forzados á dejar el muro con pér­
dida de muchas vidas; adonde se moa- SIGUE A LA PAGINA XXVl
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BB'

aae-

TÜVE una indigestión 
de eeBB que el doctor no corta, 
y debi mi curación 
i  un drama de Calderón:
O brar b ien  e s  lo  q u e  im p o r ta .

M a H ü E t DEL P a l a c i o .

ANTIPHLOGISTINE
Calor húmedo, de aplicación f&oil, oóm oda

S limpia.
., mitiga la inflamación 

anprlme el dolor.

E L  Q U U O T I5n O n)

El que conaolte este inapreciable re 
periorio de la Babidnría volgar hallará 
má8 preceptos que necesite ó desee para 
hacer una obra de caridad al prójimo 
que empiece á tocarse de qnijotismos,’ 
pees con sólo examinar por qné lado, ó 
sea tendencia, pasión ó vicio que se le 
entra el viras, escrgiendo de aquellas 
reglas las que virieren á cuento, podrá 
apartarle del mal camino que lleva y 
abrirle los ojos para que en adelante se 
precaocione y guarde. Y como nada 
mejor que loe ejemplos para poner una 
doctrina al alcance de todo entendi­
miento, dígale al Quijote en cierne, si 
lo fuere por manirruto, que el dar y el 
tener seso ba menester; si, por confiado, 
que tal piensa irá Ofiez, da en Gamboa; 
ei, por engreído de inopinada fortuna, 
que por su mal le nacieron alas á la 
hormiga; si por vanidoso, que nadie

S í f i l i s i[0 -TiEP0 l
tienda más la pierna de cuanto fuere 
larga la sábana; si por altanero, qne al 
capÓQ que se bace gallo, azotallo; si por 
arrogante ó jactancioso, que del dito al 
fato hay gran rato; si por farfantón, 
qne mientras él viva no faltará quien 
le alabe; si por temeroso, que tantas 
veces va el cantaiillo á la fuente que 
alguna vez se quiebra; si por guapo, 
qne donde laa dan las toman; si por ba­
ladrón, que de BUS fieros se reirán pre­
guntándole! «¿Dónde entierra usted?»; 
ai por entrometido, que cuidados ajenos 
matan al asno; si por chanoero, que las 
burlas se vuelven veras; si por blando 
de boca, qne de Parla van á Pnñonros- 
tro, y, finalmente, por cualquúr defecto 
qne trascienda á quijotismo, apliquéis 
«ata lección, de tan comprensivo senti­
do que á nadie deja fuera la rueda: mu-

Jarabe B eb é .-T e trad in a iiio .-S ep t i-  
Ganiiol, - Purgantll Oanbe de Frutes).
Véase anuncio, página XXVII.

rancio precepto de que el tiempo cura 
al enfermo que no el ungüento. El mé­
todo terapéntico de este mal no puede 
ser homeopático, ni por picoso. Los se­
mejantes DO servirían sino para fomen­
tarlo y ponerlo de golpe á la cronicidad. 
¿Dar por sn ñaco al Quijote? ¿Bañarlo 
en agua rosada? ¿Saumarlo con incien­
so? ¿Henchirle laa medidas? ;BravoB 
agentes curativos! Tanto valdría como 
decirle; Sus, min sea quien por ruin se 
tiene ponerle en olor de ceminea pal 
critud; hacer que tuviesen más humos 
que ya exhala, ó desvanecerle para que, 
hincná (tose, cual la rana de la fábula, 
reventase; tanto valdría como pretender 
sanar el alcoholismo crónico ó agudo 
con repetidas tragantadas de lo caro, ó 
los hartazgos de libertad de ohiqnillos 
mal educados y revoltosos con menes­
tras de más suculenta libertad, regalán­
dose en sazón que pudiese comerlas á 
sus anchas y sin guardar término algu

£V1

tho hablar y poco saber, mucho gastar 
y poco tener, mucho presumir y poco 
Valer, echan presto al hombieá perder.

Pero si todo esto fuere predicar en 
desierto, convendrá no andarse más por 
le» ramas, sino sustituir á las buenas 
tMones de la profiláctica las amorosas 
ebras del t ra ta m ie n to , pues en manera 
elgona tendrá aplicación entonces el

0) T á u e e l  número anterior.

al tragar el bebedizo y por más tiempo 
queda resabiado de él; por manera que, 
mientras le dura el dejo de la pócima, 
rara vez le sobreviene un nuevo ataque. 
Dicho esto casi huelga el añadir que si 
alguien, por menoscabo o perversión 
de la sensibilidad, no percibiere é le 
agradare, óate será incurable por el arte, 
ya que no por la naturaleza más enten 
dlda y hábil que el antiguo protomedi- 
cato, y cuyas evoluciones producen á 
menudo resnltados tan maravillosos 
como inesperados y fuera de presun­
ción ó cálculo hnmano. Esto, pues, sin 
hablar de Dios qne, en todo caso, ai da 
la llaga, da también la medicina

El tratamiento del quijotismo es mo­
ral por esencia, aunque se ejecute con 
agentes materiales, pues éstos influyen 
terapéuticamente en aquel estado pato­
lógico si no moderado, conmoviendo ó 
de otra manera afectando al sistema 
psíquico.

Hay BUcesoB que se asemejan á fenó­
menos críticos, p o^ u e , originándose del 
m ovim iento ó acción íntima del mal, lo

resuelven produciendo una como curá- 
ción espontánea; tales son, verbigracia, 
ir  uno por lana y  salir trasquilauo; ha­
cer un pan como unas hostias; no hallar 
nidos donde pensaba hallar pájaros; sa­
lirse el tiro  por la calata; estar en Job 
pies de los caballos y  quedarse con un 
palmo de narices.

Mas, para cuanto tuviere que Ínter-

P A I D O D I N A M O
e l  m e j o r  t ó n i c o  i n f e n t i i .

Sedante del dolor, de la tos, de todo es­
tado de excitación 

A T R O P A V E R
reúne los alcaloidea del opio y de la 

belladona.

no, fuera de la vista de padres, precep­
tores y pedagogos.

Sólo los desengaños son poderosos á 
curar rápidamente el quijotismo; su tra 
tamiento, en el respecto teórico, descan­
sa sobre la indicación única de poner al 
enfermo en aptitud de tomarlos y sen 
tirios; y, en el respecto práctico, sobre 
el procedimiento de dárselos, no según 
el conocido precepto f e s t i n a  le n te  tan 
saludable en ciertos apuios clínicos, 
sino al tenor del otro canon, cito cuan­
to antes, apenas comenzado el primer 
acceso y en forma tal que no quite a los 
fármacos, ni con mieles ó jaroprs neu 
tralice su natural amargor, en el que, 
como en los alcaloides de los vegetales, 
reside su virtud terapéutica. Tanto es 
asi qne nadie se cure mejor ni más 
pronto que aquel á quien más repugna 
dicho gusto, más visajes de asco bace

Poderoso reconstituyente:
B I O P L A S T I N A  8 E R 0 N 0

venir el arte, conviene saber que son 
arbitrios ó remedios morales suscepti­
bles y atajar los síntomas menores y 
de cohibir los arrebatos paroxiaticos 
más formidables; remedios soberanos 
á veces, aunque no aplicables todos si- 
muitáneamente, sino cada uno en co­
yuntura propicia y según la intención ó 
peligro: les reclamos, el dar cordelejo al 
Quijote, hacerle, la mamola, llevarle á 
caer en el garlito, sacarle loa colores al 
rostro, ponerle de patitas en la calle, 
dejarle en pelotas, cortarse las uñas con 
él, meterle en cintura, echarle el gato á 
las barbas y tratarle como un perro, 
poca ó ninguna mella harán semejantes 
morlifícaciones al adoleciente qne ten­
ga cabeza de chorlito ó piel tan dnra, 
que no sienta la espuela ó se haya echa­
do ya la vergüenza á las espaldas; con 
que á éste y al recalcitrante, empeder-- 
nidoj enredador ó temible habrá qne 
Bujetarles á procedimientos materiales, 
recomendables por su enérgica y eficaz 
acción h postenizante, perturbadora ó

Laitofiia: moaslilayeaU ialaalil.
repulsiva, c<>mo el quitarles los mocos, 
enseñarles los dientes, ponerles como 
nuevos, sentarles las costuras, zurrarles 
la badana, cascarles laa liendres y ha­
cerles pagar con laa setenas.

Todo, pues, según se infiere de lo ex­
puesto, mira á meter en el ánimo del 
paciente el desengaña como el chasco, 
el desaire, la befa, ei desprecio, la ame­
naza ó ei castigo, con remedios, cû a 
acción fisiológica sea, además de enér­
gica, tan constante é inmutable qne se 
ejerza necesariamente por igual, sin 
disminuirse ni alterarse, en el estado 
patológico. Su éxito, empero, no siem­
pre llena las esperanzas que hace con­
cebir la solidez de su noción terapéuti­
ca fundamen'al, de la que se deriva 
aquella indicación, á todas luces oienti- 
fica á irrefutable por cuanto el quijotis-

Para vías respiratorias no hay nada como el

Jarabe Benzosol
Benzoato sódico, Ciocol, fosf. codeína y tolií.

mo se singulariza por su rebeldía, tal se 
exacerba con un tratamiento muy acti­
vo y se encrudece con el heroico. La 
verdad es que al congénito y al crónico 
é inveterado, por milagro lo curan los 
contratiempos, pérdidas, desdenes, can­
taletas, agravios, descalabros ni zurri­
bandas.

Ahora bien, ¿puede inferirse de los 
antecedentes mencionados, la n a tu r a le -  
z a  de esta dolencia? Ho será por de más

Ayuntamiento de Madrid
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advertir de buenas á. primetaS, párá pi>- 
rerme en guardia contra todo ataque, 
que ai bu  evolución se efectúa por obra 
oculta é insidiosa de aigón microbio ú 
otro linoje|de gusarapos, á ellos no ha 
seguido el rastro ó no los ha divisado 
todavía el niicroscopio; si bien no tanto 
sea de pensar que ande en el arcano 
algún microorganismo, como es de creer 
que el padecimiento sea un puro, aun-

Kelatox: Sedante atóxico.
que relativo mteropstguísmo, palabreja k  
la que puede perdonarse su dureza por 
la energía de la expresión. Dejado esto, 
lo que luego se echa de ver es que su
desenvolvimiento se hace por virtud y 
á expensas del sistema nervioso, sin 
mediar lesión sensible del mismo ni 
intervención de agente material, pues, 
el contrario, el quijotismo consiste en 
una alteración dinámica qne raras ve 
oes provoca reacción orgánica y, en todo 
caso, la que mueve es pasajera, aun 
cuando viva. Sin duda, un médico de 
marras, de aquellos que tenían el mal 
gusto de latinear de vez en cuando, lo 
llamaría morbo s in e  s u s ta n l ia , propia­
mente, al parecer, porque no suele te­
nerla el Quijote; de donde su propen­
sión decidida é incorregible á conver­
tirlo todo en substancia, como estóma­
go vacio y hambriento. A los sabsodi- 
chos caracteres primarios junta el qui­
jotismo cinco secundarios, á saber; api-

a rq u eó fo h G , dos estos últimós que ^  
ordinario existen en nn mismo snjeto, 
y, por fin, el corrumpente qne en rigor 
no es una especie, sino una cualidad 
intrinseca del género.

(O ontinuari.)

la convulsión eolámptica, la paresia 
muscular, como la rigidez tetánica. Me 
dído viene, pues, á la neurosis, el quijo­
tismo, siquiera á la proteiforme, á la 
vags, á la movediza sombra ó remedo, 
si no desagrada la metáfora, de loe más 
intensos espasmos clónicos y tónicos. __

mtisitiio g io r ú g e n o  iü m e iiebuda. el Jiipocondrlaoo mal sufrido, el “ .
epiléptico agresivo é indómito, modelos 
perecen ser del Quijote que se aferra á 
un tema, que se mosquea de nadería, 
más que toma por provocación el gesto 
indiferente ó que á cada triquitraque 
requiere la espada y amenaza á cerrar 
con todo el linaje humano.

Como este Quijote loe hay muchos.
Pues aquí encajan bien dos preguntas;
¿Son cuerdos? ¿Son locos? L'ardua sen 
tenza al póstero qne escribiere la histo­
ria fllosóficomédíca del quijotismo con 
la lucidez que á mi me falta y con la 
amplitud que no comporta en objeto de

Muestras ^atis.
Centro Farmacéutico Jienense. 

Apartado 22. Jaén.

¿QUÉ INTERÉS puede tener para mi 
lo que tú me digas del pasado? Por la 
ventana entreabierta se ve qne en U 
sombra del jardín la primavera acaricia 
suavemente loa pétalos de una rosa, 
como un rostro dulce y querido. Nada 
de lo que tú me digas del pasado tiene 
or.cantoB para mi. Sé feliz hoy, no ha­
bles del ayer.

O m a r - a l -K h í t y a k .

OINAMOFQRIN El tónico preferi­
do por loa médicos.

El tónico más rápido y seguro ee el

PHOSFARSENESTRIGNOL R
Glicerofosfatos con arrbenol y eetricnina

texia 6 falta de calentura, intermitencia 
de acceso, gravedad más aparente que 
real, propensión á la cronicidad y cura- 
bilidad dudosa ó exigua; es, por tonto, 
una neurosis pura, franca ó ex ;uisita, 
neurosis en cuya acción y manifesta­
ciones obra principalmente el sistema 
cerebral porque exagera ciertoe afectos, 
perturba el entendimiento, descarría el 
Juicio y subyuga la voluntad.

Tal es tomada, mny por_ el cabo, la 
noción noBulógioa del qoijotiemo. Sin 
embargo, ocurren en la práctica poquí­
simos casos que reúnan todos estos ca­
racteres, ael como contados enfermos 
ofrecen el síndrome entero que el diag­
nóstico de sus respectivas dolencias, 
aun siendo de las más comunes y ordi­
narias, abarca en las tablas nosográfi- 
C8 6 . Agrégase á esto que tiene tontos 
grados la escala neuropática cuantos, 
asimilándola á la termométrica, cabe 
en la inmensa distancia que media en-

MiGÑÉsiíIsfSr^
tre los fugaces equívocos 6  dudosos va
tiores que se hallan poco más arriba de 
a linea de congelación, y el pertinaz, 

maniüesto é insimulable morbo hercú­
leo que toca á la de temperatura blanca, 
Síntomas y enfermedades tan genuina 
mente neuróticos son los antojos de una 
embarazada, como la bulimia de un dia­
bético, el parpadeo espasmódico, como

estos breves y mal hilvanados apunta­
mientos. No obstante, sin ánimo de r^ 
solver una cuestión tan delicada y vi­
driosa como lo es la de la suma y pre­
dominio respectivo de cordura y locura 
que moran, se aparean y confunden en 
la sesera de todos aqnellue á quienes el 
sentido común atribuye despuntaduras 
de músico, poeta y loco; paréceme no 
estar totalmente privados de sensatez y 
de insania los Qnijotes qne va» por 
esas calles adelante cuáles arrastrándo­
se, cuáles llevados en toldo y en peana. 
Hay más: El corazón me dice que á 
vuelta de largos y atentos estudios so- 
bre tan general padecimiento reconoci­
do, que se halla por individualidad no- 
Bográfica, no habrá fallo del supremo 
tribunal médico que le desaloje de la 
por mi propuesto oasilla de loa cuasi, 
donde estará mal que bien, en forzosa 
comensalia con otros representantes de 
la semisalnd y la semienfermedad de 
la semirrazón y el semidelirio.

El docto qne con sus investigaciones 
y buen talento llegare á conocer á fon-

S  1 «  I V  i V
c ú r a s e  oon 8ULFURET0 CABALLERO

do este singular achaque y escribir su 
monografía, no dejará de explicarnos 
que él, en medio de su aparente regula­
ridad, ofrece aspectos distintos, qne 
guardan entre si una analogía visible y 
constante, ó tienen relación de seme 
janza ó dependencia como derivados 
qne son de un centro común, ó modifl 
oaciones accidénteles de la forma esen­
cial y, para decirlo en términos usuales, 
especies de un género. Difícil fuera enu 
merarlas todas; pero asaz completo sal 
dría el trabajo con sólo describir algu­
nas que por el pronto acuden á mi me­
moria, en lo cual podría campear ga­
llardamente nnn pluma dieoretamente 
aguda y jocosa; el quijotismo sa b id illo , 
e l  g u e n - e a d o r , e l  p o l i t i c ó n ,  e l  p r o s o p o p e y a ,  
e l  T e n o r io ,  e l  m o n ta r a z , e l  h a m p esco , e l  
b r a fo n e l ,  e l  t e m e r ó n , e l  b e a to  h a z a ñ e r o , el 
m a n ir r o t o ,  e l  tr a p a c is ta , e l  p o l i í iq u e a d o r ,  
e l  a rb itr is ta , e l  p a t r i o t e r o ,  e l  n e ó f i to  y  el

RINCÓN D E  LO S PO ETAS

SL POB QUÉ DE MI BQ0I6M0

Poniendo tacha en mi amor 
censuraste mi egoísmo, 
sepultando en un abismo 
mis esperanzas en flor.

Nunca te podré negar 
que mi ambición es extrema, 
pero hay en ello nn problema 
que no sabes descifrar.

Si soy ambicioso, al cabo 
oonozco mi condición; 
si el egoísmo es pasión, 
de esa pasión soy esclavo.

Yo quisiera poseer 
de Parrasio loe pinceles, 
y de Dáfne los laureles 
y de Febo el rosicler.

La üloeóflca ciencia 
del ateniense Solón, 
del Dante la inspiración, 
de Castelar la ejocuenoia.

De Atlas la invicta pujanza, 
de Soébola el alma activa, 
de Edisaon la fe inventiva 
y de Aebr<-a la ba anza,

Todas estos facultades 
son la ambición de mi sne&o 
y hacerme del mondo dne&o 
para domar sos crueldades.

Y cuando todo en mi mono 
estuviera libre y solo, 
dictara de polo á polo
un Código soberano.

Y tanto poder y ciencia, 
luz, valor, prosperidad, 
amor, ju B tic ia , lealtad,
fó, ternura y elocuencia.

(tle bnnirt), nidiwBMl» « ‘l«d J 
_  . .   ̂ aty letiti <idM  li epilflpdl̂ i
TtlHiodii ibiilQlt. StdiDU ¿il ilittai Denii»
Borolumyl

Todo ello, según orgullo, 
premiando tus gracias santas, 
postrarlo humilde á tus plantas 
á cambio del amor tuyo.

De esta indómita pasión 
tú eres la incógnita clave, 
desde que guardas la llaVe 
de mi amante corazón.

W e n c e s l a o  B o b bao h k bo .
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Sin peligro de acumulación, acción rápida y constante

DIURENE
EXTRACTO TOTAL DE

A D O N I S  V E R N A L I S
CAROIOPA (AS : ARTE lO-ESCLEROSlS 

NEFRITIS y CIRROSIS 
EDEMAS y 

ASCiTIS

P Í L D O R A S 4 a 12 píldoras al día

Laboratorios C A R T E R E T - P A R Í  S
« A D A  L IT S a A T U R A Y  M U C S TR A S l

«J. 1=3 L_ A  N  s  S I t s J T A S
P r o v e n ía ,  1 3 «  I B A R C E L O N A ,  L .  O .

u

UA

K A O L I N A S E T »

para el tratamiento de todas «as enfermedades del aparato digestivo ; 

GASTRALGIAS HIPERCLORHIDRIA. ULCERAS Y ULCERACIONES 
FERMENTACIONES GASTRICAS É INTESTINALES COUTIS, etc., ele.

Superior ai Bismuto Alivio immediato

ABSO LU TA M EN TE INOFEN SIVA

R ogam osencarecidam ento a los SeñoresM écicos que,parasuedification  
particu lar, hagan el en sayo  de la K aolinase.

PHARMACIE RATIONNELLE, 4, Faubourg Poissonniére — PARIS.
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r Sanatorio 
Houropótlco

G ARABANCNEL BAJO
(MADRID)

[lili di Hioail Eiai, S2. 

E n fe rm os ne rv io so s 
(neu ro sis, ne u rop a ­
t ía s  o rgá n ic a s  y p s i­

c o s is  m oderadas). 
T o x i c ó m a n o s .  E x - 
c iu ído s lo s  agitados 

y dem entes.

Pmrqnd. t«iiDÍs, heliotera­
pía, electroterapia, Insta- 

LaoiÓD modoroa.
Traavla delaP laxaH ayor 

i  Oarabaaohel Bajo.
M éd ico  In tern o:

O r . O erm aüi.

DlrcctoFi
DR. Q. R. LAFORA
U )i  di lig l. S5 61, Mlllid.

C A R l L y  

Ó y C A  Y  
D E N T A R A  
T U B E R C U  

L O . A I/ -  R A -  
O U I T I / n O

t c i c í ^w
í

' i

)D iER 0/O  
r R E C O N / T l -  

.TU YEN TE 
EFICAZ 

lA N T IJ U - 
,B E R C U - 
L O / O

Y’RA-/'. • UAa>'jn»rorí;o'L£f€L

C orrespondencia 

adm inistrativa. .

(La co rre e p o n d e n cín  qae venga acom- 
,>aflada con nn sello de 0,26 pesetaa aeré 

.ODteetada diie:tamente.)
Onando nos remita nn giro postal j  

a o s  comnniqo© el envío, no olvide indi­
car el número del giro.

-Pagado fin

y

D. Pedro Coco Rodrígaez.- 
Diciembre 1926.

D. Rogelio Bnendla.—Id.fin Enero 1927. 
D. Isidoro CarmoLa.—Id. fin Diciembre 

1938.
D. Hermenegildo Caballero.—Id.
D. Arturo Cojo de la Cal.—Id.
D Francisco Alonso Blázqaez.—Id.
D. José Alvarez Afior.— Id. fin Octubre 

1926.
D. A;berto Fernández Langa. —  Id. fin 

Diciembre 1926.
D. Pascual Alonso Pérez.—Id.
D. Miguel Eacamilla.—Id.finMayo 1927. 
D. José García Castro.—Id. flin Diciem­

bre 1926.
D. Daniel Alvares de Lana y Contrerae, 

—Idem.
D. Bautista Duque.—Id.
D. Adolfo Serigó.-Id.
D. Rafael Nevado Reqoena.-Id- 
D. José Repeto.—Id.
D. Manuel Bellido.—Id.
D. Feliz Gallego Mangas.—Id.
D. Perfecto Cabana Verdes. —Id.
D, Alfredo Alonso de Geners.—Id.
D. Luis Alcalá Galiano.—Id.
Compañía Río Tinto.—Id. 
p. Higinio García González.—Id. fioDH 

ciembre 1926.
D. José Fernández Sanguirp.i>-Id fin Di 

' ciembre 1926,
D. José Subías y’Derch.—Id.
D. José García Arista.— Id.
D. José María.Estivalis.-Jd. 

i D. Ramón Delor Castro.-Id,
¡ (Se oontinqará.)

L a b o r a t o r i o s  O p o t e r A p ic o s  y  b io l ó g i c o s
Oflelnai; Laboratorlaa:

Bilnit, 21. -  BARCELONA Oataluiía, 34 y 36. -  SARRIA
T elé fon o  363 A . T e lé fo n o  6179 G.

ODzia'HinrjiOTJT F" H  E  R  S  A
B O P o a i A S J . K . l M i h .  l T B £ i K B O R M O f T A - B  K J N T Í iJ S J O A e i r S E B

j} onnxiiH
Jugo gistrioo obtenido por antolieie................................. ..
Hip66aÍA......................................................................................

. .  1 , -

. .  o /a
FOrmulu

.. fl36
SapnrreolfiA .............................................................................. . .  Ofiírt í>n ..................... 0,60

AAí«4a  «4a A/\Aa . .  0.09 ..................... .0,09
K udi ...............................................................................
E lixir nleobúllco heete 10 o. o.

. .  0,001

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRUANSE AL DELEGADO RBOiONAL:
RAMON DE UOARTB, CaUe de Campomanca. II, tercero dcrecba.— MADRID <>2)
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IODO BENZO IÍÉTHYL FORMINE a U i m i O T E R A P I A  

O E  L A S  I N F E C C I O N E S  C R O N I C A S

Algunas oomunioaoiones y pefersnoies, 
S*»»Medtoale dea Hopitauxde París,Marzo 1919 y Mayo1922 

LaMedscine (número de la-tuberoulosis), Mayo 1921.
_______________________ _ Bulletin general de Therapeutique, Junio 1922.

T U B E f i C U L O S i S  P U L M O N A R  il( tioliilig mu. ¡
Adm itido en loa H ospitales y  Sanatorios

R E U M A T I S I V I O S  deformantes 1911 en todos les Hospitales y Hospicios.
Go t a s :  C a d a  u n a  u n  c g e .  -  A m p o l l a s :  6  c .  o . = 0 . 6 0  g r a . ;  2  c .  o . = 0 . 2 0  g t B .  -  C o m p r im i d o s :  0 . 6 0  g r s .  ó  0 . 2 0  g r e .

Maestras y literatura graHa, sobre pedido, A Apartado de Correos nám. 12.171, Madrid (12>. ^

L® ® 0**A T0IR E S CORTIAL -  125, Rut da Turenne « PA R IS

DALLOZ
Granulado

Neuralgias ̂  Jaquecas - Gripe - Lumbago - Ciática 
Gota - Reumatismo agudo o crónico

— ^  a w t i b a p t i o o  M A »  F O D B H O M O  P k  l o s  B M O W q O l O »

I ,  B 3 r o x x € X T t l i ; l f i i ,

. s i x x a .
■  B  C D B J I R  C O R  B L

JHRHBB F H M E L
APOPTADO POR LOS HOSPITALES
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D O S I S :  
ADULTO^ O J O  
ÑIÑOS 0 ,0 3

’. ' E R N A N D

P I D A N S E

m U E S T R A S

A m e n o r r e a  -  D i s m e n o r r e a  -  M e n o r r a g i a
san  fleneratmente d istu rb io s d e  la  se c re c ión  in te rna  y  requ ieren  terapéutica  d e  sec re c ión  interna.

'V

jr-r.

cP u e s  e l o r g a n ism o  fe m e n in o  es peculiarmente 

su sc e p t ib le  á  lo s  c a m b io s  f is io ló g ic o s  y  pato lóg i­

c o s  e n  e l s is te m a  ge n e ra l endocrino . >

G ra ve s .—  G in e co lo g ía , 2 .* ed., 1 9 2 1 ,

.co'í HORMOTONE
re stau ra  n o rm a lm e n te  e l m e c an ism o  

e n d o c r in o  d e  la  m enstruac ión ,

G. W. CARNRICK CO.
417-421, Canal Street, NUEVA YO R K, N. Y.

Representantes:
ANDREU Y RAMÓN 

Pasaje Batlió, 1 y 3 . -  Barcelona.

Cfi

..................................... ................... ........

M A L T O L .  T I Ó ”
E X T R A C T O  DE M A L T A

G R A N  K E C O N S T I T U T E I i T B  E U P t P T I C O  Y  T O N I C O  D I G E S T I V O

PREPARADOS DEL MALTOL: simple,
pofosfitos y ELIXIR m I l T O L  con pepsina y panoreatlna.

L a b o r a t o r i o s  J .  T I Ó .  -  T o r r e n t e  F l o r e s ,  7 3 . -  B A R e E L O N A  (  ■

H e i p r e s o B L t a . n . ' t ®  s ID i* .  A -  ix  c3. i* © 'U- -
Ayuntamiento de Madrid
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Indigestión:
Su alivio sintomático

5J.

U n  n o ta b le  c a ra c te r ís t ic o  de  la  
T a k a - D ia s t a s a  P ., D .  &  C o . e s  q u e  
e sta  p re p a ra c ió n  c o n s t it u y e  u n  e x ­
c e le n te  r e m e d io  s in t o m á t ic o  e n  
m u c h o s  c a s o s  d e  in d ig e s t ió n  p ro té ica , 
y  a u n q u e  e n  e s to s  c a so s  s u  e fe cto  e s  
in d ire c to ,  s in  e m b a rg o ,  e s  m u y  s a t i s ­
fa c to r io .

L a  T a k a -D ia s t a s a  p o se e  la  p ro ­
p ie d a d  d e  s o lu b i l iz a r  lo s  e le m e n to s  
a m ilá c e o sd e l  c o n te n id o  d e l e stóm ago , 
d a n d o  a l fu go  g á s t r ic o  a c c e so  l ib re  a  
lo s  a lim e n t o s  p ro té ic o s ,  lo s  cu a le s ,  
d e  o t ro  m od o , p u d ie r a n  s e r  e n c e r r a ­
d o s  e n  u n a  m a s a  a m ilá c e a  m á s  o 
m e n o s  im p e n e t ra b le .

P o r  e sto , s e  e x p l ic a  e l h e c h o  d e  
q ue  la  T a k a - D ia s t a s a  P ., D .  &  Co. e s  
la  p r e s c r ip c ió n  p re d ile c ta  d e  m u c h o s  
m é d ic o s  d e  e x p e r ie n c ia ,  e n  c a so s  
d o n d e  la s  f u n c io n e s  d ig e s t iv a s  n e ­
c e s it a n  a y u d a  te m p o rá n e a .

E n  lo s  c a so s  d e  d is p e p s ia  a m ilá c e a  
— n o ta b le  d e f ic ie n c ia  d e  la  p t ia l in a  o 
a m ilo p s in a — la  T a k a - D ia s t a s a  e s  e l 
r e m e d io  p o r  e x c e le n c ia .  E j e r c e  u n a  
a c c ió n  e sp e c íf ic a  p o r  l l e v a r  a  cab o  e l 
p r o c e s o  in t e r r u m p id o  de la  d ig e st ió n ,  
a l iv ia n d o  a s í  lo s  s ín t o m a s  d e s a g ra ­
d a b le s  y  d o lo ro so s.

L a  d o s is  d e  T a k a  - D ia s t a s a  e n  
p o lv o  o  e n  ta b le ta s  e s  0 ,06 g r s .  a 
0 ,32  g r s .  in m e d ia ta m e n te  d e sp u é s  de 
la s  c o m id a s .  L a  T a k a  - D ia s t a s a  
L íq u id a — u n a  c o m b in a c ió n  a g ra d a b le  
d e  T a k a -D ia s t a s a  c o n  c a r m in a t iv o s —  
se  p re s c r ib e  e n  d o s is  d e  u n a  a d o s  
c u c h a ra d ita s  d e  café.

S e  e x p e n d e n  t a m b ié n  ta b le ta s  c o n ­
te n ie n d o  T a k a -D ia s t a s a ,  P e p s in a  y  
P a n c re a t in a ,  y  T a k a -D ia s t a s a ,  P e p ­
s in a  y  E s t r ic n in a .

PARKE, DA VIS & Co. 
LONDRES

Depósito Ceneral para España j 
Fórez, Martin y  Cía.i Madrid y  Barcelona.

lHKA-DIASTÁSi

TAKA-DIASTASA
LIQU IDA

:ia)'

Ayuntamiento de Madrid



' ^ S A N A T O R I O  P  J lJ N  A - C  A  S T I L i r ü ^ .
i  ,1̂ 1 « n a ra tn  d i? 08tiTO. E utrio ión j  s is te m a  n e m o s o i  ID eatinado á  enferm os del a p a ra to  d ig estid o , nu trio ió n  y  s is te m a  nervioao. 

cuma delicioso, onoe hect&reas de p a rq u e , completa '"jtala'ílbn da mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

Hotel de dietética. Dos hoteles para psiooneurosis.
Pabellón especial de radioterapia profunda. Sección especial de toxicómanos.

DAMVAlflf nilwAP V t_l
Pabellón especial de radionerapia ------------

D ire c to r ;  E x c n ro .  5 r. D . n -  n o r a l e c .  -  «éilc..; D.ct.r„ P.»r.l«, Ollr.r ,  l-«,e.ro. 

_________ S J ^ l S r  re  A .  IsT X3 B  I R  —

V A C A N T E S .

i

B M - T g B C t C U ia f A - C g f R ^ ^  S £ L  CR- íiBéTtfflA

u  SIEROSINA, P« XI « icd . c w »  a  tübrfaí«»a 1<***lW

pdf «  ttai •»•»<. r »b*oiuu iM)cuja.d,"  »««« *”

Ko» ho, b. «l. y
«• p*rf«en y •> pot cMutlidid (>r*d»e«

tK D IC A O O N E a TiÉbweülw** •• •“
í m m h . atonlak. w e o m  frio«. M*l di Fon. «s -

OadalBO de loB Vidrios, partido de 
San Martin de Valdeiglesias (Madrid), 
por dimiBidn, con el haber anual de 2.000 
pesetas, más 2 00 por inepecotón; hay 
60 fanjilias pobres. Solicitudes en trein­
ta días. (B- O . del 9 do Julio.)

D a t o s .— - ¿ . i U  babiiantea, á 70 kilóme- 
troa ae Madrid. E-tación más próxima 
ea Villa del Prado, ó 14 kilómetros.

Oe venta en Parm aciM  y Cerrtrts d e E sp e d Se e a

_La de supernumerario de la Benefi­
cencia municipal de Badajoz, dotada con 
1.600 peseiaa, con derecho á ocupar las 
plazas de número que vacasen. Solicitu­
des en treinta dias. ( B .  O . del 1 2  de 
Julio.)

—Laza, partido de Verín (Orense), 
Loe aspirantes pueden enterarse de las 
condiciones en el Ayuntamiento.

i j ^ ^ a n t e :  l  Vallóe  y Ribo, P a seo  de G rac ia, 75, B a ix e l ^

(Oontlnú» en la piglna XXVIll.)

i
FaGIFOR-Cito

de la Fábrioa de productos qulmloo-tarmaoéutloos

«CITO » D E  B U D A P E S T

TUBERCULOSIS,
b r o n q u it is , c a t a r r o s  CRONICOS

í-'
lA eS esw W  ea w é * . • b w  de.. -— -túimrto r wwwbw

» « i a  p »^ -r a á a  T da P - ^  •
ttndad abacMaa. Ct—baU eficaa- 
santa taa aniaf»*<U«í«* del

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DÉ LAS 
AFECOIONE8 CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Aparato Digestivo
,  « tnkaaóo | w tw le -«* ta  sea eueb 
4„er« Uednd. lasparamaato y *a-

Expeotorante de primar orden. Poderoso reoalolfloanta. 
Mejora ripldamente el estado general del paciente por 
su eficaz acción desintoxioante, aumentando la resistencia 

fisiológica del organismo i  la Infección.

ta^ del qet lo ----
A d u ltD é : Una cwbartda de ^  

da calé. meteUdo eoo ao poco de 
■(ua. deapoée de cada coaiKla; ^  
diendo uiaoa unpu»«B»nle 
»i» cada 2 o 3 W aa. AMaa. U  «>  
Ud o h  loman parU aefto la edad. 

D « Tonta « a  bodaa parta#

COHPOSiCIOH: UNA CUCHARADA CONTIENE: Krso* 
sol-guayacol fluid, 2 centigramos; Oalolum ao6tioum,1A 
centigramos; Calclum benzoloum, 2 centigramos; Caldum 
léotioum, 2 centigramos; Calclum salloylloum, 2 centigra­
mo iFerrum aoetloum,2 centigramos; Menthol purls,0,20 

centigramos; Sirup aromatio, 20 gramos.

aouctTDOB MuntaAS a m fou a i

Laboratorios N. MIRET
□IpatacUa, »M.̂ areoiaaa

n a n a  n t a n ia r .  ADULTOS, 8 CUCHARADAS J D«poU <« 
QOMS d iar ias. Nifios, 8 CUCHARAOITAS 1 lli ciaiiu

L A B O R A T O R IO  F A R M A O É U T IO O  “CITO, (S.A-)
V I T O R I A

D O S

Ayuntamiento de Madrid
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Solución titulada de Lecitina y fermentos digestivos.
Fórmula del Prof. CONCETTI, de Roma.

Recomendada en las enfermedades del aparato digestivo de los niños.

La Euzymina, por los fermentos que contiene asociados á la lecitina, 
no solamente reemplaza las deficiencias del aparato digestivo, sino que 

estimula las fuerzas zimógenas para mayor actividad funcional.

DOSI.S: P a ra  n iñ o s  d e  pecho , l o  á  2 0  g o ta s  d e sp u é s  de  h a b e r  to m a d o  e l p echo ; p a ra  n iñ o s  de  d o s  a ñ o s  

y  m ás, 2 0  á  3 0  g o ta s  d e sp u é s  d e  cad a  co m id a ; p a ra  adu lto s, u n a  cu ch a rad ita  d e  café.

Muestras gratis á los señores Médicos que las soliciten á los señores:

J . U p i A C H  y  G.% 3- A - —  A p a r t a d o  6 3 2 . — B A R C E L O N A

1
iiiiimtiiiiiiiiiiiiMiitiMiiiiiiMiiiNiiiiMiiiiiiMiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiii

L A B O R A T O R I O  N A T I V E L L E
49. BOULEVARD DE PORT-ROYAL — PARIS

--'t:

SOLUCION AL MILÉSIMO DE OUABAÍMA ARNAUD m

CARDIOTÓNICO
ENÉRGICO

ACCION 
CONSTANTE 
í  SEGURA

I  L A  O U A B A I N A  A R N A U D  |

= est¿ indicada en los casos de insuAciencia del miocardio ; = DIURÉTICO
i  T í - 1 1  , . . 1  i  PODEROSOI Insuiiciencia del corazón izquierdo j i
I Insuficiencia ventcicular cJereckaj i
i  Aritmias y  Taquicardias. |
i  I  MENOS TOXICO
i  DOSIS. = (HIE LAS
I  :: :: | estrofantinas
S  Dosja oacizAi.............................................  L a  C L  S

SmiiiriHMMHHiiiiiiimiiiiimiiiirimiiiiiiiimimiuiiiiiiiimMiiminiiiiiinimmminiiiniiiimiiñ

DOSinCAClÓN RIGUROSA

Ayuntamiento de Madrid



L A  M EDICACIÓN lODADA
i n m e d i a t a  e  i n t e n s a  | L e n t a  y  d u r a  a e r a

POR LAPOR LA

NÉO RIODINEI RIODINE
T O L E R A N C I A

Solución acuosa de yodo
orgánico Inyectable

NÉO'RIODINE

P E R F E C T A  —  SIN l ODl SMO

Eter gllcórico 
yodado del ácido 

rlcinolelco.4 4  Vo de y o d o

En
inyecciones 

inlraoennsaa 
o intra­

musculares.

La caja de 50 ampollas se vende 
a precio reducido para los Señores 
Médicos, los Hospitales y las Clínicas.

Compuesto qoimicamente 
definido y estable

(C15HS303)3 (1H)ÍC3H5

Do sis  m b d ia  : 
t  a 6 perlas al dia.

Cada paria representa  la aocidn 
terapéutica de SO ceDtifframoB de 

yoduro alcalino.

L a b o r a t o r io s  P . A S T I E R ,  4 5 -4 7 ,  R u é  d u  D o c t e u r - B la n c h . -  P A R I S  (16 ") (F ra n c ia ) .  

Sucursal én España; 129, calle del Bruch. —  BAR CELONA

m v k

D O S  J U I C I O S  E X T R A N J E R O S  
A C E R C A  D E  U N  P R E P A R A D O  E S P A Ñ O L

« resumiendo podemos decir que el S e p t o y o d o  es uno de los mejores medi­
camentos que poseemos para el tratamiento de las afecciones puerperales, siendo 
desde luego, el de más fácil empleo y el que ofrece menos peligros.»

P ro f.  A lo i s  S a n t n e r :  C lín ic a  G in e c o ló g ic a  d e  la  U n ive rsid ad  

d e  G ra z , p u b lic a d o  e n  e l W ie n e r K l in .  W o c h e n a o h r if t . n ú m . 1 9 , 1 9 2 4 .

, en todos los casos se ha logrado con la solución de PregI una notable mejoría 
en la marcha de la fiebre puerperal, que en muchos casos se curaba por desaparición 
crítica de la temperatura. El empleo de grandes dosis no ofrece peligro aiguno...>

K n a u e r  y  Z a c h e r I:  IH itte ilu n g e n  de s  V e re ina  d e r  A e rz te  in  S te ie rm a rk .  i.«  Ju lio , 1 9 2 *-

«speclal para ginecología en cajas de 6 ampollae do 10 c. c.

i .  A. 1_. I. A.

S. A. La lils lr ia  Hispaao-Aleiaaa úb ProBuctos

Glorieta de las Delicias, 2. -  MADRID -  Apartado 7061

A
Su

Ayuntamiento de Madrid
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O p o t e r a p i a  O V á r i c a
POR LA S HORM ONAS DISOCIADAS D E L  CUERPO AM ARILLO

A P M I N I S T R A C I Ó N  P O R  V Í A  G A 'S T R I C A  Y  P A R E N T E R A L

or!i

ción

AqPMENSlNA "Giba"
Sustancia lip am ín ic a  de p ro p ie d a d e s  em ena- 

go ga s y  c o n g e st iv a s  se g re g a d a s  p o r  el 

c u e rp o  a m a r illo  joven .

Amenorrea funcional. Infantilismo geni­
tal. Fenómenos de carencia consecutivos 
á la castración. Trastornos de la meno­

pausia.

5I S T O M E N S I N A  "Ciba"
Hormona lipoídica de acción inhibidora y 

descongestiva segregada por el cuerpo 
amarillo en madurez.

Menstruaciones profusas y prolongadas. 
Hemorragias de la pubertad y menopau­
sia. Dismenorrea funcional. Menorragias 

sin etiología orgánica.

Fraseo de orlgea de 20 com prim idos.
Sala  de origen de 5  am p ollas.

D O S I S
1 3 tomas d iarias de  i  á  3  c o m p r im id o s ,  ó  a d m i­

nistrar d iariam ente p o r  v ía  in tra m u sc u la r  i  á  

4 c. c. E n  ca so s d e  a m e n o rre a  reb e lde  p re c isa  

I establecer u n  tra ta m ie n to  c o m b in a d o  d u ran te  

I á  2  m eses,

o

Fraseo de orlgea de 4 0  com prim idos.
C ala de vrlgea de 5  am p ollas.

D O S I S
I á 2  comprimidos 3  veces al día, ó inyectar 
diariamente por vía intramuscular i á 2  c c. En 
los casos de menstruación abundante adminís­
trense dosis intensivas durante 2  á  ¡  días, em­
pezando el tratamiento combinado algunos días 

antes de la época prevista.

Algunas publicaciones clínicas.

^ Erlangen:
« Ueber die Beziebungen dea Corpua luteum zur Mena- 
iraation*.

“" “I  Gínficologie Bd. 49

jfrof, Dr. M. Stickel, Berlín:
«Zur Behandlung ovarieller Blutungen».
(Arcluv für Gynacologie, Bd 117 , ¡ 922.)

®f- L. Poaliot, París:
•Opoterapie des troubles menstruela..
(Para Medical n." 45, 1922.)

Hernández, Madrid:
ÍSo°ri!a Pornia de opoterapia o.árica».

Espafiola, sesión 19 Noviem-

Dr. L. Schil, Paria;
»Au sujet de radministration par voie hipodermiqtíe 
dea extraits d'ovairea dissociés>. (Progrés Wédical, nn 
mero 4 1 , 19 2 4 .)

Prof. Dr. H. Wintz, Erlangen:
«Experimentelle Untersuchungen zur inneren Sekretion 
von Corpua luteum und Placenta».
(Deutsche Medizinische Wochenschrift, n.® 3 , 1 9 2 4 .) 

Dr. Torre Blanco, Madrid;
«Algunas consideraciones sobre el empleo déla opote­
rapia ovárica»,
(Gaceta Médica Asturiana, Abril 1 9 2 5 .)

Prof. Dr. St, E. Faust, Bále;
«Über Weibliche Sexualhormone»,
(Scbweir Medizin, Wochenschrift, n.o 2 5 , 1 9 2 5  )

M U ESTRAS Y  L ITE R A TU R A

CIBA SOCIEDAD ANONIM A DE PRODU CTOS QUÍMICOS
V ÍA  L a y e t a n a . 4 1 . B A R C E L O N A  A p a r t a d o  7 4 4 .

Ayuntamiento de Madrid
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Insustituible en las afecciones 

del aparato respiratorio.

Tos,

catarros,

bronquitis

asma.

F ó r m u l a  p o r  2 0  g r a m o s .

Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 
Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,25.

Toleradisimo 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muistri iritis i  li tlisi Midici suplliindo iDdlim isticlii di distlitAyuntamiento de Madrid
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NORRHUETIME
JUNCKEN

E l  T ó n ic o  DE l a  In f a n c ia
Substituye con venteja ai aceite dehigadodebacajao

S E  U SA  T O D O  EL A Ñ O
SABOR A G R A D A B L E P E R re a A M E N TE  TOLERADO-LICOR NO ALCOHÓLICO NlAZUOyjADO

OOSiS POR CUCHARADA SOPERA» YODO a O IS  Q ^ - HIPOPOSFITOS COMPUESTOS O IS Qr
FOSFATO SOaCO O.IS Cp.-CitJCERtNAPURA.

E f ic a z  e n  A D E N O P A TIA S .U N F A TJS M O .E S C R O F U L A  R A -  
Q U ITIS M O .B ftO N C W ITIS  CR O N IC A . D t A B E T E S .H E R E D ^
S IF IU S .A M E N O y D IS M E N O R R E A .C O N V A LE C E N C IA S e t c .

d e p u r a t i v o  r e c o n s t i t u y e n t e

N, MUESTRAS GRATIS A L  CUERRO MÉDICO -

UTiriL-Eiigrife» LABORATORIO M I R A B E N T -  BARCELONA.

^ v l n í

I
i

N ueva m e d ic a c ió n  parael 
tratamiento de Id tuberculosis

Según el trabajodel Dr.JENTZER jefe del 2 °  servicio 
d e  cirugía del Hospital Cantonal deQinebra

G A M E I A N
'  COMBINACIÓN 0£  DIVERSAS SUBSTANCIAS CRASAS LIDOIDES Y CEROSAS)

EL C A M E L A N  aumenta las fuerzas lipoiicicasdel orqenismo. 
tjerceuna acción disolvente sobre el bacilo tuberculoso por saponificación de 
su capsula grasa y  cerosa, de este modo se debilita la virulencia del bacilo

DESAPABICION DE LOS SUDORES NOCTUCNOS-TDANSFORMAQÓN DE LA FÓRMULA SANGUINEA 
DISMINUCION DE LA TOS Y  DE LOS ESPUTOS HASTA SU DESARAfilClON COMPLETA.

LA TEMPERATURA V U E LV E  A L A  NORMALIDAD • AUM ENTO DE PESO Y  DEL A P E T IT O  
EN ALGUNOS CASOS NEOFORMACION DEL TEJI DO ÓSEO CON CURAOÓN DELAS FÍSTULAS 

MEJORIA FRANCA (SUBJETIVA Y OBJETIVA} DEL ESTADO GENERAL

Ninguna reacción local ni general.
Se emplea en desformas:

CAMELAN Ynyectables 
CAMELAN Pomada (fricciones)

H A U SM A N  S .A .
fÁaRICA DS PQODUCTQS QUIMICOS

Sr. CAI.L.
ACCMTeS EN £¿DAÑA

lABOPflTORio MIBABENT. Barcelona

I I *

Ayuntamiento de Madrid
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iiipre que la excreción, h i l iar  
té total o parcialmeivte pairada

siempre 
es

S ^ L ^ E Z S

tN TUBO V é  AUJHINIO COŴKr̂ iaNDO
60 GLOBULOS

M O D O  D E  E M P L E O
«  «  3  O L O B U C .0 4

después de cada comida.

k A 8 0 R A T 9 R l0 B  fO u A N lE R  P R eftM
a s , B ou i.e  i/ARB ae  k.HocirA>..PAais

í c t e r í c í a s  
CÁ1.CULOS bílíakios  

C OLEMÍA 
ENTERO -COLÍTÍS

M U  C  o '  M E M B P j ^  o s a s  
C O N  E 9 T R E Ñ Í M Í E N T O

RepewseNTArtTe: M oeNSíTo
_  L iA U T A D  t  *  7 .  M A D A 'O  ---- -

k,'’‘Ts»„5g,̂ i,mfS 
, ’ V I EXCRÍ*'?" .

P*s_ ‘■■♦'«..l-o* ,iH>

•u,
*«sl “ ERATtMlSE*

<Fti Pildoras V flMPOLLfiS tSDOLORftS para inyecciones lúpodérmicas ESTERlLlZflBLESá 110°)

Utero y Ovarios de Conejas
Sin tratar Ü « .

yr. >■ enx G Y N O C R I N O L(Peso:4gr.60) (Peso: 13 gr. 50)

Testiculos de Conejo 
Sin tratar Tratados ai

(Peso: 1 gr. 90) A N D R O C R I N O L
(Peso : 7 gr. 45)

C. R. Acadóraie des Sciences CLIV, 1912 
C.H Soe. lies Hopilaux de París, 19 Jiutlcl 1912. 
C.R. Société de Uiologie, 1897 ó 1912. 

etc. '

Lipoide de las Cápsulas superrenales (Slll iflrepalliia) WRÍNOI TOTAL
> Ovárico.......................... ‘ G Y N O C R I N O L
» Tcsticular ............................  A N D R O C R I N O L
.  Cerebral...................................  C E R E B R O C R I N O L
n Cardiaco...................................  C A R D I O C R I N O L

etc. de todas las Organos.
( M u e s t r a s  y  B i b l i o g r a p h i a  a  q u ie n  l a s .  p i d a )

-  D O S IS  Y  M O D O  D E  U S A R L A S  -
p ild o n s  y  Amponas indoloras eoíiTIcada* a 2 cenüír. de Lipoide. 

Pon o í a ; 4 a 8 pildoras, ó 1 centímetro cúLico en Inyecciones 
hipoiK-rmicns de In soKiciún aceitosa (indolora, esterilizada a llO").

L a b o r a t o r i o  I S C O V E S C O ^  107, Rué  <ies Damesy p a r i 5  ( 17*̂ )

Eteprssentantss y depositarios: J. UñIACH y C.*’, S. en C., Apartado 632. Bruch, 49, Barceiona.Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

D irectop : EXCMO. SR DR. J. DU RAN  DE COTTES

Bravo Murillo, 45. »  Apartado 897. Teléfono 17-41 J.

M A D R I D

Nuevos productos “IBYS”
i i \ f f

Obtenido por inmunización de caballos por la acción antigénica del bacilo Per- 
frmgens, bacilo oedematiens, vibrión séptico y bacilo histoHtico.

Como preventivo de la gangrena gaseosa en las heridas graves ó con maguUa-
miento 6 antes de las intervenciones quirúrgicas, asociado ó simultáneamente al 
suero antitetánico.

Como curativo en inyección subcutánea ó intravenosa, según la fase del proceso.

“ANATOXINA DIFTÉRICA”
Para vacunación preventiva de la difteria.

“ MIOCAROINA”
(Asociación de extracto de miocardio con tintura de estrofanto.)

Para tratamiento de las insuficiencias cardíacas, miastenias, miocarditis, dilatación
de corazón, infiltraciones grasicntas del miocardio, en las adiposis en eeneral etc 
etcétera. °  ’  ‘

Ayuntamiento de Madrid
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Esplroqnetosis: Sífilis, pian, bronquitis sangrienta de Castellani.
Asociaciones fasoespirilares: Angina de Vincent.
Disentería amibiana, Lambliosis y Protozoosis intestinales en general.
Sifliis hereditaria precoz.
Piorrea alveolar.
Palndismo debido al plasmodium vivax.

T r a t a m i e n t o  p o r  v í a  b u c a l
p o r  ©1

S T O U A R S O L
(Acido oxiacetil-amino-feniUarsínico.)

PRESENTACIÓN EN EL COMERCIO:
El STGVARSOL ee encnentra;

b) Para loa adultos: en fraecoa de 28 comprimidOB doeifloadoi á 26 centigramoi de inbetancia activa por com­
primido. . J u . •

b) Para la terapéutica Infantil: en fraecoe de 200 comptimidoe dotificadoi á nn centigramo de gobatancia
activa por comprimido. .a

c) Para el tratamiento p u t  vía intravenoaa (tratamiento de la paráliaii «pe“demoB el S t O V ^
'  dlco BD tubos de 60 ceutigramoi, un gramo y 1,60 gramo* para diaolver en c. a. de agua bideatilada y

eateriiiaada. ____ .1 _ 1 T E R A T U R A .  A  P  E  X  I C  I O  IM __________

L j e s  E t a b l i s s e m b n t s  P O U E E N C  F R . Í j R . E 8
Sooiedad Andolina. -  Oapltab 00 millones de Iranoos.

8 6  *  9 » ,  H ue Y l e l l l *  • tfn * T e m p l e .  -  P f t B I S  ( 3 *).
Agente general para España: J  . C O L L . -  Córcega, 169. -  B A R C E L O N A

.................... I I « «  « S S - I I .  —  ■■.«■■«■■'■I « i  ̂
C ENFERMEDADES DEL HÍGADO?

y  S ín .ca .i-0 1 1 3 -e s  d e  e l l a s :
l i t i a s i s  b i l i a r , i n s u f i c i e n c i a  H E P A T IC A ,  E N T E R IT IS ,  E S T R E Ñ IM IE N T O ,  IN T O X IC A C IO N E S ,  

IN F E C C IO N E S ,  E N F E R M E D A D E S  de lo s  P A IS E S  C A L ID O S ,  etc.

La más COMPLETA y la UNICA medicación reuniendo las

OPOTERAPIAS HEPATICA Y BILIAR
con los C O L A G O G O S  más activos.

I
j M

PANBUiNE
¿ p n

1

DOSIS: 2 á 12 P I L D O R A S  al día, ó 1 á 6  cucharadas de 

postre de 10 gramos de SOLUCIÓN —  Mitad en los NIÑOS

ESTREÑIMIENTO y AUTOINTOXICACION INTESTINAL
Tratamiento Racional según los últimos trabajos científicos.

■-■■■-B. a j  i - v r n A r > T f \  ^  | é 3 cutharaditas de las de
E N E M A  d6 E X T R A C T O  caté en 200  gramos
de B I L I S  g l i c e r in a d o  ( i iH u f f l  de agua hervida callente,

y de P A N B I L I N E  Mitad en ios n iS o s

DB3 -V -H U rTA . K N  T O D A S  L A S  F A R M A C I A S

) O N .
Ayuntamiento de Madrid
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L A  O p o t e r a p i a  O s e ak
C3 el métOí^o máj «eguro de

R E M IN E R A L IZ A C IÓ N

TUBERCULOSIS . RAQUITISMO • FOSFATURIA 
DISTROFIAS CÁLCICAS - DENTICIÓN - FRACTURAS 
CONVALECENCIAS - EMBARAZO - LACTANCIA

H O L O S
PO LV O  DE H U E 505 , O PO TERÍ.PICO

(prtpara3»i d la lemperatara fitloliglca^

asociado» á lo» Extractos paratlrolde j  sapraRODal totales.

njADORÍS calcicos por excelencia

Doa*!  L* poque&A Dodid* de i fr. en cede comide, rneulede coa loa ajimeotoa (alaguno guato).

BESCH IEN S, D o cto r en  F a n n a cia . 9, R o o  PaL^Batl<If7 , 9.  P a r l i  (8-). —  A g ao to a  p a ta  E ap aS a : J .  G . S A L IN A S  1  C " ,  i n ,  C a llo  C la r ii ,  Bareolooa.

Va iíu s
Varicosiiadcs

Varicocdes

Ulceras Varicosas 

Edemas postilebiticos 

Almorranas

C Íe ^ C íá iJ  I t J  ̂ c m u e / l í ie ls ^ ñ íl

Asociación de extractos de plantas 
cuida dosamente. elegidas- 

Cssüiío 6 t India • CupíAstts •, Vibarnum •  Hamaraílis 

•y de extractos de i^ianduiáre-s á secreción Interna
Hl|»fisi.' - S ifra rín a l ■ Tlrolde • .  , •

2 á 6 COmPRlMlDOS AL'C'-Á
(T n ja r  sin mascar) '  ' .

1 raslornos congestivos 
de la menopausls 
y de la pu^rtad

hipoliiía  
Cneslesia 
Aslenla ^

POMADA MIDY

MEbICACION LOCAL 
DE LAS ALMORRANAS

L A B O R A T O R IO S  M ID Y
4. Rué du Colond-Moll - PARIS

Ayuntamiento de Madrid
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Metilarseniato deHierro

E R

Metílarseniato 
de Sosa

Metilarseniato 
de Extricnina

R a S T H E I M Y L
Metilarseniato 

de Guayacol

LABORATORIOS B0UTY.3 RuedeDunkerqUe.PARis
D- ERNESTO U P L IN A  O ATTEAU i Fírmaeéulin Caranli y  A¡tnl4 fí4niral para £<pa>*iá ; A rosa l 22  dup*. U A S R IO

© 0 © ® 0 0 0 0 0 © © 0 0 0 0 0 0 © 0 ® ® © © 0 ® ® @

MILO
Harina dextrinada malteada.

Sin adición de leche ni azúcar.
Producto dietético en las afecciones gastro - intestinales.

Recomendado por las autoridades mélicas del mundo entero.

DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERÍAS

0  Muestras y  folletos gratis á los señores módicos que lo soliciten de la

1  SOCIEDAD NESTLÉ, A. E.P. A .-Vía Layetanall, BARCELONA
^  ó de su Delegación en M A D R ID , Marqués de Cubas, 12.

00000 Ayuntamiento de Madrid
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rtA - _____ —  ___ -  -
^ Í P M I ^ E R P R O D V C J O D E Y O D O Y A R S É M C O  *• 

5 # /»  c o n s e c i t ^ n c i & s  t ó x i c o s  s e c u n d a r í a si.

V

Z I M E M A  
A G L I C O  L O  

C A S E A L  c a l c i c o  
G O N E A L

I t  'M

NO ES
FERMENTESCIBLE

B A L . D A C C I *  P I S A

L E J O M A L T O
! Dextrm ay m altosa co n  amilasa inactiva 

A lim e n ta c ió n  a rt lf ic ia ly  m ixta 
destete «tra s to rn o s  d a s tro  en^ 

t e n e o s  d e  lo s  la c ta n te s .e tc .e tc .
COSTE

ECONÓMICO

> ■

Medicación Antituberculosa
I AZOTYL

■§ en  A m p o lla s
para inyecciones hipodérmicas ó intra-musculares y en

P íld o ra s  K era tin iza d a s
con oase Je

LipolJes Esplénicos y  'Biliares, Colesterina pura.

Esencia antiséptica : Gomenol, Alcanfor. 

L A B O R A T O i b e s  R é u n i s , 11, Rué Torricelli. PARIS ( 17*)

Ayuntamiento de Madrid



Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

D i r e c t o r : EXCMO. SR. DR. J. DU RAN  DE COTTES

Bravo MuriUo, 45. Teléfono 17-41 J. *  Apartado 897.

M A D R I D

I b io la c tise r u m
Asociación de fermentos lácticos seleccionados con sueros de anim al^nauviuuiwii de fermentos--------- --------
inmunizados contra el Bacilo de Eberth, Paratifus A, Paratifus B, 

Colibacilo-Proteus y otros gérmenes intestinales.

La orientación científica que hasta !a fecha ha informado la administración de los fermentos 
lácticos ha sido la de substituir la flora intestinal proteolísica por la sacarolísica; es decir, detener 
el desarrollo de la primera por las fermentaciones lácticas que se ocasionan por la administración

de la secunda. . . , i  ^
Esta concepción teórica no siempre ha sido lograda en la práctica por la simple administra-

ción de los fermentos lácticos, acaso porque Jos gérmenes proteolísicos, entre los cuales se hallan 
los patógenos, encuentren entre los exudados de la mucosa alterada los elementos de su nutrición 
mejor que en los residuos alimenticios, ó bien porque la cantidad de ácido láctico por los saca-
rolísicos originados no sea suficiente para detener el desarrollo de los gérmenes patógenos, con
su función inherente de putrefacción. ,

Lógico es pensar que si á la administración de fermentos lácticos sumamos la acción de 
sueros específicos contra los gérmenes patógenos, por la acción de los anticuerpos que contiene 
el suero, conseguiremos destruirlos y  oponernos á su acción y á la de sus proteasas en el proceso
de putrefacción que determinan. .

Los interesantes trabrios de Lenoy y  de Mesnard y  Rose sobre los sueros antiprote^icos, 
así como nuestros exper mentos personales de laboratorio y  de clínica, que serán motivo de una 
próxima comunicación, emuestran evidentemente el justificado y  beneficioso resultado déla  
asociación de los suero, c.specíficos antimicrobianos de los principales gérmenes proteolísicos de 
la flora intestinal con ló . fermentos lácticos; siendo el motivo de dar este nuevo producto, que 
con el nombre de Biolactiserum representa la asociación de suero de animales inmuniza­
dos al bacilo de Eberth, Paratifus, Coli, proteus, piociánico, etc., con los fermentos lácticos.

Su indicación es en todos los procesos infectivos é inflamatorios, intestinales y  en todos aque­
llos casos en que debemos oponernos á los procesos de putrefacción, tanto en los niños como 
en los adultos (cólera infantil, diarrea verde, enteritis, fiebres tifoideas, paratifoideas y  coliba-

cilares, etc.). , j  i „
Tómese cada seis horas, con la leche fría ó  en agua azucarada, una cucharadita de las qui  on icd c  u iu d  ,

acompañan al preparado.

U sirven muestras y literatura gratis á los señores médicos que las soliciten.

D«

Ayuntamiento de Madrid
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Productos del Laboratorio Dr. Julio Méndez (Bnenos Aires).
1 1  j\ . I • ' I '  I .X’  < > < 5  1 0  .X  o  ÍS

Haptinógeno NEUMO «Méndez»____

Haplinógeno ESTAFILO «Méndez».. 

Haptinógeno CONO «Méndez» .

Suero CARBUNCLOSO «Méndez». . .  

Haptinógeno ECZEMA «Lóizaga». . .

Haptinogenina DIFTERICA «Méndez».

GRIPE EN TODAS SUS MANIFESTACIONES. 
Nenmonfa é infecciones á Nenmo. RinUie y Leria- 
gitia pseadomembranoeaa. Traqüeitia.

ANTIPíOGENO.— Anginas, Acné. Fornncnlosis. 
A ntrax. Abscesos é infecciones á estafilo.

Blenorragia. M etritis. PelTl-peritonltls. A rtri­
t is . O rquitis. Cistitis. Prostatltis.

Carbunclo en el bom bre.

OnratÍTo del Ezcemn agudo.

Prodneto eapecífico, no antitóx ico, oorativo de la 
difteria. No produce anafliaxia ni ningún acci­
dente patológico.

M. M Í« n “S e “ ^

'“f  encuentran en venta en todas fas farmacias y casas
mayoristas, y de no encontrarlos en su casa de compras pueden pedirlos directamente al agente general

H. MARTIN YÁNEZ. —  Apartado 384. —  MADRID. —  Teléf, 25-81 S.

T A B L E T A S  A N T IS E P T IC A S

D E S S H U L T
Perfectamente solubles aun en agua fría ; no tienen olor, ni manchan la

ind ioailaa em
ropa.

i*ea.
U lcep B S  o h a n c r o s a s  y  
o f t a lm ía s  p u r u le n t a s .

G in e o o lo g fa i p a ra :

Deainfecoión de i
In s tru m e n ta l.
R o p a a  d e  e n fe rm o s.
L a v a d o  de m a n o s.
U te n s i l io s  d e  lim p ie z a , s e r v ic io ,  

lo c a le s  y  p is o s .

V a g in it ís .
U r e lr it is  e sp e c if ic a .  
In fe c c ió n  p u e rp e ra l.

Rp.

Tubo de 18 tabletas, I peseta.

C ada tableta con tien e ;
Persulfato doble cúprico y Z inc. 1 gramo. 
Ox. Mercurio....................................  o,10 »

—  De venta en todas las farmacias.

1 literatura i  fot Sres. Módicos que lo soliciten á B U N Z O N  D E S S i U L T . - A p a r t a d o  3 8 4 . - M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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LAS MENSTRUACIONES DOLOR0SA8

son á menudo evi­
tadas sin la apli­
cación de opiados, 
empleando la

HENALGIN
(F E N A L G IN A )

PHENALGINl

Los más rebeldes ataques de Dísmenorrea, pueden ser eficazmente 

dominados. La Fenalgina constituye un rápido remedio para el dolor, 

no produce depresión, ni conduce á la formación de un hábito.

El más inofensivo é indispensable analgésico.

Exija; «Fenalgina sello ro jo ».
Muestras y valiosa'información sobre demanda.

De venta en farmacias, droguerías y centros de específicos.

Agentes: J. U R IA CH  y C.« S. A. Apartado, 632. —  BARCELONA

I imiiiiiiiiis [IMS fililí

Inofensivo y  de una Pureza absoluta

CURACION
RADICAL

Y RÁPIDA
(Sin Copaiba — ni Inyeccionea) 

de los Flujos Recientes ó persistentes

FAWS, 8, M6 Viíieiuie y  en nulas las Farmacias
Exigir la Firma

S o b ro  e l rótulo

Exigir el Nombre 

S obre cada cí.ponla

- V - A .  X j  E  3 > r  O  I - A .

I L A C T O B U L G U I K I I i
Simbiosis de fermentos lácticos 

^  y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

H Ei mejor desinfectante intestinal.

I SUERO i W O l E T I C I I
0  Suero írescode caballo.

#  En cajas de i oampollas de 10 c. c.

Para combatir anemias, cohibir 
hemorragias y exaltar fagocitosis.

El m«jor tratamiento proloinoUrápico- í

Se preparan todos los sueros, ^

S vacunas y opoteráplcos, | 
sancionados por la práctica. |i

Ayuntamiento de Madrid
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lente
lolor,

a n t i c a i ^ r h u
y ú r a o y i/ Q r e z s )

6araré á mis enfermos

B R O N C O N E U M O N IC O S  
CATARROSOS C R O N ICO S 
Presuntos TURERCULOSOS
In m u n izá n dolos  con tra  la

GRIPE Y PDLMONIAS
Antiséptico enérgico de las fias 

respiratorias j reoonstitufenie eficaz.

faíiHii3!nBniaanaüi!niii¿oiwjoi::.:,:ii;R!.T!^

— xxm

Solución
Creosotada

de
G-licero-Cloi^ 
hidrofosfato 

de Cal 
con Thiocol

y
Gomenol.

NO CONTIENE 
CALM ANTES

ON A B NO CONOCE USTED LOS INYECTABLES ^

¿  aHTITOXICO :
Procure informarse, sus efectos son muy benefloiosos.

)1.

co.

TRlTilllIMTfl 
CUIÜTIVO 

DEL 
IIJIl 

BáBITÜAI 
[00

PnROSINA
García Suárez.

¿jAliClAOuÂ
 ̂ACEITO

Mllllllíiiili

flIDBOCillíBülífl 
IIÍSIPIBO 

M iSilUBLE 
OBRjI

lIEMlílCiiEm 

LBBmriCAtOO 
El llUESimN O  ES  P U R G A N T E

P R O D U C T O  IN S U S T IT U IB L E  P O R  N IN G Ú N  S IM IL A R
Ayuntamiento de Madrid



^  Reconstituyente rápido

/ | E n o Fo 5 F o r i H A | \
- -  S E R B A  8 1

Fortalece á los débiles. —  Acorta las 
convalecencias.—  Aclara la mente.

Devuelve el buen humor.

N » j o a ^

'  Recomiende usted siempre

< S P A R T S E R U 1 M >
(Sun itiipiiíllei.

En toda» las afeccionei broncopulm onarei aRudai. 
Excelente ealimolante (reoerai de lai deleneai or* 

gánicaa y poderoao tónico cardíaco.
Elaborado por el Instituto Mlcrobiolóslco Regional 

del Ur. Salazar. — Badajos.

S  DEPÓSITO EK HADBID:

L^^Farmacla del DR. TORRECILLAS.-Barqulllo, 37.

r A N T IB Y X IN A  ALEX
I IM Y  K  C  T  A

oomposioiOn

Bnoaliplol.......... O.lBgra-
Eaencla de Salvia. .1 • O.lb
.. ....................................... 0.08
Oxígeno....................... <>. e.
Bactpiente.......... .. • • • • o- F*** * ®- *•

Destruye por ronjpleto 1& flora Bropqoial 
En la gripe se obtienen verdaderos milagros.

Maaatraa a U etaaa atdles aa al

LABORATORIO LEFEL. -  ROMl. 9. H A D R l ^

BALNEARIO DE T R IL L O
Cinco manantiales da distinta minerallzaclón.
Eaorofulosis, estado llnfétlco, reumatismo, herpes, 

avarlosls, enfermedades de la mujer, 
eeterilldad, neurastenia, corea, histerismo. 

Deliciosa estación de verano.—Gran parque 
y monte para hacer helioterapía. 

O lim a de m on tafia , 7 8 0  m etros. 
Iníormeo y folletos; H ote l de  lo a  L e o n e s ,  

Osrmen, 30, Madrid.

En las de primero y se­
gundo grado, tratadas 
por la pronta aplica­
ción de Antiphlogis- 
tine, se alivia inme­
diatamente el dolor, el 
calor y la inflamación 
incipiente.—La

tiene un efecto vigorizante en la circula­
ción, y mediante sus propiedades higros­
cópicas estimula la exudación de suero 
rico en elementos de defensa— disminuye 
la tendencia a formar cicatrices exagera­
damente grandes y 
acelera el proceso de 
formación de yemas 
carnosas y epitelio.

\

Apliqúese 

fría la An- 
tiphlogisti- 

ne en las 

q u e - 
madu­

ras.

(7-8)

m : . . w  i » . * tumi

- -.Y - —
¿í L"'''j.

Ayuntamiento de Madrid
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^Jarabes Yodurados ^  
de J.-P« Laroze

Al Yoduró de Potasio,
Al Yoduro de Sodio,
Al /oduro de Estroncio.

Una acharada topera contieni 
exactamente i gr. de Vodin^ 
quimlcamente puro» conip.'eta - 
mente desprovisto de Yodatos

| U | \ f  O  i  r  I A1dl?C A'***̂ ®*“ **”»í»«'*»w«oiiüen*os; Anonade peche, A«n«, 
l l e l / l v A v l v n i j O  ^nfisema. Bronquitis crónica. D iretes, Gota, Re£ma aró-

nico, esclerosis viscerales. Sífilis secundaria y ftadm».

L .R O H Á IS & C -,2 ,R u c d e s L io n s -S a ¡n l-P a u l, ^
P A R I S  S

GASTRALGIES

£ L I X P E T IT -IV IIA L H E

s •«» rtMM futa éé m

APARATO DE ALTA FRECUtNClA
M o d elo  tr a n s p o r ta b le .

Para tratamientos quirúrgicos, Aplicaciones 
externas y  Endoscopia.

DIATERMIA, ELECTRO-COAGULACIÓN, 
PRODUCCIÓN DE CHISPAS

DRAPIER ET FIES
41, R ué d e  R lb o il, F>a r i s  ( i .«^

PIDAHSB DETALI.E8
I n s t r u m e n to s  d e  C i r u g ía .  -  E le c t r ic id a d  M ó d ic a .  

iCB IipiDi: Sr- SEfiRALLACH. —  toDnjs ile Cieolo, 378.— BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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Jugo de carne Valentine’s
Antes y después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alimento y es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
Valentine’s demuestra su facilidad de asimilación y el 

poder de restaurarlas y aumentarlas.
J o h n  K e a y , médico oficial en el hospital de guerra de Edimburgo; E dm  
burgo. Escocia: «El J ü oo  d b  Ca rh »  V albn tin k -b ha sido usado en este 
hospital y en los casos de extenuación grande á conaecnencia de enfer 
medades ó  heridas, resulta ser un «tim n la n ie  y alimento de gran valor.»

W . S .  T r e m a in e ,  M . D .,  profesor de Cirugía en la Z/niversidad de Niá­
gara; consulta de Cirugía en Maternidad, accidentes y  hospitales de San 
Francisco. Buffalo N. 7 .: «Vengo usando el J ü o o  V albn tin b ’b desde 
hace más de diea afios; reconozco que he salvado algunas vidas con  é 
cuando otras formas de alimentación no daban resultado; es la prepara­

ción de más valor y constantem nte lo vengo usando.»

Se vende en U» fermacia» y droguerías de Europa y América.

VALENTINE’S MEAT-JUICE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, V. S. A.

I Asentes s®n®ral®8 para España y  sus colonias:

E. D U R A N ,  S. en C., Calle  de Tetuán, núms. 9  y 11, M A D R ID

VINO URANADO 
=  PESQUI =

(JUI KUMINA E t AZÚOAB DEL OBQAHISMO 
A RAZÓN DE UN OBAMO POE DÍA, POBTl- 
PICA, OAiMA LA SED. EVITA T CUBA LAB 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS
Be al m ia ofloaa y  aoradlUdo antidlabéiloo. 

tliB  de eeinClolDOo afioe de éxitos mondlalaa.

Da venta en tedae lia buenas fameolae y dreguiriali 

■ueetraa y folletea * Isi eañerea médioee.

E n fé r i í í j

OTROS PEEPABADOS DEL DOCfTOE PKSQDI 

SIMIL AZÚCAR PESQUI Pw» neo de lee
dlafaétlooa.

DBl O ADOSE PESQUI Muy efion* oontre la 
OBESIDAD y oompletnmeatelnofeoaWo.

ALCOHOL DE MENTA PESQOI Autuéy
tioa. DigestlTo. Par» tocador, etei

%

Enterim
T>iaTm\

Auto-
iníoxicacii

R

Liboritorlo Pisqiil: San Sibistlan. 
Alinda, 17,1 Haminl (QuIpM.

Maestra o* boocaro.'io r-

0 '
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J A R A B E  B E B E
in fa lib le  y  e a m p le ta m e n le  in o fe n a iv o  p a r a  to d a  c la a e  de T O S  de lo a  a d u lto s  T O S  

c r ó n ic a  y  re b e ld e  de io s  a n c ia n o s  y  la  T O S  F E R IN A  de lo s  n iñ o s .  ’

£üita ío$ tratamientos enérgiooa, tan perjudiciales á niños y adultos. — Oran diploma de 
Honor. La más alta reoompensa aonoedida en la Exposición de Espeoialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Oioil (Madrid 1919).

El JARABE BEBÉ ña sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes módicos.

•«•laalvea: #. u n ia a n  Tt O opPBÑ ia  (s, e.). —  Ssaaaiooe.

T E T R A D I N A M O
F o r m a s i  E L IX IR  é IN Y E C T A B L E

M e d io a o ió n  d in a m ó fo ra  y  r e g e n e r a d o ra  de lo s  e s t a d o s  o o n su n t ls o s .

Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarrolladores de energía terapéuticos 
más valiosos (FOSFORO. ARRHENAL. NUGLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Efleacísimo enlosestados 
orgánicos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y oonoaleoenola de enfermedades Infecciosas 
El Inyeotable oontlene cada caja 10 ampollas de lo. o. y 10 de S o. o. haciendo un total de SO amoollas.

5 E P T I C E I H I 0 L
I N Y E C T A B L E

T ra ta m ie n to  e sp e o ffio o  é in su s t itu ib le  d e  l a s  e n fe rm e d a d e s  in fe o o lo s a s .

COLESTERINA, flOMENOL, ALCANFOR ;  ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloidea recién obtenidos. Cada caja oontlene 6 ampo- 
lias de So. 0., no produciendo abscesos ni siquiera Induración de los teildoa en los puntos en que se 
haga la Ingeoolón.

PU R G A N TIL
( J A R A B E  D E  F R Ü T A S )

Indicado en el estreñimiento de los adultos
é indispensable en los niños-

o s  I  o  
B T T ' I ’I O O  

V n ______- ________________________

P 0 N 8 ,  M O R E N O  Y  C O M P A Ñ Í A
• ■- Olf««Un BfRNAnDe MORALES — ' ■ - ( V  ^  I ,  KT O I A  j

Al p«dl» ma-itr-i, Indlqoei* ««ta RaTlila f  -itacldii da f-nocanil.

Instalación E lectrom édica  la m ás p erfecta  y m is  práctica  e s  el

S T D E > r i V
Reúne l o  M O D A L ID A D E S  E L E C T R O -M É D IC A S  en U N  S O L O  G A B I N E T E

PROPIAS ENERGIAS y dotado además de enchufe á la Red Industrial. 
/iV5rí’í/WfA'M¿ de mayor precisión y de funcionamiento cronométrico, junto con su es- 

Piend do acabado. GARANTIZAN ÉXITOS CLÍNIGOS S0RPRE^D£N1ES como igualmente FINANCIEROS.
Mío á juicio de todos loa Sres. Médicos y Técnicos que lo conocen, LA INSTALACIÓN

OTARLE Y MÁS BARATA EXISTEoTE. Su valor comparado es DOBLE, afirman los inteligentes.
prcc/o bajo conseguido por la fabricación en Serie, en Alemania, y por la demanda 

aw países. Grandes FACILIDADES DE PAGO.
•¡da oferta hoy ai Delegado Genera!;

^ ^ 0  S T R E IT B E R G E R .— Apartado de Correos 335, Calle Berlín, 19.— B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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e A L D H S  D E  O V I E D O
A g u a s  a i o a d a s ,  h l p e r t a r m a l e s ,  d e  la s  m á s  r a d ia c t iv a s  d e  E s p a ñ a .

Sin rival para el tratamiento doi artritismo, reumatismo, afecciones dei aparato respiratorio
y enfermedades consecutivas á la pripe.

H O T E L  D E L  B A L N E A R I O

Servicio esmerado. : Selecta cocina. =  Precios económicos. =  Pensión completa desde I I  pesetas. 
Varias fondas y casas de huéspedes.

1 5  j T i a i i o  Á  S O

J a r a

I >  Y  E I V  ”
de M a n za n a  L a x a n te .

Utilisimi en las adolias i InsBsiitnibla ai los olios.

__VilUnueva de la Fuente, partido de Infantea (Ciudad
Real), con 2.200 peaetaa anuales. Solicitudea hasta el U  d> 
Agosto.

Datos.— 3.849 habitantea, á 80 kilómetros de la cabsu 
del partido, á 104 de la capital y á 80 de la estación de Val­
depeñas.

DOSIS! Adultos, d« un» i  dos onoli»T»d»a ds l»a d » sop» 
diluido en » ku* 6  solo; olBos y  menores da nn sño, un» ou- 
obarsd» do Iks de oaféi de dos i  seis «fias, nu» ouohjred» 
de l«s de posíre; de seis en «delante, un» onoh«r«d» de lea 
de sop», diluido eu agua b solo, después de la cena. Indas 
estas dosis se pneden aumentar 6 dlsmlnnlr. según el efeo* 
to que prodnsoan. De venta to d a »  la* F a rn ja c ia »  

Ospeillarlo: E. DUBAN. —  Teluín, 9 y 1 1 . -  Madrid- 
Ftaaso de mueetr» i  loa seftoree médicos, pidiéndolo a 

director del Laboratorio, PODzanO, 18, eotreanelo líqda.
iculdado! Pedid el <'EYEN pues hay Imltaclooes.

— San Pedro Manrique (Soria), com o matriz, y  loe pueblo! 
de Laruaga, Tamifie, Benioanes, V ea  y Aerijos, con el baber 
anual de 2.000 pesetee por médico titular, 200 pesetas como 
inspector municipal y 8.800 pesetas por la asistencia de lis 
familias pudientes, pagadas por trimestres vencidos. Los bb. 
pirantes diriglrín sus solicitudes á esta Alcaldía en el plato 
d« treinta días. 10 de Julio de-1928.— Ri alcalde preeidentí, 
Faustino Aragón.

rÁNTlASMATICO PODEROSO
BBMBDIO E FIC A Z  OONTBA I.OS 0A TA B B 0 8 BBOMQDIALES

Jarabe>Hledina
de Quebracho.

Médicos disciagnidoB y los principales poriódicoe 
profesionales de Madrid: El  8i 0LO Médico , la
vista de 4f«íítct«a y Ctruoto prácticas. El &enw M i- 
iico, El üiario Midico-Fartnaeéutieo, E l J w a ^  Mi-
dico-Farmapéutico, la fietiigía de Cisneias Médicas de 
Barcelona y la SevisUf Médico-Famtacéutica de Ara­
gón, recomiendas en largos y encomiásticos arUcnloe 
el J a r a b s - M a d in a  d a  Q u a b ra o h o  com o el 
ilt im o  remedio de la Medicina moderna para oom- 
batir el AsmÉ, la Disnea y los Catarrea oréniose, ha> 
oiendo ceear i« fatiga y produciendo ana caave expeo* 
teraolin.

P R E C I O i  6 , 8 0  p e s e t a s  f r a s e o .
Oepéelte oentrali Br- Medina, Serrano, 80, Ma« 

drid, y al por menor en las principales farmacias de 
Espafia y América,

— Peleagonzaio, partido de Toro (Zamora), servida iütó- 
rinamente, con 2 200'•pesetas. Solicitudea en treinta dliB. 
(B. O. del 14 del Judo). Valdefinjas es del partido.

DaíD«.— 860 liahitantes, á 7 kilómetroa de la cabeza dsl 
partido, cuya estación es la inéa prógima, y A 22 de latí- 
pita].

(Ooctináa »3 la página XXX,)

A L M O R R A N A S

Po M a d *:-
CENARRO
nlaiM.. i  t-UDCID.

Producto eipsflol á base de Hamam-virg.a, ,Bsoalai bi’ 
ppofiast; novocaína, aneitesina, etc. Oara HcmorroldM li* 
Urnas, externas, langrantee y padeolmientoa del reoto. ToU 
con cánnU, 3 pesetasi correo, 3,60. De venta en fatmédiH'

TREPONEMOL
en IN Y E C TA B L E S  

(Indoloros)

en ELIXIR

E N E R G IC O  Y  E F IC A Z  T R A T A M IE N T O  D E  L A  S IF I L I S  r
, I-Su.vpersibn oleosa de UidPÓxido bismúlico-,Se c coniiencn 0'26 de Blsmulo melal 

«.-A sociación  del bismuto a las PROTEINAS,especial para neurosiflUlicos y proceso» 
I mnamalorios
1 Censales hidrargíHco potásicas.— Perreciameme tolerado De gran é«ilo en la cura

simulTánea con bismuto

l  a B O R ó RÍ ó sW I G Í6  N  ^

. . l l jilr
t n i i .(

m
{íihiilc,

Pm
fl*l»»o.

I'Ibxi.
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V A C U N A  A N T I F f M I C A  M . S.
^ A S

C A D A  P Í L D O R A  C O N T I E N E  5  M I L L O N E S  D E  B A C I L O S  M .  S .
(Bacilos de Koch no ácido-resUteotes).

¡n te f l iS  &“ trico y  solamente solubles en el
Dosis: I -2 ó 3 píldoras al día, antes de las comidas.

T U R F R r n m iq  tratamiento ambulatorio de la_ TUBERCULOSIS en todas sus formas y  del ESCROFULISMO en todas s.,c ^
üjfestacones completamente desprovista de fenómenos secundarios molestos, como acontece a l^ u ^ ' veces con el tratamiento hipodérmico. «icontece algunas

Se prepara también en inyecciones seriadas n.® i y  2 .

M UESTRAS A L O S  S E Ñ O R E S  M É D IC O S Q U E  L A S  S O L IC IT E N

Salmerón, S8 LABO R ATO R IO S LÓ PEZ BARCELONA

Caja de

*1 P « «  oomb,ttr
« 1  MtritiBmo, la arterloeaoleroslB, tobarooloHíit 
qn lrirflo a , bies aea de looallaaolón ontiSea 
' ' 1  ús*». » 'tlo u lar, « n e llM a V

neniosle de origen aitr/tfoo.broV-'
oróníoa; laa lltiaaia y 

nelHMs oróoloaa, oirrosie hepitioa y  le^onea 
MTdlaoasoompeneadaB, leeloDee cerebrales y

®*®’ y - ®“ todae lasenlermedadea en qae el tratamiento del yodo 
« y BQfl •ftán lodioAdAG.

■ i n p a l l a * ,  5  p U .  — » « d » n l « a i l » r ,  « , S 0 .  — P r » » i i i o l * *  fl  s n  h .
a .  a r » . p o o t „  r  a T c p O s B B e  « p p a a .  s .  a . ,  l . i .  v a i „  « .  « m b " o  '

V 0 D Ó 6 E N 0  m u
Generador de vapor, de yodo inyecta- 
Jle que reemplaza ventajosfsímSmen- 
te al yodo y yoduros, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodismo.
Oaclarado de petitorio oficial 

en loa H espitalea Provinciales

L w-e a w a I ■

e s p e c i a l i d a d e s  d e l  d R .  A M A R G O S
Lila»/, d a •" '** üiil?iriliii li Pirli, 1800, BirciOH, 1888. i Biiisi Alrit isin

»n;llimiira(l. Amaitii í : ü s = . ?2 ; a s  . I * * '" '"  ™ *-l5SiS.?iSaKSS!
Wnloo nnM tlyo, arepuado ooa peptesa, quina

8iaa U li I "a”  ‘ *̂ ®'“  ^  ■ “ f*'f IHD lllSl Amarvoe utraolo de iManlhea Tirilla osmpaea* 
‘ “■®“ “ * ®*®“ *“ *® voíaroso de laa en ñ - 

jjjlMo, oinraa y  yaatro-lntaatlnalaa y  un axealanta nfto-

FoflAl*oAj robafllt*
y ôrínoa; anba*

Nuclirriiinaí Anarfót
«irhenal.

LflXOl AlUr^éS d baat da odaoan aacrada.a eaaa aa oaaoan aacrada.

Minarqulén Aiargés par. combatir l.d la m ..e rr .a .

Suaifl Amareós.A úm AAtBl<««ada>A t _a. > .

loiM, « a m i  Al aaaha da Ufado d# bacalao y  aaa amol®

---- -- ------- ------- ^•••vwíViwPijMv Boaa, 10 í
^  -  I, ^  D K P Ó S I T O  O K N K R A U

AMARGÓS
•̂ «̂<íí « e a w e n á m ® ® ® '  chaflán á  la de Ciaría, — BARCELONA

^  ^  e» en lop p ftn c jja le í/a m a cta * . droguería» y  centro» de etpecialidade» farmacéutica» de toda»
I I i|i,iii . . .  .  la» poblaetone» importante» del mundo.

. 0 . ^  6 a,.¡ oaocdilato Va" mMopIn'»: í

Suifo Amargos
oonUonaioaoodilalo 4# aatrloaína, 1 mr4  oaeodllato ám mi%m» k
eaeodllato da kt.rro B c ,..y  fUcírorMÍto d a í¿ .,,  10 «  ’
O K N K R A I .

Ayuntamiento de Madrid
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B> X  o  Xv
m -a-k o a . s.sia-xexs.-a .x)-A .

U e d i..i.»n to  inUpUádioc. d« re.nlt*doi exe.Unte.. eompno.to de
¡aiata*, hUrro, w .é n l.o  orRánieo, .i t r M t o  d .  «tiln*, preparado pot J .  B . Mniii

Agente general: D. JULIO CARREÑO R O LD AN
f > l A S e x x o l A  ( G á o © * * ® » ^

.... .................... ....... .......... ........................................ ........... ............................. |

i Reconstituyente general |SOLUTO
VITAL

del organismo s I

................. .

I E F ix ir  e  ¡
I  i n y e c t s b i e  |
Í„ „ ,n ........ ................ ...... .

ff,S,u.... ...................................
^ ^ ^ ^ 1  L a b o r a t o r io  =

i  ARRANS i
SEVILLA s

flíRJIffiSSüíííTím^^ ..........

................................... ........^  ................................................................
i  Msdicamanto Espacmco |

I  de las enfarmedadas del |

I  P E C H O  y V Í A S  | 
I  RESPIRATORIAS |

S i7¡ III li 111IIMII111111111II111UIMI llIllUyS
.... ................................. ‘' ‘ ' '' ' ‘'■':''‘' ' ' ' ‘' ' ' ' ‘‘ ' ‘ga¡íi|!lj!|LJJ:lL^

De amapolas Fosfo-Creosotado ¡I Í I Í Ie ISBbEb I I I II..L , ....... 1...!,......... .......-............. ........ ..... ..........

JARABE ARRANS

Eimr EiiHH 
..SMZtiCMlM

Tonifica, ayuda a laa digaationesyiln 
al apetito, curando lae anlarmedailstía 

ESTÓMAGO a INTESTINOS 
D O L O R  D E  ESTÓMAGO 
D IS P E P S IA  
A C E D ÍA S  Y  VÓMITOS  
IN A P E T E N C IA  
D IA R R E A S  EN  NIÑOS 
« AluIlM qut, > vecu, illeniiii ton ESTKtlIOII 
D IL A T A C IÓ N  Y  ÚLCERA | 

del Eitdmigo 
D IS E N T E R ÍA  
Un* DWdo «otra lai dlunM diV» alta, lula 

M la é[)«a del DESTETE y DEHIICIOII.
33 ANOS OE EXITOS CONST;iraa 
EneegtM «"< tiolani y «• notare prnib «a 
•I onfonrto coma mea. digiera majar j ■ 

nutra, curándoaa da aoguir eon la ua 
6 lietelH totallBi can medlMCllnunnulA |
'lonta: Serrana, » ,  Firnacli, UASUO

y principales del mundo

r ANALISIS
mm -----

mlneralea, «g:na*i
Lakaralarla da> Or. £• , e

Saaeaar dal Or.ttlltrhj

C a p p a l a * !  I ^ i  * * 1 '1 ‘*¿
^ T u n ' T f c d o  ^ TI T « » ’ B

-M archante, partido de Tndela (Navarra), por dimisión, 
dotada con 6.860 pesetas anuales. Solicitodes en treinta días
B. O. del 12 de Julio).

Bato*.— 2.169 habitantes, á 8 kilómetros de la csbeaa del 
partido y á 80 de la capital. H ay estación.

—Huótor-Pantillán, partido de Granada, por nueva crea­
ción de partido, dotada con 2.500 pesetass mas el 10 por 100 
como Inspector. Hay un pueblo más que corresponde 6 ta 
titula', Solicitudes hasta el 8 de Agosto.

Bafps.—1.662 babitantes, á 10 kilómetros de la c»'* 
del partido, cuya estación es la más próxima.

—El Maderal, partido de Fuentesaúco (Zamora), 
dotación de 1.260 pesetas, más el 10 por 100 pof 
por asistirá 26 familias pobres. Producen las ig 
fanegas de trigo. Solicitades hasta el 12 de Apato.

B a tos .-V illa  de 658 habitantes, á IS 
cabeza del partido, á 19 de la capital y  á 7 de la eatw T 
Cubo de Vino.

TONICO GENERAL TUBERCULOSIS

g . . . . .  ™ . . . . . . . .

Fóffffoto
por

ampolla
dt

2 c. €.

Sulfgto ¿t  Aillo.................  2'22c
E»ei»ei» de Mosuli (Gomenol) 0,W5

j Cin«gi8to de so*# (Hcto!) . .  0,02
\ C#codil#lo de sos#............... 0,05
/ Nueieinato aódíeo.................. 0.02
' Suele Mermo., e. ....... _? e.c
PrDpAtado 

d*l L «b o r«to H o
Fundido en 1678

munizante del or^amsmo. T d »  f - . - . -e i  % muv priacipslmeele en

Oficina da Farmacia; Preciados,
u b o r a lo H o ; Catalina s ’uárez. n.

Fund.do en 1878 ..nc eoreelede ccmo rae, conven,cn'^
El 9 o «ro  BI®»*xleo v . presenUdo «n empollee d. doe a e.T ^  V E N T A  EN T O O A »  LA S F A R M ACIAS 
Muciru y Ulcretur. i loe e.flor.e Médicoe que I. eolicilec. ■

Ayuntamiento de Madrid
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A L U M N O S E  E R O O N  

B^ F ^ L A S T I N A  S E R Q NO 

C A R P I O L O  S E R O N  O 

IP O T E NI N A S E R O N O 

AIEJRANODINA S E R Q N O  

U_R O L J J !  N A ^ R  G  O N ' 

V I R O S A N S  E R O N O

Producios
'"SERONO" y "ERGON

A c . ,o ^ . , t r o - ,a r , r a ,o  rfe  a lu m in io  T u b o .  é .  10 c o m p rim id o s  d e  1 g r u m o  

^ ‘ O o m P ^ r ' r ; ^ ^  Encubas

lTZ%SSZ‘o%: '!!,2 VnZ£'-'°'
^  r f .  n it r o ,o s  y  e s p e cio ,m e n te  d e  n itr ito s , y o d a r o s  y  io b e lin o .

^ r g o t in o  d ia iie u d o , co n -

í S 'S s " '2 U r

O p o le rá p í co s  SERONO
IP O F .S A S I  S E R O N O  r e n a S! S E R O N O

O R C H I T A S r  S E R O N O  S U R R E N A S t  S E R O N O
O V A R A S .  S E R O N O  T I R O ÍD A S I  S E R O N O

P E P T O P A N C R E A S t  S E R O N O

_ E x ,ra e o s  g ,¡cé ricos to ra le s . Un c .c .  co rre sp o n de  a un cua rto  d e  sustanc ia  . la rd u la r  fresca 

P R E P A R A D O S  C O N  G L A N D U L A S  D E  A N IM A L E S  R E C IE N T E M E N T E  S A C R IF IC A D O S

W g S T g A S J U r j l E ^ ^  D E  L O S  S B P .; M E D IC O S

D ir ig irs e : Para E S P A Ñ A : L U I S  L E P O R I ,  v u  L a v f t . n a . n ü M . 1 5  B A R C E L O N A

Para P O R T U G A L : I T A L O  P O R T U G U E Z A .  L t d a . ,  A p a r t a d o  2 1 4  L I S B O A

I I
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SE N O V A

l a b o r a t o r io
DI TERAPIA 

SPERIMENTALE
D ott . P rof. a  . B  R U  S C H  E T T I H I

V a ccin o  anñpiofieno poüvalente  B ru sch cttin i
F Ó R M U L A .-E .» .p ..»= o  p » , .™ ,  PiÍE»"» t a * .  pprtpnE.Ps’ b . « r -  «

°  c L  í  ó  6 ex.- y fuego inyéctele durante el dia, la dosis méxima. según cnteno médico.

V a ccin o  a n tí^o n o có ccico  B ruschettín i
P O .M .U A ,-T ,p o s  de gonococo de diversas procedencias y tipos de gérmertes ( p « .  ,ue  suelen acompasar

r í a s  derivadas; pros.a.i.is, epididimitis. a.ri.is dlenorrdgica, alecciones

(Una ampolla diluida en 5 c.c. de suero fisiológico).

A n l i t u b c r c u l a r e s  B r u s c h c t t t n í

V A C C I N O  C U R A T I V O  B R U S C H E T T I N l  
V. C. A. C. VACCINO CURATIVO II GRADO 

BRUSCHETTINl
S I E R O  V A C C I N O  B R U S C H E T T I N l  
POLIVACCINO ANTIPIOGENO BR U SC H E TTIN l

Aiíorfe ¡te ¡as distintas comunicaciones a 
,/entidades médicos por parte del 
existen varios traba/os que confirman la *  « í w
productos. (BedescMni. CarafoU. ’
%rrares¡, Cadant, Laoaielli, Moráis, Quareilt. Vicenzi, 

Barrio de Medina, etc.).
Los producios van acompañados de extensas instrucciones

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES.JñÉDICOS

\‘M

U bo r

I a t iv

h i s
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